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    Às “Amélias” que às vezes habitam dentro de nós: 
 
    “Ninguém pode fazê-la se sentir inferior sem o seu consentimento” 
 
    (Eleanor Roosevelt)

  

 
   
      
 
      
 
      
 
      
 
      
 
      
 
      
 
      
 
      
 
    “Carona a gente pega e não escolhe onde vai parar 
 
    Parando às vezes se aprende o quanto se pode andar” 
 
    (Carona – Cidadão Quem)
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    Seria correto se envolver com seu chefe logo após entrar no emprego dos seus sonhos? 
 
    Valeria a pena arriscar seu crescimento profissional por um romance? 
 
    Seria possível conviver sendo alvo constante de tantas fofocas maldosas? 
 
      
 
    Amélia Martins se vê em um grande impasse quando Luiz Fernando Lee, o seu simpático e charmoso chefe, lhe oferece carona todos os dias. Seria apenas um favor inocente, se não fosse pela onda de fofocas maldosas que colocam em cheque, a todo momento, tanto o seu caráter quanto o seu profissionalismo, deixando Amélia extremamente insegura com os demais e, sobretudo, consigo mesma. 
 
    E é assim que Amélia precisa travar uma luta diária para blindar seu coração contra todos esses sentimentos confusos em relação ao Sr. Lee. Porém, essa não é uma tarefa fácil, quando a cada carona dada, tudo o que o seu gentil e belo chefe mais faz é, dia após dia, deixá-la mais e mais caída de amores por ele.
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    O que uma jovem mulher no auge de seus 22 anos que nem eu estaria fazendo em pleno sábado à noite? 
 
    Se arrumando para ir a uma balada? 
 
    Se preparando para um encontro com suas amigas, talvez? 
 
    Ou, quem sabe, um date com um carinha legal? 
 
    Ao me olhar através do grande espelho do meu quarto, fico extremamente feliz com o resultado. Fazia um tempo que não me sentia tão bonita, ou que tinha vontade de me produzir um pouco mais. A sombra escura que passei em minhas pálpebras destaca ainda mais os meus olhos verdes. E o batom vermelho, tão destoante da cor nude que sempre uso, faz com que eu me sinta poderosa como quase nunca me sinto. 
 
     Só quando Camila abre a janela e o vento frio da noite adentra nosso quarto é que percebo o quanto minha pele do rosto está quente. O rubor em minhas bochechas — e olhe que nem passei tanto blush assim — não nega o quanto esta produção me deixou feliz. E, na mesma medida, bem nervosa pelo que me espera. Sinto-me nervosa e com medo por nem ao menos entender o porquê de caprichar tanto no meu visual esta noite. 
 
    Não sou de sair muito. Não tenho amigas para me levarem para curtir a noite em uma balada, por exemplo. Camila, minha melhor amiga que divide este pequeno duplex comigo, trabalha frequentemente em regime de plantão como enfermeira, então só quer saber de ficar em casa fazendo vários “nadas” quando enfim está de folga. Inclusive, neste exato momento, contrastando totalmente com o meu look, ela veste um belo short doll escrito “felicidade é ficar o dia todo de pijama”. 
 
    Para falar bem a verdade, eu sou igualzinha a ela nesse aspecto, e talvez por isso a gente se dê tão bem. Uma noite mais tranquila, uma comida gostosa e um bom filme ou série é o meu tipo de programa favorito para um sábado à noite depois de uma semana puxada. Sempre fui mais calma, mais na minha assim mesmo. Para ser sincera, eu morro de preguiça de sair de casa. Só de pensar na trabalheira para conseguir uma carona — ou pior, um motorista por aplicativo que nunca aceita o chamado quando vê onde eu moro — qualquer vontade de sair evapora instantaneamente. 
 
    Mas então por que estou tão feliz e em expectativa em um sábado à noite? 
 
    Seria um encontro amoroso, então? 
 
    Não. 
 
    É, simplesmente, um compromisso de trabalho. 
 
    Claro, workaholic como sou, não poderia ser outra coisa mesmo… 
 
    E quando lembro deste pequeno — grande — detalhe, antes que minha timidez me obrigue a querer recuar e desfazer todo meu look por temer sobre o que os outros iriam pensar, Camila me assusta com seu jeito espevitado de ser. 
 
    — Mel, ele deve estar muito apaixonado, sério! — ela diz com um sorriso malicioso, espiando pela janela o magnífico BMW preto que estaciona em frente à nossa calçada, que faz com que a gente ouça com clareza aquele barulho típico de automóvel se aproximando. 
 
    — Tira isso da sua cabeça, Mila! — respondo à minha melhor amiga, com um tom impaciente pelas suas insinuações que, não por acaso, se repetem quase todos os dias. — Ele é apenas um colega de trabalho, mais especificamente o meu chefe, que está sendo gentil me dando uma carona até um evento social da empresa. 
 
    — Aham, sei! — Seu tom sarcástico me deixa levemente irritada. — Também é muita gentileza de sua parte estar assim toda arrumada pra ele, não é? 
 
    — Ai, Camila! Não viaja, sério! — Bufo. — Eu não estou toda arrumada para ele! Já te disse que vez ou outra temos esses eventos chiques com sócios e investidores importantes e, como funcionária do alto escalão, acabo tendo que comparecer e não posso me descuidar da aparência! — explico pela milésima vez. Talvez mais para mim mesma do que para ela. 
 
    Preocupada, me encaro no grande espelho do nosso quarto novamente, avaliando-me dos pés à cabeça, tentando internalizar que isso faz parte sim do meu trabalho. 
 
    E que é apenas isto. 
 
    — Além do mais… talvez eu nem faça tanto assim o tipo do Sr. Lee… — murmuro sem sequer perceber. 
 
    — Mas por que não? Amore, se olha no espelho, você é a maior gata que eu conheço! Com esse corpão e esses olhos lindos… Quem não ficaria caidinho por você? 
 
    Apesar de inconveniente algumas vezes, não posso negar que amo demais essa criatura de pantufas à minha frente, que vive tentando me colocar para cima a todo custo, sobretudo com relação à minha autoestima que ela sabe muito bem que não é lá essas coisas, principalmente depois do meu último relacionamento fracassado, que mexeu demais com minha autoconfiança. 
 
    — E bom… eu não acho que carona todo dia seja por mera gentileza não, viu… — ela insinua. 
 
    — Mila, nos conhecemos há poucas semanas. Eu entrei faz pouco tempo na empresa e ele só está sendo legal comigo, assim como seria com qualquer outra pessoa. Ele mora aqui perto, é caminho da casa dele, então não vejo problema algum em ele ser prestativo. Para de ver maldade em tudo, criança! — reclamo. 
 
    — Tá okay. Você finge que isso é verdade e eu finjo que acredito. — Gargalha. — Mas vai depressa, não deixa o seu gato esperando! 
 
    Lanço um olhar repreensivo para minha amiga e logo escuto alguns barulhos de notificação vindos de meu celular. Ao ler as mensagens, um sorriso involuntário se forma em meus lábios, o qual não passa despercebido por Mila, que logo dá suas típicas risadinhas. 
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    É claro que minha amiga não é boba. Eu tento disfarçar a todo custo, mas como não suspirar só de pensar que um homem como o Sr. Lee está do lado de fora só me esperando? É óbvio que estou ansiosa para vê-lo e constatar o quanto ele consegue ficar ainda mais lindo a cada dia que passa. 
 
    Só de pensar em seu sorriso cativante, seu rosto perfeitamente desenhado, seu cabelo escuro de comprimento mediano e liso que repousa lindamente na altura de sua nuca, seus olhos negros como céu e levemente rasgados devido sua descendência coreana… E, puxa vida, os seus lábios espessos e tão bem desenhados… 
 
    Céus, no que estou pensando? 
 
    Balanço a cabeça rapidamente como se isso fosse dissipar meus pensamentos, o que não funciona, é óbvio. Eu tento a todo custo negar para mim mesma que estou a cada dia mais encantada pelo Sr. Lee, porém, é cada vez mais difícil. Não bastasse sua beleza de tirar o fôlego de qualquer um, não posso esquecer de mencionar sua gentileza. Nunca em minha vida vi alguém tão gentil e agradável quanto o Sr. Lee. 
 
    Faz pouco mais de um mês que consegui uma oportunidade no concorrido programa de trainee em uma das maiores empresas do ramo têxtil do nosso País, a Euphoria Textile Technologies. Sendo recém-formada em Administração, é óbvio que uma oportunidade de trabalho no setor de logística de uma empresa de tal porte sempre foi um dos meus maiores objetivos profissionais a curto prazo. Estudei bastante e me dediquei de corpo e alma para conseguir ser selecionada. Porém, chega a ser surreal pensar que eu, de fato, consegui essa vaga que tanto almejei. 
 
    E como acontece com qualquer pessoa ao entrar em um novo trabalho, principalmente no meu caso, que por ser recém-formada tenho experiência quase zero, exceto pelos estágios e cursos que fiz, a fase de adaptação é um tanto difícil. É entender as demandas da empresa, adaptar-se a uma nova rotina, compreender as dinâmicas e conhecer e conviver com diferentes pessoas que não se está habituado. Sem contar com o olhar preconceituoso — ou prepotente, muitas vezes — de pessoas que me julgam inferior só por eu ser jovem e novata, me tratando como estagiária apesar de minha formação e inúmeros cursos de especialização. 
 
    Mas é aí que entra Luiz Fernando Lee: um dos executivos sêniores mais influentes da alta cúpula da Euphoria que, a despeito do seu alto cargo de gerência, foi o primeiro a estender a mão à sua mais nova trainee. 
 
    Ao ver que acabei de chegar e, provavelmente, ao notar minha limitada experiência, embora eu não soubesse exatamente o porquê, ele foi o primeiro a me ajudar a me habituar com tudo e todos. Mesmo não sendo exatamente a sua obrigação, o Sr. Lee faz questão de estar sempre próximo, fazendo com que essa fase inicial de adaptação ao meu novo emprego esteja sendo a melhor possível. Em poucos dias, o Sr. Lee se tornou muito mais que meu gestor no trabalho, eu arriscaria dizer que consigo ver nele um bom amigo. E como bom amigo, há alguns dias, ele vem sempre me oferecendo caronas até minha casa, o que prova mais ainda sua gentileza. 
 
    Porém, esse seu simples hábito dá margem para que Camila crie milhares de teorias sobre nós dois. Teorias essas que envolvem muito mais que uma relação profissional. Teorias essas que, embora eu tente negar a mim mesma, não consigo ignorar totalmente por se fazerem ainda mais palpáveis a cada dia que se passa. 
 
    Mas que mal poderia haver, afinal, em algo a mais ocorrer entre nós? Bom, até onde sei, o Sr. Lee é solteiro, já passou da casa dos 30 anos e é um homem lindo de morrer — não é à toa que, desde que entrei na Euphoria, que ouço todas as mulheres, quiçá alguns homens, babando por sua singular beleza asiática. Quanto a mim, faz tanto tempo que não beijo uma boca que é capaz de nem saber mais como se faz isso. Porém, mesmo que sejamos ambos livres e desimpedidos, seria uma situação delicada, especialmente para mim. 
 
    Não seria estranho mal chegar em um novo emprego e já estar me relacionando com alguém? Ainda mais quando se trata do meu superior a quem eu sou subordinada? Não seria ousadia de mais da parte de uma simples trainee? 
 
    Eu não o conheço o suficiente para saber como ele é no que diz respeito a relacionamentos amorosos. Bonito e galante como é, com o excelente cargo e status que tem e, claro, não podemos deixar de mencionar o seu carrão maravilhoso que mais parece vindo de um comercial de veículos de luxo, não é difícil de acreditar que o Sr. Lee deve ser daquele tipo de cara que tem toda e qualquer mulher aos seus pés. 
 
    Eu, por exemplo, sou uma que está quase rastejando… 
 
    Mas eu tenho que tirar essas ideias da cabeça. Sou uma pessoa que se apaixona muito fácil e o Sr. Lee me parece muito ser do tipo que não descarta uma boa aventura casual. E ter qualquer tipo de envolvimento com um colega de trabalho, especificamente o meu chefe, sobretudo quando o meu emprego ainda é tão recente, não me parece uma ideia tão boa assim. 
 
    — Uau! — de pé, escorado na porta do passageiro do seu carro, ele exclama ao me ver. 
 
    Mas quem deveria gritar um “uau” em alto e bom som sou eu. A combinação de sua camisa social vermelha — que combina perfeitamente com a cor de seus lábios tão convidativos — com um blazer preto por cima o faz ficar ainda mais lindo, confirmando a minha hipótese de que ele fica mais bonito a cada vez que eu o vejo. Somado a isso, o seu cabelo arrumado de forma diferente, deixando sua testa exposta é o convite perfeito para o meu coração querer sair do meu peito. 
 
    O seu sorriso, tão doce quanto galante, somado ao seu incrível perfume masculino e envolvente que poderia facilmente me fazer flutuar, me faz sentir coisas que eu não quero sentir, coisas que eu tento a todo custo negar a mim mesma que eu sinto a cada vez que eu o vejo. 
 
    Não tem jeito, estou caidinha pelo Sr. Lee. 
 
    Mas ninguém precisa saber disso. Muito menos ele. 
 
    — Está deslumbrante, Srta. Amélia! — o dito cujo afirma em um tom que esbanja sinceridade, quando me aproximo sem saber muito bem como agir. 
 
    Não é a primeira vez que ele me busca em casa para irmos juntos a algum evento da empresa, mas é a primeira vez em que eu me arrumo um pouco mais, bem como também é a primeira oportunidade em que ele, de forma tão direta, me elogia dessa forma. Quase me perco em seu olhar felino, tão intenso, que parece penetrar o fundo da minha alma e escanear todo o misto de emoções que ele me provoca. Até que, mediante aquela atmosfera densa entre nós, ele parece enfim despertar e, de forma extremamente galanteadora e com um gentil sorriso no rosto, abre a porta do carro para que eu entre. 
 
    Apesar da tensão inicial, o assunto entre nós flui naturalmente. Chega a ser assustador o quanto nos damos bem, mesmo nos conhecendo há tão pouco tempo. O Sr. Lee é uma pessoa fácil de se gostar, pois apesar de se mostrar um pouco tímido e reservado, é extremamente sociável e simpático quando está mais à vontade, conseguindo arrancar sorrisos fáceis por conta de seu humor sempre cativante. E o que falar do seu sorriso aberto e espontâneo, que ele sempre lança enquanto desdobra sua atenção entre o trânsito e eu, o qual eu não consigo parar de olhar? 
 
    Melhor companhia que a do Sr. Lee, definitivamente, não existe. 
 
    Chegamos ao local, um dos salões de festa mais bonitos e chiques da zona sul. Acho que nunca vou me acostumar com a grandiosidade que sempre são os eventos da Euphoria. Logo de cara, fico impactada com a decoração impecável desde o hall de entrada, com arranjos extravagantes de flores, jogos de luzes e um tapete vermelho que faz me sentir como uma verdadeira estrela de cinema chegando em uma premiação importante. O local exala luxo e, mesmo de fora, já é possível ouvir o som instrumental de piano que ecoa como um plano de fundo perfeito para as vozes das pessoas que socializam com suas taças de champanhe da mais alta qualidade. 
 
    E são essas mesmas pessoas que não disfarçam seus olhares significativos em nossa direção, assim que entramos. E não é para menos, afinal, trata-se do executivo bonitão acompanhado de sua subordinada recém-chegada. Um prato perfeito para que se iniciem os burburinhos. 
 
    Entretanto, sem se importar com tantos olhares curiosos, o Sr. Lee, simplesmente, deposita sua mão grande na base de minhas costas, envolvendo minha cintura de forma a me mostrar que está ali comigo, me passando uma súbita sensação de proteção ao notar que meu corpo se retraiu com tanta atenção. Quando após o seu gesto os nossos olhares enfim se encontram, eu sou capaz de sentir como se a música instrumental ambiente tivesse parado de tocar, todas as pessoas ali presentes tivessem se evaporado e, de repente, houvesse apenas nós dois naquele enorme e chique saguão. 
 
    Tum-tum-tum… 
 
    Por um instante, até temo que ele possa ouvir o barulho do meu coração batendo acelerado, no mesmo volume que eu mesma ouço. 
 
    — Eu não disse que estava deslumbrante? Todos estão olhando pra você — diz de forma amável quando nos sentamos. 
 
    — Bom, acho que não era exatamente pra mim que estavam olhando… — digo sem jeito, afinal, quem sou eu na fila do pão, ao lado desse homem alto, de ombros largos e lindo de morrer? 
 
    — Como não? Eu mesmo não consigo parar de olhar pra senhorita. 
 
    E o que ele quer dizer com isso? Quer me enlouquecer? 
 
    Seu olhar penetrante e sua respiração tão próxima faz meu coração quase errar a batida. 
 
    — Sr. Lee, eu acho que… 
 
    Salva pelo gongo! 
 
    Por sorte, antes que eu consiga falar qualquer coisa — não que eu soubesse exatamente o que falar, para falar a verdade — a nossa proximidade cada vez maior e mais intensa é interrompida. O tilintar alto de um talher contra uma taça de vinho segurada pelo CEO da empresa chama a atenção de todos — inclusive a dele, que bufa aparentemente contrariado — para algum aviso importante. Aviso esse que, por sua vez, nem consigo prestar atenção direito. 
 
    Mas depois disso, a noite segue sem maiores intercorrências ou conversas enigmáticas entre nós. Mais pessoas vão chegando e começam a se enturmar conosco, o que é bom para que meu coração acelerado se acalme aos poucos. 
 
    Porém, essa calma dura apenas até o momento em que ficamos sozinhos novamente, isto é, na hora de ir para casa. Em silêncio, entramos em seu carro e ficamos escutando uma música ambiente até que, quando mal me dou conta, o Sr. Lee estaciona em frente à minha casa. 
 
    — Muito obrigada pela carona, Sr. Lee. Mais uma vez — agradeço enquanto desabotoo meu cinto de segurança e ele tamborila o volante com as pontas dos dedos, portando um sorriso singelo nos lábios. 
 
    — Eu que agradeço a sua companhia… Amélia. 
 
    Sinto sua voz hesitar ao me chamar apenas pelo meu primeiro nome. Porém, ao mesmo tempo, percebo um sorriso satisfeito nascer em seu rosto ao terminar de falar o meu nome informalmente pela primeira vez desde que nos conhecemos. 
 
    — Posso te chamar só de Amélia, não posso? — pergunta receoso, ao notar que fiquei em silêncio. 
 
    Não há motivo algum para a preocupação estampada em sua expressão facial, evidenciada por sua testa levemente franzida. Provavelmente, o meu silêncio o deixou com receio de eu não ter gostado de seu tratamento mais informal. Porém, a verdade é que fiquei foi sem reação mesmo, por ter sido repentinamente surpreendida. 
 
    — Sim, claro, Sr. Lee — respondo formalmente, no automático. 
 
    — Então não me chame de Sr. Lee. — Sorri parecendo aliviado. — Não estamos no trabalho. E somos amigos, não somos? 
 
    — Sim — respondo visivelmente incerta de minha resposta. 
 
    — Alguns amigos me chamam de Lee. Mas… me chame pelo primeiro nome também. E me trate apenas como “você”. 
 
    — Ah, não sei se vou conseguir largar o costume tão fácil! — brinco. 
 
    — Ah, vamos lá! — diz em um tom divertido. — Me chame de Nando. Adoraria te ouvir me chamando assim. 
 
    Arregalo os olhos automaticamente com sua frase. 
 
    — Bem mais prático que Luiz Fernando, não? 
 
    — Sim… Nando — me esforço para chamá-lo da forma que me pediu. — Bem mais fácil. 
 
    Nos encaramos por alguns segundos e quando me vejo sem jeito, emendo: 
 
    — Se quiser, pode me chamar de Mel. Todos os meus amigos me chamam assim. 
 
    Não foi proposital, mas acabo usando uma ênfase desnecessária na palavra “amigos”. Não tenho certeza se ele notou. 
 
    — Okay, então. Mel. 
 
    Seu sorriso parece ainda mais satisfeito ao termos esse nosso primeiro momento de intimidade. Mesmo que essa intimidade se refira apenas a nos chamarmos pelos nossos apelidos. 
 
    Mas logo meu coração erra novamente os batimentos quando os seus dedos abandonam o volante e tocam o meu queixo de forma sutil, ao passo que sinto o seu rosto se aproximar lentamente do meu. Sou capaz de ouvir o barulho que o seu ato de engolir em seco faz, bem como consigo ver quase em câmera lenta o movimento do seu pomo de adão sobressalente destacando-se em seu pescoço. 
 
    Eu quero muito que ele me beije, na mesma proporção que também não quero, pois sei que isso pode arruinar tudo e fazer as coisas se tornarem mais difíceis. Mas não consigo evitar fechar os olhos quando o seu rosto fica a míseros centímetros do meu, e nessa mínima distância que parece maior que um abismo, me sinto perdida no tempo. Não sei dizer quantos segundos ficamos dessa forma, nessa onda de desejo e provocação, sentindo o meu ar sendo roubado de mim pelo inspirar e expirar profundos do meu chefe rente à minha face. 
 
    Quando, lentamente, consigo abrir os olhos, noto que os seus se tornam breves risquinhos ao sorrir, fitando o meu rosto de cima a baixo de forma minuciosa, até que fixa o seu olhar em um ponto bem específico, que faz meu coração quase sair pela boca, em tamanha expectativa. 
 
    É então que, em um movimento sutil, seus lábios finalmente me tocam pela primeira vez. 
 
    Porém, não é exatamente onde eu esperava que eles fossem tocar. 
 
    Como em uma espécie de provocação descomedida, talvez em uma tentativa de me deixar ainda mais desequilibrada do que já estou, Nando deposita um demorado e casto selar em minha bochecha. Apesar de algo simples, o mero toque de seus lábios ainda mais macios do que eu imaginava faz o meu corpo inteiro estremecer, célula a célula. Certamente percebendo minha reação — ou falta dela, para ser mais exata — Nando resolve me provocar mais um pouco, e antes de afastar o seu rosto completamente, de forma lenta, ele deposita outro selar, dessa vez, chegando bem próximo do cantinho direito do meu lábio — quase chegando lá, mas, de fato, não chegando. Enquanto me sinto à beira de um colapso nervoso — na mesma intensidade em que me sinto ridícula por esse simples ato do Sr. Lee me afetar tanto — ele, gentilmente, se afasta, com um sorriso travesso nos lábios. 
 
    — Boa noite, Mel. Bons sonhos! 
 
    — Boa noite… Nando. 
 
    E é claro que, depois disso, eu teria sim sonhos maravilhosos. 
 
    Obviamente, todos com ele.
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    — Nem adianta negar, Mel! Eu vi tudo! Me conta agora! — Mila ordena, autoritária. 
 
    Ainda com as costas escoradas na parte interna da porta de casa, com a mão no coração em uma tentativa falha de acalmar meus batimentos cardíacos acelerados, e de olhos fechados repassando em minha mente os últimos minutos vividos com o Sr. Lee, não consigo desfazer o sorriso bobo nem mesmo quando ouço Mila começar o seu interrogatório. O seu típico interrogatório sempre que chego de algum evento junto com o meu chefe. 
 
    — Esse seu sorriso não nega, gata! Vai, desembucha de uma vez! — ela exclama após termos subido até o nosso quarto, enquanto se aconchega melhor na minha cama como alguém quando se prepara para assistir um filme muito interessante. 
 
    Inclusive, tenho certeza de que, se não fosse tão tarde, ela provavelmente já teria preparado uma pipoca para comer enquanto ouve a minha história. 
 
    — O gato beija bem? — sussurra. 
 
    — Não tenho como saber, Mila. 
 
    Dou de ombros. Infelizmente, o que eu digo não é mentira, muito embora eu tenha, depois de sentir o toque de seus lábios macios e perfeitamente úmidos em minha pele, fortes suspeitas de que ele deve sim beijar maravilhosamente bem. 
 
    — Mas vocês não se beijaram? E o que foi aquilo lá no carro então? — questiona intrigada. 
 
    — Peraí, você estava me espionando, sua indiscreta? 
 
    Fico abismada com a cara de pau de minha melhor amiga. Por estar já dentro do banheiro, só o que escuto é a sua voz baixa, vinda do nosso quarto. 
 
    — Eu não sou indiscreta! 
 
    E, de repente, ela brota no interior do banheiro, enquanto eu escovo os dentes. 
 
    — Quer dizer, talvez só um pouco! — Gargalhamos. — Mas pelo menos não sou mentirosa e nem escondo as coisas da minha melhor amiga! — acusa em alto e bom som. 
 
    — Mas eu não estou mentindo! — respondo assim que tiro toda a espuma da boca. — Nós não nos beijamos! 
 
    — Então você está dizendo que eu sou louca? Porque eu estava lá embaixo na cozinha fazendo meu precioso lanchinho da madrugada quando ouvi um barulho de carro se aproximando. Fui ver se era você, daí vi o carrão do teu gato estacionado. 
 
    Não consigo prender o riso a cada vez que ela o chama dessa forma. 
 
    “Meu gato”. 
 
    — Apesar de não ter dado pra enxergar muita coisa pela janela da cozinha, percebi que passaram bastante tempo lá dentro do carro. Não me vem com essa de que passaram aquele tempão todo fazendo nada! 
 
    — Mas não aconteceu nada mesmo, Mila. A gente estava só conversando — digo simples. 
 
    — Certo, vou tentar acreditar em você. Mas então por que essa cara de boba apaixonada depois que entrou? 
 
    — Eu não vou falar. Você vai rir de mim. 
 
    — Não vou não, prometo! 
 
    Cruza os dedos e os beija, em sinal de promessa, enquanto nos sentamos cada uma em sua respectiva cama no quarto que dividimos. Pode parecer esquisito, visto que o nosso duplex, apesar de pequeno, tem dois quartos. Mas o fato é que preferimos dividir um deles — pois Mila não gosta de dormir sozinha —, enquanto o outro quarto usamos de escritório. 
 
    — Tá bom, vou dizer… — Suspiro derrotada, afinal, Mila consegue ser bastante insistente quando quer algo. — É que ele pediu que eu parasse de chamá-lo de Sr. Lee e começasse a chamá-lo simplesmente de Nando, que é o apelido dele, já que somos amigos. E eu disse que ele poderia me chamar de Mel. 
 
    — Tá, e depois? — com as sobrancelhas franzidas, pergunta após um tempo em silêncio, ao notar que eu não falei mais nada. 
 
    — E depois mais nada — digo simples. — Desculpa quebrar suas expectativas, mas foi só isso mesmo que aconteceu. 
 
    Sorrio, pois a palavra “só” nem de longe é capaz de traduzir tudo o que meu chefe me fez sentir com uma simples carona. 
 
    — Puxa, mas esse Luiz Fernando o que tem de gostoso, tem de devagar, hein? — conclui e começamos a rir. 
 
    — Mila, é como ele falou: somos amigos. Nada mais que isso. 
 
    Tão amigos que, durante o domingo inteiro, Nando e eu nos conversamos bastante por mensagem de texto — algo que nunca havia acontecido antes. Por mais que Mila ache que não foi nada demais, o simples fato de não nos tratarmos mais tão formalmente foi capaz de destruir uma barreira que havia entre nós e que eu, pelo menos, nunca havia sequer notado a existência. De memes compartilhados a dicas de livros e filmes — e até doramas, que ele insistiu que eu deveria conhecer, sobretudo um tal de Goblin —, ficamos ainda mais próximos e descobrimos o quanto temos gostos em comum. 
 
    E, assim, a ansiedade para vê-lo na segunda-feira só fez aumentar. 
 
    [image: Ícone  Descrição gerada automaticamente] 
 
    Para ir ao trabalho, costumo ir de metrô. Apesar de irmos embora no mesmo horário, meu expediente inicia um pouco mais cedo, portanto, caronas de ida são inviáveis. Mas não posso mentir que, no domingo à noite, antes de me deitar, desejei por demais vê-lo o quanto antes. E como se fosse capaz de ler os meus pensamentos, quando meu despertador toca sinalizando que é hora de me levantar na segunda-feira logo cedinho, me surpreendo com a notificação de algumas mensagens de Nando em meu celular: 
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    Depois de alguns segundos — ou seriam horas? — de ansiedade, enquanto a única coisa que consigo fazer é encarar a tela do celular dizendo o tempo inteiro “Nando está gravando uma mensagem de voz”, enfim uma notificação chega. Normalmente, odeio quando recebo áudios de mais um minuto. E fico morrendo de preguiça de ouvir tudo sem usar a função de aumentar a velocidade do som — ou morrendo de rir justamente ao usá-la. Porém, preciso nem dizer que apertei o ícone de dar o “play” quase na velocidade da luz para finalmente ouvir o que meu chefe tem a dizer. 
 
    — Oi, Mel! — Mas que delícia ouvir sua voz tão gostosa logo cedinho! — Esqueci de te avisar ontem à noite… e acho que seria muita falta de consideração de minha parte não te falar. Hoje vou ter que ir mais cedo pra Euphoria. Tô mega enrolado num projeto que tenho que desenvolver e precisarei me dedicar ao máximo a ele. Sendo assim, eu posso te dar uma carona de ida. Que tal? 
 
    Um bipe sinaliza o fim do áudio, mas antes que eu tenha tempo para digerir a informação, outro áudio já se inicia automaticamente logo em seguida. 
 
    — Como vamos de carro, pode descansar mais um tempinho, pois não há necessidade de sair tão cedo. Quando chegar em sua casa, te mando uma mensagem avisando, okay? Durma mais um pouco e descanse. 
 
    Mas como se não fosse o bastante, Nando me envia um último áudio, com a voz um pouco mais grave que nos demais, o que me arrepia inteirinha: 
 
    — Um beijo. E até mais! 
 
    Com um sorriso bobo no rosto e o coração batendo acelerado, só me convenço de que é real quando ouço tudo pelo menos mais umas cinco vezes, afinal, eu mal conseguia prestar atenção no que ele dizia, hipnotizada demais na voz deliciosa que ele tem. 
 
    E dormir mais um pouco? Impossível! Como conseguir não ficar eufórica com uma novidade dessa logo cedo? 
 
    Em vez de dormir, aproveito o tempo livre para tentar me convencer de que Nando é de fato real e também para me arrumar um pouco além do usual — além de ficar ouvindo o seu “um beijo e até mais” várias vezes igual uma boba. E após receber sua mensagem de texto avisando que já havia chegado — o que de fato é desnecessário, pois Mila já havia me anunciado a sua chegada e me enchido de perguntas que eu ainda não sei responder — finalmente sinto que meu dia começou ao vislumbrar o seu sorriso satisfeito ao me ver, com seus olhos se transformando em pequenos risquinhos, o que para mim já se tornou sua marca registrada. E assim, após um bom dia sorridente, seguimos juntos rumo ao nosso trabalho. 
 
    Chegando à empresa, noto alguns burburinhos e olhares curiosos. Nunca fui acostumada a holofotes, mas é difícil passar despercebida chegando ao trabalho junto do meu chefe. Após cumprimentarmos todos, enquanto ele segue até sua sala, eu vou até a copa pegar minha habitual xícara de café — minha dose diária de cafeína para me manter de pé. Noto mais alguns cochichos que imediatamente cessam quando me aproximo, mas tento deixar de lado, pois pode ser paranoia de minha cabeça. Porém, quando chego finalmente à minha mesa e sou abordada pela minha colega e vizinha de estação de trabalho, vejo que estou começando a me enrascar. 
 
    — Amélia, está bonita hoje… — murmura Sarah, enquanto serra as suas unhas compridas e sequer me dá bom dia. 
 
    Pode até parecer um elogio, porém, o seu tom de voz deixa bem claro para mim que não é, de forma alguma, a sua intenção me elogiar. 
 
    — Bom dia, Sarah. Muito obrigada — tento ser educada. 
 
    — Na verdade, não só hoje. Você estava bem bonita também na festa do sábado — diz com um tom de voz um tanto debochado para o meu gosto. 
 
    — Obrigada, Sarah. Você também estava muito bonita. 
 
    — É, eu sei! — Sorri largamente, me encarando pela primeira vez depois que cheguei.  
 
    Eu fico sem graça por não entender o que ela quer quando, sorrateiramente, desliza sua cadeira com rodinhas até estar bem próxima de mim, como se quisesse contar algum segredo — ou alguma fofoca, o que parece ser bem mais a sua cara. 
 
    — Agora o Sr. Lee também está te trazendo para o trabalho, é? — pergunta de forma bem venenosa para o meu gosto. — Porque todo mundo já reparou que você sempre vai embora depois do expediente com ele. O que andou aprontando, hein? — Sorri perversa. 
 
    — Ele não está me trazendo para o trabalho — respondo, na defensiva. — Ele hoje apenas foi gentil ao me dar uma carona até aqui, já que hoje viria mais cedo.  
 
    — Gentil? — pergunta debochada e eu, simplesmente, assinto, com os ouvidos atentos ao que ela parece querer dizer. — Eu trabalho aqui há anos e ele nunca me ofereceu carona daqui até o ponto de ônibus na esquina! E olhe que não moro muito longe daqui… — diz como quem não quer nada, mas é claro que ela quer retirar alguma informação de mim para criar sua mais nova fofoca. 
 
    Sarah, definitivamente, é daquele tipo de pessoa que existe em todo trabalho, cujo passatempo principal é falar da vida dos outros, como se não tivesse nada mais importante para fazer. E eu, aparentemente, devo ser uma boa isca no momento.   
 
    — Talvez você more distante de onde ele mora. Ou talvez seja contramão pra ele. Por isso ele não te ofereceu carona, ainda — respondo tentando arrumar uma justificativa que ponha fim às suas insinuações. 
 
    — Será? — pergunta parecendo descrente. — Onde você mora mesmo, Amélia? — Seu tom venenoso me faz ter certeza de que ela está querendo apenas me testar. 
 
    — Bom… eu moro na zona leste. 
 
    — Zona leste? — pergunta visivelmente espantada. 
 
    — Sim. Depois da ponte. 
 
    Porém, antes que eu possa lhe perguntar o motivo de seu sorriso presunçoso, o telefone de minha mesa toca. É justamente o Sr. Lee me chamando para resolvermos algo em sua sala. Agradeço aos céus por ele, mesmo sem querer, ter sido um herói ao me livrar de Sarah. 
 
    Apesar de nossas conversas pelo telefone e nosso tratamento amigável durante as caronas, Nando mostra-se extremamente profissional e formal em nosso ambiente de trabalho. Sem me lançar nenhum de seus sorrisos irresistíveis ou olhares sedutores, tratando-me com a formalidade e o respeito necessários em nosso ambiente de trabalho, começamos a fazer o que precisa ser feito. Ele, de fato, está super atarefado com um projeto bem complexo, o qual ele havia mencionado mais cedo e que demandou sua presença logo pela manhã na empresa. Vendo sua preocupação, eu não vejo mal algum em oferecer a minha ajuda, nem que seja com as partes mais mecânicas e de formatação, o que ele aceita de bom grado e agradece profundamente. 
 
    Depois de uma manhã quase inteira ajudando-o, consigo entender o porquê de sua preocupação e da sua felicidade com meu auxílio. É um trabalho extenso que certamente o deixará ocupado por algumas semanas. Mas apesar de extenso, é uma ótima oportunidade de ver na prática tudo o que estudei nos inúmeros cursos de gestão de projetos que fiz e, por ser uma área que gosto bastante, quando mal me dei conta, já estava meio que me “intrometendo” no processo e lhe dando milhares de ideias. Até fiquei com um pouco de receio de minha proatividade e prestatividade ser confundida com insolência ou intromissão, mas pelo que pude perceber ao final pela sua expressão facial, ele pareceu bem satisfeito com a ajuda que lhe prestei de muito bom grado. 
 
    — Srta. Amélia, você já tem companhia para o almoço hoje? — pergunta como quem não quer nada, ainda concentrado na tela de seu computador. — Não é querendo abusar de você — não consigo evitar pensamentos inadequados quando penso no que a palavra “abuso” em um ambiente de trabalho, sendo proferida pelo meu chefe, pode significar —, mas gostaria de aproveitar o período de almoço para conversarmos e delinearmos alguns detalhes sobre esse projeto que você deve ter notado que vai tirar um pouco do meu sono esses dias. — Suspira cansado, mas com um sorriso satisfeito no rosto. — Eu acredito muito no seu potencial e fiquei muito surpreso e contente com as ideias que você me deu nesse curto período de tempo que conversamos. Acredito que, pensando em equipe, poderíamos fazer algo realmente grandioso! — diz animado. 
 
    Nando parece muito ser daquelas pessoas workaholics, que apesar do cansaço, se dedicam ao máximo e até mesmo amam o que fazem, fato esse que faz com que eu me identifique ainda mais com ele. Não é à toa que, mesmo sendo relativamente jovem, já exerce um cargo de tamanha responsabilidade em uma empresa do naipe da Euphoria. Ver o brilho em seus olhos só me faz admirá-lo ainda mais e querer ser, algum dia, igual a ele. 
 
    — Ah, Sr. Lee… — Como eu poderia lhe dizer que estava com medo de almoçarmos juntos e isso fazer as suposições e fofocas de Sarah aumentarem mais ainda? — Não sei se é uma boa ideia… 
 
    — Ué? Por que não seria? — pergunta espantado, finalmente virando sua atenção para mim enquanto retira sutilmente os seus óculos de grau.  
 
    — É que eu trouxe almoço de casa… — minto, por não ter pensado em nada melhor para dar de desculpa. 
 
    E me arrependo no mesmo instante, pois para manter minha mentira, serei obrigada a ficar com fome ou me virar com alguns biscoitos maizena que coloquei na minha bolsa hoje cedo. 
 
    — E não acho que tenha quantidade suficiente pra nós dois — completo. 
 
    Nem acredito que um funcionário do alto escalão que nem ele iria se sujeitar a comer uma boa e velha marmita, quis acrescentar. 
 
    — Ah… — Torce a boca, parecendo desapontado. — Tudo bem, então. Fica pra outro dia. — Sorri amarelo e eu apenas assinto. 
 
    Ao final do dia, como de costume, nos encontramos no estacionamento da empresa. O cansaço e, claro, a fome por não ter almoçado direito, me consomem, mas isso é até o momento em que me deparo com aquele homem lindo de pé apenas me esperando na porta de seu carro enquanto mexe em seu celular. Esforçando-me ao máximo para resistir ao seu sorriso, eu simplesmente dou a volta e entro no automóvel após trocarmos um breve sorriso. E segundos depois, ele dá a partida no motor. 
 
    — Está tudo bem, Mel? — Seu tom de voz é preocupado, enquanto alterna o olhar entre o trânsito e eu. — Está quieta… 
 
    — Não é nada, só estou cansada — respondo de forma bem convincente, afinal, o meu desânimo é evidente. 
 
    — Então está decidido… — diz ele, de repente, ao estacionar o carro em frente à minha casa, após um caminho silencioso, já que ele resolveu respeitar o meu espaço. 
 
    — O que está decidido? — pergunto curiosa. 
 
    — Amanhã eu venho te buscar de novo, para irmos juntos ao escritório. Eu preciso ir mais cedo pra me dedicar a este bendito projeto, pois acho que me concentro melhor no escritório do que trabalhando de casa. Sem falar que no escritório eu posso contar com sua valiosa ajuda. Então, como forma de agradecimento, posso te dar carona mais uma vez para ir até o trabalho. E sendo assim, poderá dormir mais um pouco e não se sentirá tão cansada ao final do dia. 
 
    Fico sem palavras e ao notar meu silêncio, ele continua: 
 
    — Ah, e não faça almoço pra levar amanhã. Isso te cansará mais. Em vez disso, aproveite o tempo que levaria preparando a sua comida pra descansar, pois almoçaremos juntos num restaurante que eu sempre vou lá perto da empresa, certo? 
 
    — Nossa… Eu não posso aceitar tudo isso, Nando. Seria muito abuso de minha parte! — tento alertá-lo. 
 
    — Se formos parar pra pensar, eu que estou abusando de você. — Engulo em seco. — Estou te enchendo de trabalho com esse projeto. E você é muito talentosa, Mel. Eu acho que ando meio desatualizado e não conheço todas as ferramentas de produtividade que você me mostrou hoje, fiquei realmente impressionado! Se não fosse você, não teria feito um porcento do que consegui fazer hoje. Então, o mínimo que posso fazer é te recompensar com uma simples carona. — Sorri de forma um tanto enigmática. 
 
    — Mas esse é meu trabalho, Nando. E bom… —Mordo os lábios por puro nervosismo. — Isso pode dar margem para que as pessoas pensem outras coisas… — digo, mas me arrependo no mesmo instante. 
 
    Não sei se é a fome, mas de repente, um enorme frio envolve minha barriga, especialmente quando, de forma sutil, o meu chefe se aproxima de mim. 
 
    — Que outras coisas? — pergunta com o olhar cada vez mais penetrante em minha direção. 
 
    — Ah, bom… A Sarah disse hoje que as pessoas andavam notando que estamos um tanto… próximos demais… — Minha garganta seca mais e mais a cada centímetro que seu corpo avança em direção ao meu. 
 
    — A Srta. Sarah? — Revira os olhos e torce a boca, como se ela não fosse lá grande coisa. — E qual o problema de estarmos próximos? Você não gosta de estar próxima de mim? — pergunta de forma sussurrada, lentamente, quase arrancando meu juízo ao segurar delicadamente o meu queixo, forçando-me a fitar os seus olhos pequenos e tão hipnotizantes. — Porque eu gosto muito de estar próximo de você, Mel… — murmura por fim, fazendo o meu coração acelerar mais ainda. 
 
    — Eu não sei o que dizer, Nando… 
 
    E o ar vai se tornando progressivamente escasso quando percebo o seu olhar direcionado aos meus lábios. Respirar vai se transformando em uma tarefa cada vez mais difícil a cada segundo que se passa. 
 
    — Então não diga nada… — sussurra enquanto acaricia o meu lábio inferior com a ponta de seu polegar. — Na verdade, eu agradeceria muito se você ficasse caladinha, bem quietinha… 
 
    Sua voz soprada é o gatilho para que meus olhos imediatamente se fechem e uma ansiedade sem tamanho cresça em meu interior. 
 
    E me tirando totalmente de órbita, finalmente, a cena que fantasiei tantas vezes se torna real: em um ato singelo, nossos lábios se encontram, pela primeira vez.
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    Como em um piscar de olhos, todo cansaço de um dia puxado na empresa vai para os ares. Com um sorriso bobo no rosto, como numa espécie de déjà vu do último sábado, deparo-me com Mila me olhando interrogativa ao me notar com as costas escoradas na parte interna da porta de casa, com a mão no meu coração que bate muito mais que acelerado. 
 
    — Esse sorriso besta de novo? — diz fazendo pouco caso. — Vou nem me ocupar em perguntar o que houve. Do jeito que você é, é capaz de essa alegria toda ser só porque ele, sei lá, pegou sua mão. Vou nem criar expectativa. 
 
    Torce a boca com notável desdém. 
 
    — Ele me beijou — falo de repente, ignorando o seu ceticismo, e até o meu mesmo, pois ainda custo a acreditar que realmente rolou algo entre mim e meu chefe. 
 
    — Do jeito que vocês dois são devagar, aposto que foi um beijo no rosto, de boa noite. Nem me animo mais. 
 
    Ela se aconchega melhor no sofá e volta toda a sua atenção para o seu celular — provavelmente, vidrada em alguma fanfic nova que encontrou por aí —, ignorando completamente a mim e a TV ligada à sua frente, que por sinal pisca de forma frenética, no que parece ser uma cena de explosão em um filme de ação qualquer. 
 
    — Credo, ainda está aí? Está bem, criatura? — questiona ao enfim notar que eu ainda estou paralisada na entrada de nossa casa. 
 
    Eu sei, parece idiota de minha parte, afinal, foi apenas um beijo. Porém, não consigo controlar minhas emoções que me fazem voltar ao meu tempo de adolescente. 
 
    Esse é um dos efeitos do Sr. Lee sobre mim. 
 
    — Mila, nós nos beijamos. Na boca. De língua. 
 
    Ela continua a não dar a mínima para o que eu digo, então resolvo exagerar um pouquinho: 
 
    — E acabamos de ter o maior amasso no carro dele. 
 
    — Aham, tudo bem, mas então porque você… 
 
    Ela mesma se interrompe, pois parece que só depois de um tempo é que ela realmente processa o que eu acabei de lhe dizer. 
 
    — Vocês o quê?! 
 
    Mais rápido que um foguete, Mila pula do sofá e me puxa daquele mundo paralelo em que eu estava imersa revivendo em loop infinito a cena de nosso beijo. 
 
    E, meu deus, que beijo! 
 
    — Você e seu chefe gato estavam se amassando no carro dele? — diz quando me faz sentar no sofá. — Minha nossa, Amélia Martins! Quem te viu, quem te vê! Arrasou, gata! — diz batendo palmas orgulhosa. 
 
    — Você não toma jeito, hein, Mila! Só prestou atenção na parte do amasso, né? 
 
    Rio incrédula, pois a verdade é que não houve amassos ou coisas a mais que isso. Não que sentir os lábios espessos e macios do Sr. Lee dançando graciosamente junto aos meus seja pouca coisa, longe disso, mas ele não avançou nenhum limite desnecessário para esse momento inicial. O que eu achei bem fofo da parte dele, inclusive. 
 
    Tudo começou com um singelo encostar de bocas, que sutilmente foi se transformando em um beijo ainda calmo, sem língua, apenas nossos lábios se conhecendo e se moldando perfeitamente um ao outro, de forma lenta, suave e sem pressa. Tudo isso ao som da música tranquila que tocava baixinho em seu carro, misturado com o barulho do vento sobre as árvores que balançavam na rua ao nosso redor. 
 
    Até que senti todas as células do meu corpo vibrarem na mesma frequência que o meu coração quando Nando, delicadamente, começou a deslizar a sua língua macia entre os meus lábios, abrindo-os para melhor recebê-la. E sem deixar de ter um só instante o meu rosto acariciado por suas mãos leves como plumas, senti o meu corpo inteiro derreter com o carinho de sua língua brincando graciosamente com a minha. Arrebatamento era a palavra que melhor traduzia o meu estado naquele momento. 
 
    Depois de algum tempo naquela dança lenta e gostosa, nossos movimentos foram cessando até que fui presenteada com um doce e demorado selar de Nando. Custei um pouco a abrir os olhos, pois estava totalmente imersa no calor reconfortante que o seu ofegar baixinho rente à minha face me proporcionava. Um calor que deixava um enorme gostinho de quero mais. 
 
    Muito mais. 
 
    Quando minha mente aterrissou em segurança, depois de minha cabeça enfim parar de rodopiar, é que fui capaz de separar o meu rosto do seu, já que o tempo inteiro tínhamos as testas e os narizes colados um ao outro. Consegui fitá-lo finalmente e o seu olhar carinhoso, e intenso na mesma medida, pareceu amolecer as minhas pernas, que se viam quase impossibilitadas de me guiarem para fora daquele banco do carona. Era como se Nando pudesse me beijar apenas com o seu olhar, o que descobri ser uma grande especialidade sua, e que pode se tornar a minha ruína. O seu sorriso gentil era como um imã para a minha visão, que parecia hipnotizada pela bela imagem que é o Sr. Lee todo ruborizado após um beijo. 
 
    O nosso primeiro beijo. 
 
    Parecendo uma adolescente, ainda totalmente abalada com o nosso momento de carinho, somente após alguns instantes é que consegui lembrar que precisava desabotoar o cinto de segurança para sair do carro. Após votos sinceros de boa noite, finalmente me despedi de Nando, suspirando e rindo feito uma boba até abrir a porta de casa. 
 
    — Me fala… Ele tem pegada? Porque, amiga… Não é seu aniversário não, mas você está de parabéns, hein? Ele é o maior gato! Os olhinhos puxados dele são um verdadeiro charme! Aqueles ombrões dele… Aquele pomo de Adão avantajado… Ai, ai… — Suspira. — Com todo respeito, viu… — diz ao notar o meu olhar incrédulo sobre si. 
 
    Curiosa como Mila é, é claro que ela já havia reparado bastante no meu chefe. E nem duvido que o tenha stalkeado nas redes sociais, só para xeretar. 
 
    — Sim, ele é lindo. E beija muito bem. 
 
    Fico sem ar só de lembrar. 
 
    — Acho que tem alguém apaixonada, hein… — insinua. 
 
    — Não! — digo em sobressalto. 
 
    Não quero nem pensar nessa hipótese. É certo que sim, eu sinto uma enorme atração por meu chefe — o que seria impossível não acontecer, sendo lindo e galante como ele é. Mas daí envolver sentimentos mais fortes que atração… A menção à palavra “paixão” realmente me assusta. 
 
     — Foi só um beijo. De toda forma, não daria certo algo entre nós — digo triste. 
 
    — Por que não? — pergunta curiosa. 
 
    — Ora “por que”, Mila! Ele é meu chefe, eu sou só uma trainee. 
 
    — E? 
 
    — Você sabe, Camila. Não é simplesmente a gente iniciar algo e pronto. Acabei de chegar na empresa, no emprego dos meus sonhos, tenho medo de colocar tudo a perder por conta de um romance. — Suspiro cansada. — Não sei se é de bom tom a gente se envolver dessa forma, pois antes de acontecer qualquer coisa, já ouvi burburinhos sobre nós dois e eu tenho medo de que isso possa me prejudicar de alguma forma. Meu emprego ainda não é garantido, sou apenas uma novata por lá em fase de treinamento. Se eu fizer alguma besteira, posso perder essa oportunidade, entende? 
 
    — E o que pretende fazer? Bom, vocês se beijaram e isso vai sim mudar alguma coisa entre vocês — constata o óbvio. 
 
    O “óbvio” que me amedronta. 
 
    — Eu não sei. Eu não queria, vai ser difícil, mas… acho que talvez o melhor seja eu me afastar dele antes que isso evolua mais do que deveria. 
 
    E externar tais palavras consegue doer ainda mais do que apenas pensar nelas, o que é algo que venho fazendo desde que essa aproximação entre nós começou a acontecer. 
 
    — Ai gata, queria até te dizer que está sendo paranoica, mas… o pior é que vivemos em uma sociedade mega machista mesmo. Se você fosse homem, ninguém iria nem reparar, a não ser que fosse pra te considerar o máximo por estar “pegando” a chefe. E se rolarem fofocas, por mais que seja nítido o interesse do seu chefe em você, as más línguas certamente vão espalhar que é você quem está dando em cima dele e está fazendo isso pra conseguir se dar bem de alguma forma na empresa. É sempre assim nesse mundo machista horroroso que a gente vive: a mulher é sempre a culpada, sempre a má intencionada. 
 
    Ouvir da sua boca o tipo de frase que eu mais temia ouvir faz um frio subir pela minha espinha. Queria ser o tipo de pessoa que não se importa tanto com o que os outros dizem, porém, essa não seria eu. 
 
    — Mas não fica assim, amiga! — ela tenta me animar, ao notar o quanto sua fala me abalou. 
 
    E no mesmo instante, meu celular vibra. É Nando me enviando uma mensagem. 
 
    — “Por mais que eu saiba o monte de trabalho que nos espera, tenho que te dizer que estou ansioso pra chegar logo amanhã, só pra te ver novamente. E só pra reforçar: tudo o que eu quero é estar cada vez mais próximo de você, Mel. Bom descanso! Um grande beijo!”. 
 
    Mila, atrevida, pega o meu celular e lê a mensagem que chega nele em voz alta, engrossando sua voz para imitar como ela imagina ser a voz de Nando, o que me arranca risadas, é claro. 
 
    — Mel, não sei você, mas ele deve estar muito apaixonado, viu? — Sorrimos. — Vai me conta, como foi que rolou? 
 
    E assim nos perdemos na alegria transitória que era lembrar do nosso primeiro beijo. Transitória porque foi só colocar minha cabeça sobre o travesseiro para que a minha dura realidade me assombrasse: rolar algo entre Nando e eu não poderia passar de um lindo sonho. 
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    De manhã logo cedo escuto o barulho do seu carro estacionando em frente à minha casa. Em menos de cinco segundos, meu celular me notifica com sua mensagem de bom dia. Ao entrar em seu veículo, uma timidez assombrosa me invade e posso jurar que ele sente o mesmo, pois ambos ficamos visivelmente sem saber ao certo como agir. Até que ele enfim toma a iniciativa e, após me fitar com um sorriso sutil durante alguns segundos, ele se aproxima gentilmente de mim, me permitindo apreciar o seu delicioso perfume que parece ser importado. Estou prestes a fechar os olhos, esperando um beijo seu, como fantasiei desde o minuto que ele me deixou em casa na noite anterior, porém, o que ele faz é, simplesmente, abotoar o meu cinto de segurança. 
 
    Que grande provocador! 
 
    — Bom dia, linda — sussurra muito próximo ao meu ouvido, o que já é suficiente para eu sentir meu coração se derreter dentro do meu peito por sua entonação tão carinhosa ao me chamar dessa forma. — Tudo bem com você? — pergunta após, depois de um casto selar em minha bochecha, se afastar e ligar o carro. 
 
    Quase esqueço como se ativa a função “falar” quando me perco na imagem dele atento à direção, com sua mão esquerda no volante. Por não estar com o blazer que ele costuma usar, consigo reparar, pela primeira vez, em seus braços expostos pela camisa social de mangas três quartos, com os punhos perfeitamente dobrados pouco abaixo dos cotovelos. Que braços lindos que ele tem! Fortes na medida certa, com algumas veias sobressaltadas aqui ou acolá, sou capaz de sentir até o calor que estar envolta neles deve passar. E puxa, por que ele tem que usar esses óculos escuros que o deixam ainda mais irresistível e me hipnotiza com sua tamanha beleza? 
 
    — Sim, estou ótima. E você? — finalmente consigo falar, o que faz ele sorrir de canto, provavelmente por saber o quanto me afeta. 
 
    — Melhor agora com você aqui. 
 
    Com a mão direita livre, ele pega sutilmente a minha mão esquerda e deposita nela um casto selar, ainda atento ao trânsito. E preciso nem dizer o quanto isso me deixa derretida. Ou o quanto ele fica extremamente sexy dirigindo. 
 
    Minha melhor amiga pode até dizer que Nando é devagar. Mas é justamente a sutileza dos seus atos e a sua forma respeitosa de me tratar que faz eu me encantar mais e mais. Não estou acostumada a me relacionar com homens assim. Os caras com quem já me envolvi só pensavam em uma coisa — e acho que nem preciso dizer o quê —, deixando de lado todo o cavalheirismo e romantismo necessários no momento da conquista. Mas Nando é diferente, e talvez isso explique esse encantamento tão especial que ele me proporciona, como um verdadeiro príncipe. É óbvio que o fato de ele ser lindo e dono de uma exótica beleza oriental que não passa despercebida em nenhum lugar do mundo é um dos seus maiores encantos. Porém, o que o torna ainda mais galante é o seu jeito gentil e doce de ser, que é capaz de amolecer o coração de qualquer mulher. 
 
    Um verdadeiro gentleman. 
 
    Ao chegarmos ao estacionamento, após manobrar o carro, Nando desliga o motor e o silêncio invade o ambiente. Me sinto boba por estar tão nervosa e, principalmente, por eu ter certeza de que ele sabe muito bem quem é o culpado. Depois que tiramos os cintos, ainda em silêncio, ele retira os seus óculos escuros, colocando-os no compartimento específico para isso no seu carro, e me encara com seu olhar sempre tão intenso. Enquanto fico paralisada, ele acaricia de leve, com a ponta de seus dedos, o meu queixo, e não perde tempo em ousar seus movimentos até seus dígitos tocarem os meus lábios como na noite anterior, o que me obriga fechar os olhos para sentir melhor o seu toque. Meu coração começa a bater ainda mais forte quando percebo o calor de seu rosto se aproximar do meu, lentamente. Enquanto anseio por mais um beijo seu, Nando resolve me provocar — no que parece ser um hábito seu — deixando selares breves no cantinho de minha boca, me fazendo soltar um murmúrio involuntário. Mesmo de olhos fechados, posso sentir que ele sorri, me atiçando, aumentando ainda mais a minha expectativa por um beijo seu. É quando eu, de forma reflexa, começo a remexer o rosto em busca dos seus lábios que ele finalmente faz o que tanto quero, por mais que eu não queria admitir para mim mesma o tamanho do meu desejo. 
 
    Ainda segurando levemente o meu queixo, Nando assume total controle do beijo, ditando seu próprio ritmo — um ritmo lento, agradável, mas incrivelmente intenso. Nando tem essa dualidade: um homem extremamente sedutor, que exala intensidade, mas que, ao mesmo tempo, é doce e suave, que emana carinho e delicadeza. 
 
    Sinto leves toques de sua língua, que junto de suas carícias em meu rosto, fazem meu estômago revirar pelo avesso. É uma sensação tão indescritível beijá-lo que não consigo definir a variedade de sentimentos que me preenchem ao estar entre seus lábios. E puxa, como alguém pode mexer tanto assim comigo apenas com um beijo? 
 
    Infelizmente, não é algo demorado, até porque estamos no estacionamento da empresa e, por mais que os vidros de seu carro sejam bem escuros, se existir alguém suficientemente perto, isso poderia ser perigoso. Após findá-lo com pequenos selares, sinto dificuldade de abrir os olhos e voltar para a dura realidade que me assombra: a de que não podemos ser vistos juntos. Quando finalmente consigo fitá-lo, me perco no jeito doce que ele me olha e que o seu polegar afaga a minha mão que ele segura. Olhando para ele nesse momento, quase esqueço do perigo que corremos e de tudo que passei a noite ensaiando para lhe dizer. 
 
    — Nando… — sussurro o seu nome após respirar fundo. 
 
    Quando separo nossas mãos para repousar as minhas sobre a minha coxa, percebo seu cenho se franzindo, curioso, embora ele se mantenha atento a mim. 
 
    — Acho que isso não deveria mais se repetir — digo hesitante, o que o deixa visivelmente confuso, pois imagino que seja claro para ele o quanto eu gostei de nosso beijo e o quanto ele mexeu comigo. — Isso poderia levantar fofocas maldosas ao meu respeito e esse tipo de “publicidade” não é algo que preciso nesse momento em que almejo tanto uma vaga definitiva aqui na empresa. 
 
    Ao dizer isso, sinto sua expressão suavizar. Espero que ele tenha entendido o meu recado e facilite as coisas para mim. 
 
    — Ah, claro. Desculpa, é que… é difícil resistir — confessa, com uma voz baixa e soprada, que funciona como gatilho para meu coração acelerar ainda mais. 
 
    — Difícil resistir? 
 
    — Sim — assente fitando o dorso da própria mão que acaricia sutilmente uma mecha minha de cabelo. — Eu consegui resistir por um bom tempo, mas depois de ontem, depois que pude senti-la pela primeira vez… — diz mordendo suavemente seu lábio inferior. — Eu passei a noite esperando pelo momento em que poderia te beijar de novo, Mel. E por mais que eu tenha acabado de fazer isso, você não imagina o quanto estou tendo que me controlar aqui pra não te beijar de novo. E de novo. E de novo… 
 
    Céus, por que tudo que esse homem fala ou faz tem que me afetar tanto? 
 
    — Mas não acho que seja uma boa ideia fazer isso aqui, Nando — digo unindo todas as forças para me afastar do seu toque quando percebo o seu rosto se aproximar do meu, mais uma vez. — Estamos em nosso ambiente de trabalho. Devemos manter a formalidade por aqui  
 
    — Sim, você tem razão. Me desculpe — diz se retraindo, um pouco envergonhado. — Eu prometo que vou me controlar. 
 
    — Perfeito. Obrigada. — Suspiro aliviada. 
 
    — Mas almoçamos juntos hoje, não é? Como combinamos ontem? — pergunta mordendo os seus lábios cheinhos e tão convidativos, visivelmente cheio de intenções e expectativas. 
 
    — Nando… — o repreendo, mas com um sorriso nos lábios. 
 
    — Apenas para fins de trabalho, Srta. Amélia — diz divertido. — Para discutirmos melhor sobre o nosso projeto. E bom, almoço com o chefe não é almoço, é trabalho dobrado. — Lança-me uma irresistível piscadinha de olhos. 
 
    Não consigo disfarçar o quanto fico comovida quando ele diz “nosso projeto”. Nando realmente é um líder nato e que sabe reconhecer os esforços de sua equipe. Ele poderia simplesmente me usar para fazer o “trabalho braçal” ou até mesmo pegar os créditos de tudo para si — como muitos fazem, infelizmente —, porém, em vez disso, me colocou como coautora do projeto, ouvindo atentamente às minhas sugestões e me dando os devidos créditos. Minha face não esconde a admiração que ele inspira em mim a cada dia. 
 
    — Tudo bem, Sr. Lee. Podemos almoçar juntos hoje para discutirmos melhor sobre o nosso projeto. — Acabo não resistindo ao seu convite. 
 
    E resisto menos ainda a mais um beijo que ele prontamente me rouba. 
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    Se antes eu já gostava do meu trabalho, agora gosto muito mais. E como sempre acontece quando fazemos algo que gostamos, é natural que os dias se passem muito rápido, tão rápido que a gente nem percebe. E é bem isso que está acontecendo comigo. 
 
    Tudo bem que Nando tem boa parcela de responsabilidade nisso. Depois que nos beijamos pela primeira vez, o que não me faltam são motivos para sorrir e para ansiar vê-lo novamente, para termos mais momentos de carinho. Eu sei que havia decidido pôr um fim nesse nosso caso — o qual sequer tenho um rótulo para definir —, antes que as coisas evoluíssem demais e que sentimentos pudessem nos atrapalhar. Mas quem disse que é tão fácil assim resistir a esse lindo brasileiro filho de coreanos? 
 
    Todos os dias fico ansiosa para chegar ao trabalho na mesma proporção que fico ansiosa para voltar para casa, pois em ambos os percursos isso significa estar a sós com Nando e com novas oportunidades de sentir o delicioso sabor de seus lábios acariciando os meus. E no trabalho, dedico parte do meu tempo ao projeto que estamos desenvolvendo em colaboração, o que me faz sentir muito realizada por estar tendo a oportunidade de pôr em prática tudo o que eu passei tantos anos estudando na faculdade. Além de um amigo prestativo e um amante extremamente carinhoso, Nando é um excelente chefe e um profissional admirável. Sendo assim, não consigo sequer disfarçar a admiração por Luiz Fernando, que só faz crescer a cada dia. Admiração essa em todos os sentidos possíveis — seja pelo Nando, seja pelo Sr. Lee. 
 
    Claro que ainda me incomoda por demais os buchichos e a forma como alguns colegas de trabalho param de falar de repente quando me aproximo — o que me faz concluir que eu continuo sendo alvo de suas fofocas. Porém, é só lembrar do seu olhar orgulhoso para mim enquanto trabalhamos juntos, ou, melhor ainda, do sabor dos beijos de Nando, que me teletransporto, pelo menos transitoriamente, para um mundo onde não existem problemas em estarmos juntos. 
 
    Assim, sem que eu sequer perceba, os dias vão passando muito rápido, sempre recheados da companhia de Nando. Dias, rapidamente, se transformam em semanas. E em mais uma de minhas caronas diárias para casa, após um maravilhoso beijo — que a cada dia ficava mais intenso, apesar de Nando nunca ultrapassar nenhum limite, sendo sempre extremamente respeitoso — ele lamenta por não poder me levar para o trabalho na manhã seguinte. 
 
    — Tudo bem, Nando. Não se preocupe. 
 
    Internamente lamento por não poder beijá-lo logo cedo, mas tento disfarçar para que ele não fique se sentindo ainda mais culpado, como percebo que ele já se sente. 
 
    — Uma manhã sem poder estar com você é uma manhã desperdiçada, Mel — diz bem-humorado e eu sorrio junto com ele, ao passo que ele me encara enquanto acaricia o meu queixo com o seu polegar. — Precisarei resolver uns negócios com a minha mãe, então só chegarei na empresa mais tarde — lamenta, fazendo um adorável biquinho. 
 
    — Mas isso é bom pra que eu volte à minha vida real, não é mesmo? Afinal, depois de tantos dias trabalhando nisso, estamos quase finalizando o projeto. Então muito em breve não haverá motivos para que você fique indo para empresa todo dia de manhã. 
 
    — Claro que há motivo… — diz baixinho, fitando atentamente os meus lábios. — Ver você. 
 
    E começa a me roubar selares no canto da minha boca, como é bem seu costume. 
 
    — Mas poderemos nos ver no final do dia, Nando — digo enquanto tento desviar de seus beijos, fazendo charme. — Não posso te usar de motorista particular pro resto da minha vida, não acha? 
 
    — Eu não me importaria — sussurra — se isso significar ficar mais tempo com você. 
 
    Ainda estacionados na frente da minha casa, ele mesmo não resiste e volta a me beijar de verdade, com toda intensidade que tanto admiro em seus beijos. 
 
    Porém, o rumo da nossa conversa me assusta, de modo que quase nem consigo aproveitar direito o nosso momento. Nando desde sempre se demonstrou muito carinhoso comigo, mas hoje ele parece mais sentimental do que o normal. A forma como ele falou a respeito de nós dois, o quanto lamentou por não poder me ver na manhã seguinte, o jeito cada vez mais intenso que ele me beija… Tudo isso me faz suspeitar que ele está adquirindo sentimentos por mim. Sentimentos que eu sabia desde o começo que eu não deveria deixar sequer existirem. Eu sempre soube o quanto algo entre nós dois poderia ser complicado e mesmo assim não fiz nada para frear isso enquanto era tempo. 
 
    Será que é tarde demais agora? 
 
    — Está tudo bem, linda? — ele pergunta preocupado, sem se afastar, ainda acariciando o meu rosto, quando eu separo nosso beijo ao começar a sentir um amargo incômodo na garganta por conta de todos os pensamentos ruins que começam a me assolar. 
 
    — Sim, está — respondo num sopro de voz. — É só que preciso entrar agora — digo desabotoando o cinto de segurança, trêmula. 
 
    — Tudo bem, então — diz desconfiado. — Não nos veremos amanhã pela manhã, mas nos vemos a tarde, na empresa. E à noite, te trago em casa de novo, certo? 
 
    — Certo. Obrigada. — Sorrio sem dentes. 
 
    — Ah, Mel! — me chama de repente, antes que eu sequer alcance a maçaneta interna da porta do carro. — Já ia me esquecendo… Está sabendo da festa de depois de amanhã, né? — pergunta animado. 
 
    — Sim, claro — respondo desanimada, contrastando totalmente com a sua reação, o que ele certamente percebe. 
 
    Não tinha como não saber sobre essa festa, tão ansiada e comentada por todos, a qual já ouvi falar desde o meu primeiro dia de trabalho. A festa da vez trata-se da já típica comemoração de aniversário da empresa, que esse ano vai ser ainda mais especial por se tratar, simplesmente, dos 70 anos da sua inauguração. Será uma megafesta, aberta para todos os convidados, para comemorar essa data tão importante da Euphoria Textile Technologies. 
 
    — Vamos juntos, não é? — pergunta esperançoso. — Passo aqui sábado pra te buscar. Você não imagina o quanto fico feliz em saber que poderemos nos ver esse final de semana — confessa, com um traço de timidez em sua voz, ao passo que pega minha mão, entrelaçando sutilmente os nossos dedos. 
 
    — Nando… — hesito, quando a lembrança das fofocas do pessoal da empresa me assombra. — É que eu não sei se é uma boa ideia. 
 
    — Ué? Por que não? É só uma carona, Srta. Amélia — diz lançando uma piscadinha de olhos e um sorriso travesso. — Prometo me comportar direitinho com você enquanto estivermos lá — diz, provavelmente ao se lembrar do meu pedido que fossemos discretos no ambiente de trabalho.  
 
    — É que eu sequer comprei algo para vestir no dia, Nando. Eu não planejava ir mesmo. Desculpa — falo e percebo sua expressão murchar. 
 
    Pode até parecer uma desculpa, mas minha resposta não é totalmente mentira. Eu realmente nunca pretendi ir a esse evento — o qual todos os funcionários da empresa e da fábrica foram convidados há vários meses — porque é um verdadeiro evento de gala. Há alguns dias, eu até havia dado uma olhada em alguns vestidos quando estava dando uma volta no shopping com Mila, mas era tudo tão caro e o meu salário de trainee ainda é tão apertado, que simplesmente desisti. É claro que eu adoraria poder ir junto de Nando, me divertir ao seu lado, mas eu tenho certeza de que seria muito difícil nos controlar. E um palco desses é tudo o que eu não preciso no momento. Seria a oportunidade mais que perfeita para as fofoqueiras de plantão se esbaldarem. 
 
    — Você tem algum compromisso no dia, é isso? — pergunta desapontado, e eu nego com a cabeça, por não conseguir pensar em nada na hora. — Então não vou perder as esperanças — ele diz de repente. — Ainda tenho o dia de amanhã pra te convencer a ir comigo, não é mesmo? — fala com um sorriso esperançoso nos lábios. 
 
    E seu empenho em estar perto de mim me assusta mais e mais. 
 
    — Boa noite, Nando — corto o assunto me despedindo. — Até amanhã. 
 
    — Não ganho mais um beijo de despedida? — pede, como um cachorrinho pidão e eu não resisto e lhe dou um selinho que ele logo transforma em um belo de um beijo. — Agora sim eu terei uma boa noite. — Sorri. — Boa noite, Mel. Até amanhã. 
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    Depois de vários dias indo de carona com Nando para o trabalho, na sexta-feira, volto à minha realidade. Mas é bom ter um tempo só para mim. Não é um percurso tão grande assim, mas é o suficiente para que eu sinta falta da companhia de meu chefe, da sua mão direita intercalando entre a marcha do carro e a minha mão esquerda, da música ambiente que sempre estava presente, de observar a rua passando pela janela… Inundada com tantas lembranças, finalmente consigo pensar com clareza em tudo o que está se passando. E me dou conta de que as coisas com meu chefe estão indo longe demais. 
 
    Tudo bem, entre nós não houve nada mais do que apenas alguns beijos. Começamos o nosso envolvimento tem pouco mais de um mês. Mas é claro que já existe algum interesse rolando entre nós há bem mais tempo do que isso. Nando é intenso em seus gestos e em seus beijos, que a cada dia me mostram que ele vem sim desenvolvendo sentimentos por mim. 
 
    Mas isso é ruim? Em um mundo ideal onde ele não é o meu chefe, seria perfeito. Nando é uma pessoa fácil de gostar, e um homem mais fácil ainda de se apaixonar. Porém, pensar em paixão me apavora. Se já é difícil para mim resistir no atual momento, imagina se houver sentimentos envolvidos? Eu quero não me apegar a ele, pois sei que quanto maior o apego, mais difícil será a separação, mas tenho medo de já estar apegada. E o meu medo se torna aflição quando me sinto assim tão cheia de saudades só por não vê-lo pela manhã, como já estava me acostumando. 
 
    À tarde, bem depois do almoço, quando Nando finalmente chega na empresa, não consigo disfarçar minha alegria ao ouvir o seu “Boa tarde, Srta. Amélia”. Claro que seria muito melhor receber um “Boa tarde, Mel” seguido de um doce beijo seu, porém, vislumbrar seu sorriso, mesmo que de longe, já é o suficiente para aquecer o meu coração. E o seu olhar doce e brilhante é capaz de acalentar o meu coração tanto quanto um beijo faria. Sarah, sempre ao meu lado, nos lança olhares suspeitos quando nos cumprimentamos, certamente percebendo que há sim algo entre nós que vai além de uma relação profissional. E seus olhos só faltam se projetar para fora do seu rosto quando Nando me chama: 
 
    — Srta. Amélia, por favor, assim que tiver um tempinho, passa lá na minha sala, tudo bem? Preciso falar com você — pede com toda a sua formalidade. 
 
    — Sim, Sr. Lee. Só mais alguns minutos para que conclua esta demanda aqui e eu irei. 
 
    Ele assente em concordância e se retira. 
 
    Porém, quando ele elegantemente sai, percebo pela visão periférica que Sarah está se contorcendo toda de tanta curiosidade em sua cadeira. Por mais preocupada que ela tenha me deixado, a ignoro, assim como ignoro a minha vontade de ir nesse exato momento até a sala de Nando saber o que ele quer comigo, como boa curiosa que sou. Mas me contenho e após enrolar por pelo menos uma hora e meia, finalmente decido ir ver o que meu chefe quer comigo. 
 
    Após ser anunciada por sua sempre simpática secretária, enfim abro a porta e vejo por trás dela um Nando extremamente sorridente ao me ver, o que faz meu rosto esquentar. De forma gentil, ele pede que eu tranque a porta e quando termino de fazer isso, ao retornar em sua direção, me assusto com Nando a poucos centímetros de mim. 
 
    — Não consegui resistir. Estava morrendo de saudades de você, Mel — diz ofegante, após separarmos do delicioso beijo que ele me deu enquanto prensou o meu corpo contra a porta de sua sala. 
 
    — Nando… Isso é perigoso. Alguém pode nos ver e… — digo temerosa. 
 
    — Que nada! Relaxa, minha linda. A porta está trancada, você mesma fez isso, esqueceu? Ninguém vai nos ouvir — diz ofegante, enquanto deposita selares em todo o meu rosto a quase cada palavra que sai de sua boca, o que me deixa ainda mais enfeitiçada. 
 
    — Mas é melhor não. 
 
    Mas também não consigo me afastar nem deixar de corresponder aos seus carinhos. Sou extremamente fraca quando se trata desse homem. 
 
    — Tudo bem, vem — diz após me dar um último selar, um pouco mais demorado. — O motivo pelo qual te chamei aqui é que tenho uma surpresa pra você. Venha, sente-se. 
 
    Ele aponta para a cadeira enquanto vai até um armário e de lá retira uma sacola. 
 
    — Surpresa? — fico curiosa quando ele me entrega uma sacola muito bonita e se escora em seu birô, quase de frente para mim. 
 
    — Abra! Espero que goste! — diz ansioso enquanto eu fico sem palavras por já ter suspeitas do que se trata. 
 
    Com as mãos um tanto trêmulas, abro a embalagem e dela retiro um lindo vestido. E não é um vestido qualquer. É simplesmente o vestido mais lindo que já vi na minha vida. Como se me conhecesse há séculos, Nando soube escolher muito bem uma peça que combina em tudo comigo. Até a cor do tecido, em tom berinjela, me agradou, pois é uma cor que já notei que realça os meus olhos e minha pele. Ou seja, vestido mais perfeito que esse não poderia existir. 
 
    — Nando, eu não acredito! 
 
    Fico sem palavras ao olhar para a sua expressão ansiosa por uma resposta minha. 
 
    — Gostou? — pergunta com expectativa. 
 
    — Nando, é a coisa mais linda que eu já vi! — digo hipnotizada pela leveza daquele tecido da mais alta qualidade, que facilmente deslizava feito uma pluma entre meus dedos. 
 
    — Minha mãe me ajudou a escolher. Eu falei pra ela sobre como você é, desde o seu corpo e as medidas que eu acho que você tem, até a sua personalidade e jeito de ser. 
 
    E preciso nem dizer que me derreti toda ao imaginar Nando falando sobre mim para a sua mãe. 
 
    — Falei pra ela o quanto você é linda e como sou encantado por esses seus lindos olhos verdes que mais parecem duas esmeraldas. — Sorri meio bobo. — E então ela sugeriu essa cor que realçaria ainda mais seu olhar, assim como seus fios tão claros — continua, acariciando os meus cabelos de forma sutil. — Ela me disse também que esse modelo seria perfeito para uma mulher doce, meiga, amorosa, mas ao mesmo tempo forte e batalhadora, assim como você. E que esse modelo se ajusta muito fácil em qualquer tipo de corpo, mesmo se a gente não tiver acertado as suas medidas perfeitamente. — Engulo em seco quando ele se vira e pega mais outra sacola. — E claro, minha mãe detalhista como é, também lembrou de outra coisa muito importante: os sapatos e os acessórios. Veja só. Eu achei esse sapato bem bonito! 
 
    Danadinho! Nem suspeitei quando, na noite anterior, em mais uma de nossas conversas casuais por mensagem de texto, ele puxou assunto sobre tamanho de pés, sobre o quanto todo mundo acha esquisito quando ele diz calçar um tamanho muito menor que o esperado para homens da altura dele, e eu acabei lhe dizendo o quanto eu calço. 
 
    — Fiz questão que ela escolhesse um modelo bem confortável, pra gente poder dançar bastante, a noite inteirinha no sábado — finaliza, com o um sorriso cheio de segundas intenções. 
 
    — Então tudo isso é um plano pra me fazer ir à festa contigo, Sr. Lee? — pergunto divertida e ele cai na risada.  
 
    — Bom, você disse que não iria porque não tinha comprado um vestido. Então resolvi presentear minha querida colega. Não posso, Srta. Amélia? — diz de forma sugestiva. 
 
    — É que eu não sei se posso aceitar, Nando… — murmuro pesarosa quando finalmente a realidade recai sobre mim. 
 
    Receber presentes desse tipo é algo que está muito além do que poderia ser considerável normal para um chefe e sua empregada. Além do que não quero que pense que sou uma interesseira. Ou pior: que ele ache que pode me comprar com presentes caros. 
 
    — Claro que pode, Mel — diz baixinho, desencostando do birô para se agachar bem ao meu lado, ficando com o seu rosto na altura do meu, encarando-me olho no olho. — Estou presenteando do fundo do meu coração alguém muito importante pra mim. 
 
    Sinto meu coração errar a batida com suas palavras tão sutis, mas tão significativas. 
 
    — Por favor, aceite. E vamos juntos no sábado para a festa dos 70 anos. 
 
    — Não sei nem o que dizer… — confesso meu nervosismo, que só faz crescer ainda mais quando ele começa a acariciar a minha face, olhando-me ternamente. — Mas me diz uma coisa. — Ele me encara atento. — De verdade, o que você pensa sobre mim, Nando? 
 
    — Como assim, Mel? — pergunta confuso. 
 
    — Eu quero dizer… Você faz tanto por mim, desde caronas sempre que preciso, até esse presente agora… Eu não tenho certeza se devo continuar aceitando tudo isso de você, pois acho que você vai começar a achar que eu sou uma interesseira, aproveitadora ou coisa do tipo — murmuro envergonhada. 
 
    — Não, Mel! De forma alguma! — exclama em um tom de voz ultrajado. — Não pense isso, por favor! Eu jamais faria um julgamento tão ruim de você! — diz chegando ainda mais perto, fitando-me profundamente. — Muito pelo contrário! Você é uma das melhores pessoas que já conheci! Faz tempo que eu não me sinto tão bem quanto eu me sinto quando estou com você, Mel. 
 
    Fico completamente sem jeito ao ouvir a conjugação do verbo sentir duas vezes na mesma frase. 
 
    — Na verdade, às vezes eu fico pensando se não sou eu que estou me aproveitando de você — ele completa enquanto sorri de canto. 
 
    E eu balanço a cabeça em total discordância às suas palavras. 
 
    — Você tem a faca e o queijo na mão para me destruir, Mel, será que não percebe? — O fito, confusa. — Você não tem noção de quantas outras funcionárias aqui da empresa já tentaram se envolver comigo pra nitidamente tirar alguma vantagem. Inclusive, muitas dessas que andam fazendo fofocas por aí e enchendo sua cabeça com pensamentos errados — diz com certa irritação em sua voz ao se lembrar de algo, enquanto desvia o olhar do meu rapidamente. — Já houve o caso de uma ex-funcionária que tentou forjar um cenário de abuso sexual de minha parte, acredita? — O olho boquiaberta. — Calma, não pense que vivo me envolvendo com minhas funcionárias ou me aproveitando delas, Mel! Por favor! — emenda, preocupado com minha reação. — Foi tudo armação e depois foi mais que provada a minha inocência e que se tratava de um golpe meramente pra me arrancar dinheiro — diz rapidamente e nervoso. — Mas com você é claro que é tudo diferente — fala acariciando minha face, sorrindo ternamente. — Desde o começo eu percebi que você não é como essas outras funcionárias que lhe falei. Por favor, não dê ouvidos a esse bando de fofoqueiros, Mel. Ouça a mim, e a mais ninguém. E aceite o meu presente. É de coração. 
 
    — Obrigada, Nando — digo finalmente me rendendo. 
 
    Levo o vestido e os pacotes até o meu peito, numa nítida demonstração de que resolvi aceitar o seu presente. Porém, acho que não consigo disfarçar o quanto tudo o que ele falou me deixou ainda mais temerosa. 
 
    — Por nada, minha linda — sussurra antes de me presentear com um selar casto, mas demorado. 
 
    Quando me sinto quase teletransportada para outra dimensão por conta do seu beijo, ele se separa e me ajuda a guardar tudo de volta nas sacolas. 
 
    — Deixa aqui na minha sala, pra ninguém ficar reparando que você saiu daqui com elas, okay? Te entrego mais tarde, no carro. — Assinto hipnotizada pelo seu sorriso gentil. — Agora, vamos trabalhar. Preciso de sua ajuda com algumas coisinhas aqui, Srta. Amélia… 
 
    Em uma transição de segundos, Nando muda sua postura para uma mais séria, afinal, a partir de agora, somos a Srta. Amélia e o Sr. Lee, que têm um projeto importante para concluir. 
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    Após mais um dia de trabalho, finalmente chegamos em frente à minha casa. Como já estava virando um hábito, depois de um percurso agradável, dedicamos bons minutos aos nossos momentos de carícias. Talvez por não termos tido oportunidade de fazer isso pela manhã, percebo Nando um pouco mais ousado que o normal, ou talvez necessitado de algo mais. E assim, pela primeira vez depois de tanto tempo, suas mãos se atrevem a encontrar lugares até então inexplorados por ele. 
 
    E uau! 
 
    Enquanto nos beijamos com fervor, acabo descobrindo que minha coxa é uma área erógena até demais para mim, pois é instantâneo o calor que se espalha para regiões muito além de minhas pernas quando a sua mão enorme me envolve. Ou talvez seja apenas o “efeito Nando” sobre mim. Só sei que estou quase perdendo o controle quando meu chefe, sutilmente, desliza a palma de sua mão em repetidos movimentos suaves de vai e vem sobre minha pele. 
 
    É incrível que nem mesmo o tecido de minha calça social é capaz de me isolar termicamente do calor que Nando é. Desesperada, seguro a sua mão, como forma de detê-la, mas amaldiçoo-me quando meu ato faz com que ele pare de me beijar, por reflexo. Porém, por sorte, isso não é o suficiente para afastá-lo de mim. 
 
    Enquanto fita meu rosto profundamente, com sua íris escura movendo-se de forma sutil dos meus olhos aos meus lábios, Nando coloca suas mãos para trabalharem juntas em minha face, segurando com possessão as minhas bochechas, para logo em seguida intensificar ainda mais o nosso beijo, arrancando todo o meu ar. Como se não fosse o bastante, depois de algum tempo, a sua destra, sorrateiramente, desliza em direção à minha nuca. Com um movimento sutil, ele puxa a minha cabeça para trás, expondo o meu pescoço ao toque certeiro de seus lábios. Sentindo toda a maciez de sua boca macia em meu pescoço, não consigo conter um arfar, que o faz sorrir rente à minha pele. E quando seus beijos chegam ao meu pé do ouvido, sinto que meu coração pode explodir e a única forma que consigo de extravasar toda essa euforia é puxando com força o cabelo liso e levemente comprido de sua nuca, o que o faz gemer contra o meu ouvido. 
 
    — Você é tão cheirosa, sabia? Amo tanto seu cheiro — murmura bem no meu ouvido, o que faz todos os meus pelos arrepiarem. — Tão linda… Tão perfeita… 
 
    — Nando… — o chamo com um sopro de voz, impossibilitada de abrir os olhos por conta das sensações que o seu beijo e os seus toques mais atrevidos que o de costume estão me causando. — É melhor eu entrar. 
 
    Me separo com muita dificuldade, pois a verdade é que o melhor mesmo era que pudesse ficar ali muito mais tempo com ele. A noite toda, se possível. E fazendo tudo o que a minha imaginação está fantasiando neste exato momento. 
 
    — Tudo bem… — diz se afastando. 
 
    E assim passamos alguns segundos nos recompondo, enquanto o som alto de nossas respirações descompassadas é a nossa única trilha sonora. 
 
    — Toma, não esquece. 
 
    O silêncio entre nós é cortado pelo barulho das sacolas que ele puxa do banco de trás. 
 
    — Nando, eu nem sei como te agradecer por tudo que faz por mim — digo ao receber as sacolas. 
 
    — Já estaria me agradecendo bastante passando a noite comigo. 
 
    Fico nervosa com o duplo sentido de sua frase, e, talvez percebendo o quanto sua frase soou inadequada, ele se corrige rapidamente: 
 
    — Eu ficaria muito feliz se você pudesse me agraciar com sua companhia amanhã à noite na festa. — Sorri fechado. — Passo pra te buscar às nove, tudo bem? 
 
    — Tudo bem. — Sorrio sem graça, ainda um tanto pensativa com a sua mudança de comportamento justamente após ter me dado um presente tão caro. — Boa noite, Nando — me despeço. 
 
    — Boa noite, Mel — devolve junto de um selar no cantinho da minha boca enquanto segura meu queixo com ternura, como sempre adora fazer. 
 
    Saio do veículo em direção à minha porta ainda totalmente incrédula com tudo, até que me surpreendo com a buzina do seu carro chamando minha atenção. Deixo as sacolas na entradinha da minha casa e vou até ele, que, de repente, já está de pé escorado na porta do seu automóvel. 
 
    — O que houve, Nando? — pergunto espantada. 
 
    — É que eu queria fazer uma coisa antes de ir embora… 
 
    E me pegando totalmente de surpresa, Nando envolve minha cintura em suas mãos e me prensa levemente contra o seu carro, arrancando todo o meu ar e meu juízo com mais um de seus beijos deliciosos. 
 
    — Uau! — exclamo quando nossas bocas enfim se separam, mas ficamos ainda abraçados, olhando nos olhos um do outro. 
 
    Por ser bem mais alto do que eu, ele precisa se inclinar para que, logo em seguida, nossas testas fiquem unidas, enquanto ainda me segura firme pela cintura, arrepiando-me enquanto acaricia o meu corpo com os movimentos de seus polegares. 
 
    — O que foi isso, Nando? 
 
    — É que a gente sempre se beija sentado, no meu carro. Depois do gostinho que tive hoje lá na minha sala, eu queria poder te beijar assim, em pé, segurando desse jeito bem forte a sua cintura, sentindo o seu corpo assim, coladinho ao meu… 
 
    Suas palavras ditam perfeitamente os seus atos, o que junto de sua voz rouca e sedutora faz o meu corpo inteiro incendiar. E eu fico bastante tentada a chamá-lo para entrar, pois é claro que é bem isso que ele também quer. Seu corpo milimetricamente colado ao meu não o deixa mentir. 
 
    — Mas é melhor eu ir agora, se não, vou querer passar o resto da noite assim… — diz entre selares e sorrisos, praticamente lendo meus pensamentos. — Boa noite, minha linda. Até amanhã! 
 
    — Até amanhã, Nando! — digo após um último beijo.
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    — Amélia, eu vi tudo! O que foi aquilo? — minha melhor amiga praticamente berra assim que abro a porta de casa. 
 
    — Credo, Camila! Quer me matar do coração! 
 
    Com as costas escoradas na porta de casa e a mão livre repousada no meu peito acelerado, perco alguns segundos me recompondo do susto. 
 
    — Tá assustada por quê? Tava fazendo alguma coisa errada, é, gatona? — caçoa de mim, com uma voz bem sugestiva. 
 
    — Talvez “errado” seja mesmo a melhor palavra pra tudo o que aconteceu hoje. 
 
    Fico triste de repente, ao pensar no problemão que me vejo cada vez mais afundada. 
 
    — Aconteceu o quê? Porque olha… Vocês estavam bem namoradinhos se beijando na frente de casa. — Sorrio com sua observação. — Ele parece muito apaixonado por você, Mel. 
 
    — Não diz isso, Mila… — choramingo. 
 
    — É por conta do trabalho, não é? — Assinto com a cabeça, suspirando derrotada. — E essas sacolas? — aponta para a minha mão que as segura. 
 
    — O Nando me deu de presente — digo estendendo-a o belo embrulho. 
 
    — U-A-U! AMÉLIA MARTINS! — berra, me fazendo rir. — Isso é a coisa mais linda que já vi! E mais cara também, vale salientar! — diz observando as peças, com um sorriso maravilhado no rosto.  
 
    — Não exagera… — digo sem jeito, pois até então o preço do “singelo” presente do meu chefe era apenas uma suspeita minha. É claro que não sou idiota em pensar que um vestido tão lindo fosse barato, mas ter a confirmação por outra pessoa me apavora. 
 
    — É da Sarang, uma grife caríssima, amiga. — Acabo reconhecendo o nome da grife como uma das que têm contrato de exclusividade com os tecidos da Euphoria, conforme já visualizei em alguns relatórios da empresa. — Esse homem está muito apaixonado, é fato. Torrou uma grana preta contigo, hein! 
 
    — Ai, Mila… Não diz isso, por favor. — Fico aflita. — Ele me deu quando eu disse que não iria amanhã para a festa de aniversário da empresa por não ter comprado nada pra vestir. 
 
    — Nossa, Mel. Não sei você, mas eu já estou completamente apaixonada por esse homem, viu? — diz bem-humorada, mas eu não consigo achar graça. — Relaxa, amiga — diz quando nota meu incômodo com a situação. 
 
    — Esse é um pedido muito difícil de atender, sinto muito — lamento. 
 
    — Vem, deixa de estresse, que agora a gente vai treinar a make que você vai usar amanhã! Vem logo! 
 
    Toda animada, Mila ignora o meu semblante preoupado. E até que, depois de um tempo, com o bom humor infalível de minha melhor amiga, eu consigo esquecer um pouco o lado gata borralheira da história e me concentrar na parte em que ela se torna a linda Cinderela, prestes a encontrar o seu príncipe no baile do reino encantado. 
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    Camila me obriga a tirar o sábado para um verdadeiro dia de beleza. Segundo suas palavras, eu abuso do fato de ser bonita e não me cuido como deveria. Então fui praticamente obrigada a fazer todas as rotinas de beleza possíveis: skin care, hidratação no cabelo, manicure, pedicure… E até uma depilação “mais elaborada” minha amiga praticamente me obrigou a fazer. Assim, com tantos rituais de beleza, acabo não vendo o dia passar, e quando mal me dou conta, já está de noite e eu sequer comecei a me arrumar. 
 
    Mesmo ainda sem maquiagem, fico alguns segundos maravilhada em frente ao espelho, admirando-me como há tempos não costumava fazer; como fiz somente da última vez em que esperava a mesma pessoa para me levar a uma festa da Euphoria. 
 
    Como alguém estava sendo capaz de virar toda a minha estabilidade emocional de cabeça para baixo dessa forma? Em poucos dias, tudo mudou entre nós: de nossa formalidade, passamos a trocar amassos no carro dele; de simples caronas, ganhei um dos presentes mais bonitos e, possivelmente, mais caros que já recebi. 
 
    O que você está fazendo com o meu coração, Sr. Lee? 
 
    Perdida em pensamentos enquanto me maquio, só volto à realidade quando Mila chama a minha atenção. 
 
    — O príncipe já está aí fora te esperando, Cinderela — brinca. — Se bem que agora ele me deixou confusa… Porque quem dá o vestido pro baile é a fada madrinha, e quem faz o seu transporte são os amigos animaizinhos dela, não é? Isso sim que chamo de um pacote completo! — Gargalha. 
 
    — Ah, meu deus, já são nove horas? — nervosa e ignorando sua tentativa de piada, me espanto e ela assente com um “unhum”. — Preciso me apressar. 
 
    Mal termino de fechar a boca e meu celular acende por conta da notificação da típica mensagem de Nando dizendo que já me espera no lado de fora. Mila, atrevida como é, pega o meu celular e digita algo que não faço ideia. 
 
    — O que está fazendo? — pergunto assustada, enquanto espero a cola do meu cílio postiço secar e tomo de volta o meu aparelho da mão de minha amiga. 
 
    — Relaxa, mulher! — diz rindo do meu sobressalto. — Só disse pra ele bater aqui na porta pra esperar aqui dentro. 
 
    Arregalo os olhos incrédula com sua ousadia. Nando dentro da minha casa? Está aí algo que não pensei que fosse acontecer tão cedo. 
 
    — Ainda tenho tempo até sair, então vou lá fazer companhia pra ele enquanto a gostosona aí termina de se arrumar — diz saindo do nosso quarto, pois já é possível ouvir a campainha tocando. 
 
    E eu nem preciso dizer o quanto fico preocupada com as besteiras que minha amiga pode acabar dizendo para Nando. Apesar de amar a Mila, eu sei muito bem o quanto ela pode ser meio maluca e terrivelmente indiscreta. E por isso, faço o possível para me arrumar o quanto antes e não deixar esses dois a sós por muito tempo. 
 
    Após poucos minutos, desço as escadas de mansinho até chegar na sala, onde Nando se encontra sentado no sofá. A forma como ele está lindo com aquela roupa branca não é normal — afinal, como um homem consegue ficar mais lindo a cada dia? — e a sua expressão maravilhada ao me ver me derrete toda. Quase em câmera lenta, ele se levanta e se aproxima de mim, pegando a minha mão e, de forma mais galante impossível, a beija, o tempo inteiro me olhando nos olhos, me fazendo quase me afogar na profundidade de seu olhar mais brilhante e escuro do que me lembro. 
 
    — Bom… — Mila interrompe nosso momento de contemplação mútua com um pigarro forçado. — Acho que já deu a minha a hora. Vou indo, tá, Melzita! — diz enquanto caminha até próximo de mim. — Você está maravilhosa, amiga! Se joga! — sussurra no meu ouvido e eu sorrio tímida fitando Nando. — E você, gatão, cuida direitinho da minha amiga, hein? — diz de forma caricatamente marrenta. — Ela é uma mulher muito especial e merece ser tratada como uma princesa! 
 
    — Eu sei disso, Mila. Não se preocupe. Cuidarei muito bem dessa princesa maravilhosa. — Sua voz soprada me arrepia e demoro a assimilar que ele já esteja tão íntimo assim de minha amiga, a ponto de chamá-la pelo seu apelido. 
 
    — Só volto amanhã à noite, tá? — diz ela em minha direção. — Sendo assim… o quarto estará totalmente livre… — diz sugestiva, alternando olhares entre nós dois, me enchendo de vergonha. — E você pode encontrar o que precisar lá na primeira gaveta da minha cabeceira, sabe? — finge sussurrar, mas sei muito bem que ela aumentou a entonação propositalmente para meu companheiro de festa ouvir, tanto que ele sorri disfarçadamente ao entender os planos de minha amiga e eu ruborizo de tanta vergonha. — Proteção em primeiro lugar, viu, gata? 
 
    Como profissional da saúde, ela não podia deixar de lembrar desse detalhe superimportante. 
 
    E como amiga, não podia perder a oportunidade de me fazer passar vergonha. 
 
    — Desculpa a intromissão, mas você trabalha onde, Mila? — educadamente, Nando pergunta. 
 
    Ele presume de forma certeira que ela não está indo para uma festa assim como nós, mas sim para o seu trabalho, uma vez que ela se encontra totalmente vestida de branco, traje típico de uma enfermeira. 
 
    — Trabalho no hospital oncológico infantil da zona sul. Porque enquanto o trabalho de uns tem festas de gala no sábado à noite, no meu trabalho eu tenho é uma enfermaria com uma dúzia de crianças catarrentas gritando o meu nome… — resmunga, mas sei que é da boca para fora, pois não há ninguém que ame mais o que faz do que minha amiga. 
 
    Ela ama de coração cuidar de todas aquelas crianças que são extremamente apegadas a ela. Camila é a personificação real do “enfermagem por amor”. 
 
    — Ah, então podemos te deixar lá, Mila. Nós também vamos para esses lados. Pode pegar carona com a gente, se quiser — Nando oferece. 
 
    E eu rio mentalmente com os meus pensamentos. Será que Nando tem um sonho secreto de ser taxista ou motorista particular? Porque é só piscar o olho e ele já está oferecendo carona! 
 
    — Não irei atrapalhar? — pergunta olhando para mim e eu fico sem saber como reagir, principalmente depois que ele, sorrateiramente, segura a minha mão. 
 
    — Claro que não! Vamos! — Nando sorri simpaticamente e minha amiga não rejeita a sua carona. 
 
    Durante o caminho, percebo o quanto os dois se dão bem. No fundo, eles têm um senso de humor parecido e mesmo que o percurso não tenha sido tão longo, foi o suficiente para nos arrancar boas risadas. 
 
    Mila se despede com dificuldade em sair do carro por querer prolongar aquele momento de descontração, agradecendo bastante pela carona e fazendo promessas de que um dia nós três tínhamos que sair juntos para beber em alguma das famosas cervejarias do centro — sendo que eu nem bebo, muito menos ela. O seu olhar em minha direção diz o quanto ela adorou Nando e confesso que me sinto feliz por sua aprovação, por mais que Nando e eu não sejamos nada um do outro. E ao som do silêncio que ficou no carro após o desembarque de Mila, não demora muito para que cheguemos à festa. 
 
    E como eu bem imaginava que seria, o evento é uma verdadeira festa de gala. Com um belo tapete vermelho na entrada, me senti chegando à própria cerimônia do Oscar. Assim que o carro encosta na entrada do local, um manobrista nos intercepta e Nando prontamente lhe entrega as chaves de seu carro. E com o seu extremo cavalheirismo, ao mesmo tempo que me pega de surpresa, Nando oferece o seu braço para que eu segure, assim como a gente normalmente vê nos filmes e na TV os homens fazendo com suas damas. Ao perceber o meu receio — sobretudo quando escuto o barulho de cliques e flashes que quase me deixam cega e surda — ele sussurra: 
 
    — Está tudo bem, Mel. — Sua voz é suave, mesmo por baixo da música clássica que toca alto no salão e das milhares de vozes dos demais convidados da festa que se misturam. — Apenas segure o meu braço. Você está aqui como minha acompanhante. Ninguém há de comentar ou reparar em nada — diz com muita tranquilidade.  
 
    Mas está aí algo que acho difícil de acreditar. Que ingênuo! Ao entrarmos de braços dados no salão, é impossível não surtar por dentro quando percebo que somos o novo centro das atenções e recebo olhares de todas as direções. 
 
    — Ei, relaxa, minha linda… — diz baixinho, de modo que só eu consigo ouvir, quando finalmente chegamos a uma mesa, que, por enquanto, ainda só tem nós dois. 
 
    E é claro que para isso ele fica muito próximo de mim e essa proximidade faz o meu corpo esquentar. 
 
    Por conta da companhia de Mila, acabamos não tendo oportunidade de nos beijarmos nenhuma vez desde que nos encontramos, então confesso que estou cheia de vontades que só aumentam ainda mais ao sentir sua voz soprar tão próxima de mim, com seu hálito refrescante me atingindo em cheio. 
 
    — É que eu estou um pouco nervosa, Nando. Quando chegamos, todo mundo ficou olhando pra gente e… você sabe — admito. 
 
    — Relaxa. Eu tenho quase certeza de que estavam todos olhando pra mim — diz de forma descontraída, lançando-me uma piscadela de olhos. 
 
    — Nossa, mas que convencido você! 
 
    É inevitável sorrir com sua pretensa presunção. Mas não posso discordar que, realmente, Nando atrai muitos olhares, e não apenas o meu. Meu chefe está ainda mais lindo, parecendo não um empresário, mas sim um verdadeiro modelo do mais alto escalão com seu belo smoking branco de grife, que faz um perfeito contraste com seus cabelos escuros e compridos que, dessa vez, estão penteados para cima, me permitindo visualizar mais nitidamente a sua testa e sua sobrancelha grossa, mas tão perfeitamente desenhada emoldurando seu belo rosto.  
 
    — Mas é sério! Eu tenho certeza de que está todo mundo olhando admirado pra mim. — Continuamos rindo. — Todo mundo deve estar impressionado do quanto eu tenho sorte de ter ao meu lado a mulher mais linda dessa festa. 
 
    Pronto, me derreti toda! 
 
    — Ai, Nando… — Fico extremamente sem jeito com os seus olhares para mim. 
 
    — É sério, Mel. Eu não consigo parar de te olhar e não posso parar de te dizer o quanto você é linda e está ainda mais maravilhosa esta noite — diz sério, com seu típico olhar profundo sobre mim. 
 
    É involuntário. Como em um passe de mágica, me perco em seu olhar e é como se tudo à nossa volta sumisse durante os momentos em que nossos olhares se cruzam. Muito mais ainda que sua beleza, Nando tem algo que me hipnotiza, que faz meu coração acelerar, que me deixa sem ar só em estar em sua presença. Algo que só ele e mais ninguém me provoca. Absorta em cada mínimo movimento seu, especialmente do quanto o seu pomo de adão se move lentamente em seu pescoço, sinto o ar se tornando rarefeito quando ele resolve fitar diretamente os meus lábios. Quando de forma involuntária começo a fazer o mesmo, sinto que a qualquer momento podemos não resistir e acabar perdendo o controle ali mesmo, mas, por sorte — ou não — a voz aguda e estridente de Sarah me traz à realidade: 
 
    — A-miiiiiii-ga! 
 
    Me assusto com o seu tom ao me chamar de amiga, pelo simples fato de não o sermos. Nem sequer nada próximo disso somos. A forma que seu olhar me estuda de cima abaixo me traz uma sensação ruim, ainda mais quando alguém chama Nando e ele se afasta de mim sem nem dar oportunidade de Sarah o cumprimentar, me deixando a sós com a maior fofoqueira que já conheci. 
 
    Estou quase gritando por socorro. 
 
    — Olá, Sarah — a cumprimento hesitante. — Como vai? 
 
    — Vou bem, mas nem tanto quanto você, não é, amiga? 
 
    Seu tom de voz e, sobretudo, o seu olhar me incomodam. 
 
    — Parece que o chefe gosta muito de te dar carona, não é? — pergunta venenosa e eu fico calada por não saber o que responder. 
 
    Vendo o meu silêncio, ela sorri vitoriosa e então continua a falar: 
 
    — E esse vestido ma-ra-vi-lho-so, hein? Está todo mundo babando por ele. 
 
    Seu tom e, sobretudo, seus olhares nitidamente invejosos me fazem ter vontade de fugir. 
 
    — Obrigada, Sarah. Seu vestido também é lindo — tento ser educada. 
 
    — Ah, mas não tanto quanto o seu! — afirma com um tom de falsidade, que deixa bem transparente, no entanto, o quanto ela não está satisfeita, apesar do sorriso no rosto. 
 
    E quando estou prestes a gritar pedindo socorro, implorando aos céus que alguém tire essa mulher com uma aura tão tóxica de perto de mim, meu super-herói com uma capa invisível chega para me salvar. 
 
    — Olá, Srta. Sarah — Nando a cumprimenta secamente, nitidamente sem paciência e apenas por educação, e ela arqueia as sobrancelhas em sua direção, voltando sua atenção totalmente para ele. 
 
    — Boa noite, Sr. Lee. — Seu tom de voz oferecido me faz ter vontade de enfiar o dedo na garganta e vomitar. 
 
    — Se me der licença, estou precisando da Srta. Amélia nesse momento. Até mais ver — ele diz rapidamente, sem dar muita atenção para ela, me puxando gentilmente para longe da minha “amiga”, enquanto eu o agradeço internamente por isso. 
 
    — Precisa de mim pra quê, Sr. Lee? — indago surpresa. 
 
    — Na verdade, eu acho que você quem estava precisando de mim — diz gargalhando, enquanto me leva em direção à pista de dança. — Nunca gostei do jeito dessa mulher. E pelo que pude perceber, você também não, pois você parecia que queria correr de perto dela. — Olha em sua direção com escárnio. — Se me permite um conselho, faz muito bem em se afastar dela, lhe garanto. 
 
    — Hum… O senhor é bem perspicaz, Sr. Lee. Muito observador — comento, impressionada em o quanto ele foi capaz de me ler tão bem. 
 
    — Em se tratando da Srta. Amélia, sim — diz ao meu pé do ouvido, quando me puxa para dançar. 
 
    Nando parece pouco se importar com os olhares e simplesmente me pega pela cintura e, com o corpo bem próximo ao meu, começa a me guiar em uma dança lenta, ao som de uma balada calma tocada pela banda ao vivo. Em seus braços, tudo o que eu quero é me perder em seu delicioso perfume e me esquecer de todos os meus problemas, esquecer de Sarah, esquecer que eu ainda sou apenas uma trainee, esquecer que ele é o meu chefe e esquecer o quanto eu posso estar colocando o meu emprego dos sonhos a perder. No ritmo suave daquela canção, no calor do seu abraço, com a cabeça repousada em seu ombro e de olhos fechados, me sinto como se pudesse flutuar e chegar aos céus. Ou, talvez, estar junto de Nando já seja o meu próprio pedaço de paraíso. 
 
    [image: Ícone  Descrição gerada automaticamente] 
 
    Estando na festa de aniversário da Euphoria Textile Technologies, finalmente consigo entender o porquê de ser um evento tão aguardando e tão comentado por todos os funcionários. Muita comida, muita bebida, boa música… Uma festa mais do que perfeita. E ao lado de Nando, então, a festa não poderia ser melhor. 
 
    Depois de comermos e nos emocionarmos com os discursos dos fundadores da empresa, a festa parece ficar mais animada. A banda que tocava músicas clássicas dá lugar a um DJ mega famoso, inclusive internacionalmente — o qual eu tenho várias músicas no meu celular — e aí sim a festa parece começar de verdade. Como se não houvesse amanhã, começo a dançar na pista com Nando e os seus amigos do alto escalão da empresa, que a despeito dos seus cargos elevadíssimos, mostram-se pessoas maravilhosas e simpáticas mesmo comigo, uma simples novata e aspirante a um cargo efetivo na sua empresa. E então percebo que teria me arrependido bastante caso tivesse perdido essa festa. 
 
    No meio de tanta dança, Nando e eu precisamos nos controlar diversas vezes, pois a vontade de estar em seus braços e com os lábios colados aos seus é enorme, o que parece ser verdade da parte dele também. Mas até que conseguimos nos conter e aproveitamos bastante a noite. 
 
    Nando parece gostar muito de dançar e o seu fôlego e animação chega a ser surpreendente. Enquanto ele se distrai rapidamente com alguma dança engraçada que ele faz com seus amigos, eu saio um pouco da pista de dança para tomar um pouco de fôlego. 
 
    Depois de uma visita rápida ao banheiro, acabo indo dar uma voltinha para escapar um pouco do barulho e da multidão de pessoas no enorme salão. Ao chegar ao estacionamento a céu aberto, sinto a brisa da madrugada refrescar a minha pele suada. A sensação só não é melhor do que a dos braços de Nando em minha cintura. E quando sorrio desse meu pensamento, me pegando num susto, ele se torna realidade. 
 
    — Shiiiiiu, sou eu, Mel! — Nando sussurra, sorrindo, contendo o meu grito assustado pela sua presença repentina, me abraçando por trás. 
 
    — Que susto, homem! — Rio de nervosa. Me sinto flutuar de novo quando sinto seus lábios pincelando meu pescoço exposto, me arrepiando toda.  
 
    — Está tudo bem? — pergunta enquanto me guia em uma dança desajeitada, ao som da música que soa abafada do lado de fora. — Você saiu de repente. Por isso vim te procurar. Fiquei preocupado. 
 
    — Está tudo bem sim, não se preocupe. Só vim tomar um pouco de ar. 
 
    — E já tomou ar o bastante? — pergunta me virando, enfim, de frente para si. 
 
    — Acho que sim. — Sorrio sem entender. 
 
    — Então acho que agora vou roubar um pouco desse ar pra mim — diz olhando em meus olhos e então avança em um belo e maravilhoso beijo. 
 
    Mais um de seus beijos que me fazem flutuar sem sair do chão. 
 
    — Está doido? — pergunto entre arfares, nos momentos em que nossas bocas se separam rapidamente apenas para respirarmos. — Alguém pode nos ver… 
 
    Porém, eu mesma não consigo parar de beijá-lo. 
 
    — Eu não consigo mais resistir a uma mulher tão linda quanto você, Mel… — sussurra. — Eu iria enlouquecer se não fizesse isso o quanto antes — murmura enquanto faz o meu mundo inteiro girar com a sensação de ter seus lábios deliciosos dançando com os meus. 
 
    — É melhor a gente entrar antes que alguém nos veja — digo quando enfim consigo me desvencilhar de seu corpo. — Vem, vamos dançar. — O puxo pela mão. 
 
    Voltamos ao salão de festa como se nada tivesse acontecido, por mais que meu coração ainda esteja acelerado pela lembrança de seu beijo. 
 
    E, assim, curtimos o restante da festa até nossos pés não aguentarem mais.
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    Totalmente eufóricos, com sorrisos de orelha a orelha por uma noite tão maravilhosa juntos, chegamos de volta à porta da minha casa. Ainda está escuro e, após desligar o motor do carro e o silêncio da madrugada nos invadir, como se tornou um hábito, Nando não perde tempo em avançar em minha direção e tirar todo o atraso no que se refere aos nossos deliciosos beijos. E agora com um adicional muito bem-vindo e bastante apreciado por mim: a sua mão atrevida em minha coxa, apertando a minha carne com possessão e que acaba roubando de vez a minha sanidade. 
 
    Sim, a festa foi muito mais que maravilhosa, não há do que reclamar. Porém, não posso negar que foi quase torturante ter que segurar, a noite inteira, a vontade que nossas bocas tinham de estar coladas uma à outra. E agora, sem impedimentos, sem medos, estando só nos dois, é como se estivéssemos submersos o tempo inteiro e só então estamos tendo a oportunidade de enfim respirar. Mas o paradoxal é que, embora seja a mesma sensação de alívio de poder respirar depois de muito tempo prendendo a respiração, o que acontece, na verdade, é que perdemos totalmente o ar em meio a tantos beijos sedentos e — posso dizer até — desesperados. 
 
    É tudo tão rápido, tão intenso e tão diferente da nossa calmaria de sempre que, quando mal percebo, Nando já afastou o seu banco para atrás e eu estou muito bem sentada no seu colo, me deliciando das sensações que o calor de suas mãos, em junção com o toque intenso de seus lábios nas porções de minha pele exposta, me proporcionam. Não que em um momento como esse os pensamentos de alguém estejam lá muito bem coordenados, porém, é inegável a confusão que Nando causa em mim, pois não consigo decidir que sentimentos me dominam, já que ele é a combinação perfeita de carinho e doçura, com desejo e paixão.  
 
    Em um breve momento de trégua de seus beijos calorosos para recobrarmos nosso fôlego, fitando-me intensamente, Nando direciona sua mão até a presilha que prende o meu cabelo em um coque — que, não por acaso, encontra-se totalmente desarrumado a essa altura do campeonato —, fazendo com que os meus cachos loiros e que se encontram mais volumosos que o normal caiam sobre os meus ombros feito uma cascata. Estou uma verdadeira bagunça, mas o seu olhar e o seu sorriso não escondem sua satisfação em me ver bagunçada dessa forma, sabendo muito bem que a culpa é única e exclusivamente dele. Quando por entre um beijo faminto e outro, eu sinto sua mão se encher com os meus fios esvoaçantes de uma forma possessiva que faz o meu corpo inteiro reagir, é quase que de forma involuntária que segundos depois já me vejo praticamente rebolando em seu colo à procura de mais contato, em uma busca incessante para aliviar aquele calor infernal que percorre cada milímetro do meu corpo, sobretudo, no meio de minhas pernas. 
 
    Porém, quando em um momento de descuido acabo encostando sem querer na buzina do carro, o que faz um barulho ecoar e nos assustar, minha consciência finalmente me alerta para o quão perigosos — e diria até inconsequentes — estão ficando os nossos atos. 
 
    — Nando… — sussurro o seu nome com dificuldade em separar a minha boca da sua pele ruborizada e ele me responde com um gemido grave e tão gostoso bem perto do meu ouvido que me arrepia por completo. — Não acha que estamos passando dos limites? 
 
    Ele me ignora e volta a colar seus lábios nos meus, cheio de vontade, alternando com breves momentos em que nossas bocas se afastam para que seus olhos, cobertos de intensidade e luxúria, me encarem intensamente bem no fundo dos meus. Inclusive, após o meu questionamento, sinto sua mão ousada se esgueirando pelas minhas coxas, enquanto a outra puxa o meu cabelo com certa possessividade, deixando o meu pescoço totalmente livre para a sua língua logo em seguida explorar minha pele com o máximo de volúpia. 
 
    — Estamos parados no meio da rua. Isso é meio perigoso — murmuro ao mesmo tempo que sorrio com a situação que me faz sentir igual a uma adolescente, prestes a ser pega no flagra fazendo atos libidinosos. 
 
    — Se você me convidasse pra entrar, não precisaríamos estar fazendo isso no meio da rua. Não acha? — sugere com um sorriso travesso nos lábios e, em seguida, fitando-me fixamente nos olhos, passa a dar leves mordidas em meu lábio inferior, arrancando o meu juízo com seu olhar provocante. 
 
    Uma coisa é fato: nesta noite, Nando em nada se parece com aquele homem doce e calmo que está acostumado a me dar carona todos os dias. E confesso que estou adorando isso. 
 
    Tenho tempo nem de pensar em sua proposta, pois meu corpo parece fazer todo o trabalho sozinho. Saio rapidamente de seu colo e volto para o banco do carona, sob o seu olhar curioso. Quase me desconcentro na visão de Nando esbaforido, com o cabelo totalmente despenteado, com os lábios ainda mais inchados devido os meus beijos e me encarando cheio de desejo. Mas com um sorriso no rosto, que parece ser o suficiente para que ele entenda as minhas verdadeiras intenções, calço minha sandália rapidamente e o chamo para sair do carro. 
 
    Sentindo as pernas bambas — não sei se mais pelo cansaço de dançar a noite inteira, ou pela excitação que me consome por inteiro — o puxo pela mão até estarmos no interior de minha casa. Abro passagem para que ele entre e, enquanto passo a chave na fechadura da porta, de costas para Nando, sou surpreendida por seu corpo se colando ao meu, me prensando rudemente contra a porta. O som do choque dos nossos corpos ecoa alto por conta do silêncio da madrugada e envia ondas de excitação para cada celulazinha do meu corpo. Me sinto completamente eletrizada ao sentir o seu calor avolumando-se mais e mais em minhas costas. 
 
    Não tenho reação a não ser fechar os olhos e curtir o toque dos seus lábios em minha nuca, o que me arrepia e me faz arfar automaticamente. Sinto meu corpo tão quente que o mínimo resquício de saliva que seus beijos molhados deixam em minha pele cai como uma luva para me refrescar. Arfo em resposta ao toque possessivo de suas mãos em minha cintura, acariciando o meu ventre por cima do vestido. E como reagir diferente quando ele, sutilmente, esfrega o seu corpo rígido contra o meu? 
 
    — Mel… 
 
    Não consigo conter um gemido quando ele começa a sussurrar bem no meu ouvido, com sua voz sedutora, algumas oitavas mais graves que o habitual: 
 
    — Por que tão linda, tão perfeita, hum…? 
 
    Sinto que posso explodir quando suas mãos sobem e seguram os meus seios, massageando-os de leve por cima de meu vestido. 
 
    — Eu quero você, Amélia… Eu preciso de você, agora… — diz com dificuldade, arfando enquanto cola ainda mais os nossos corpos, quase como se quisesse nos fundir em um só. — Eu te quero muito, Mel. Quero sentir você, não sei se consigo mais resistir… 
 
    Involuntariamente, empino-me em sua direção, em busca de ainda mais contato, pois posso sentir com clareza a evidência do seu nível de excitação crescente rente a meu corpo. Ao notar minha reação positiva, ele sorri contra a minha pele, me arrepiando. 
 
    — Você quer, Mel? — me provoca e me vira de frente para si, me fazendo quase me perder na luxúria de seus olhos escuros penetrantes fitando os meus lábios de forma tão intensa. — Me fala, Amélia… — sussurra com seus lábios a milímetros de distância dos meus, me atiçando, roubando o ar que já me parece tão rarefeito. 
 
    Nossos corpos, nesse momento, são quase um só de tão colados que estão, pois Nando segura firme os meus dois pulsos, posicionando nossas mãos ao alto de minha cabeça, na porta, fazendo ainda mais pressão contra o meu corpo. Se ele já tomava o meu ar antes com seus beijos e carícias, agora mesmo é que me vejo sem ar, sem chão, sem rumo, sem nada. E nem é como se eu precisasse de mais qualquer coisa que não fosse senti-lo ainda mais junto a mim. 
 
    — Você me deixa louco, linda… — diz roçando o seu corpo contra o meu, num movimento sugestivo que me incendeia, falando com sua boca tão próxima da minha que elas se tocam a cada movimento de seus lábios. — Você me quer tanto quanto eu te quero, Mel? — Não sou capaz de responder, apenas gemo com a fricção gostosa que ele faz ao colocar a sua coxa entre as minhas pernas. — Me diz que sim, minha linda, por favor… Eu preciso que me diga. 
 
    — Sim! Sim! Sim! — consigo falar, finalmente. 
 
    Se bem que não foi exatamente uma fala, e sim uma série de gemidos sôfregos, capazes de traduzir perfeitamente o meu desespero por senti-lo de uma vez por todas. 
 
    E com um sorriso, ele me beija com toda sua paixão e, com muito esforço, entre o beijo, eu completo: 
 
    — Eu te quero muito, Luiz Fernando. 
 
    Ele finalmente afrouxa um pouco a pressão em meu corpo, mas apenas o suficiente para subir o meu vestido até a altura da minha cintura, expondo-lhe minhas pernas e minha roupa íntima, o que o faz sorrir satisfeito, mordendo o próprio lábio. Pois é, no final das contas, foi bom ter apostado numa lingerie tão linda, conforme sugestão de Mila. Mas é só quando ele me pega em seu colo que entendo as suas intenções. Puxando-me pelas coxas, ele me agarra e me posiciona de modo que nossas intimidades chegam a se chocar uma contra a outra, me fazendo sentir sua excitação quente pulsar rente ao meu corpo cada vez mais ansioso pelo seu. 
 
    — Onde fica seu quarto, hum, Mel? 
 
    Estou tão envolvida com o calor dos seus beijos ininterruptos e do seu corpo colado ao meu enquanto me carrega firmemente em seu colo, que mal vejo o percurso até o meu quarto, o que inclui alguns degraus de escada que nos leva até a primeira porta à esquerda do primeiro andar. 
 
    Com o pé, Nando fecha a porta por trás de si e, com pressa, me coloca com as costas contra o colchão da cama. Por cima de mim, após acomodar-se perfeitamente entre minhas pernas, de repente, ele fecha os olhos e assim os mantém por um tempo. 
 
    — Está tudo bem, Nando? — pergunto tão ofegante quanto ele. 
 
    De repente uma insegurança me abate: será que ele se arrependeu de ter ido tão longe? Será que quer desistir? 
 
    —Tudo bem, só me dê um minuto… — ele responde ainda de olhos fechados depois de alguns segundos. 
 
    E então me dou conta de que o motivo do seu ofegar — além da excitação que é, literalmente, palpável, o que posso sentir devido à proximidade de nossos corpos — deve ser também o esforço que fez ao me carregar no colo, afinal, não sou exatamente uma mulher leve. Sorrio brevemente ao pensar nesse detalhe e, então, antes que se passe o minuto que ele me pediu, resolvo entrar em ação. 
 
    Apesar da urgência de momentos antes, e da própria urgência que meu corpo sente em tê-lo o mais rápido possível, todos os nossos movimentos são sutis e lentos. Quando, cautelosamente, começo a desabotoar a sua camisa — enquanto o paletó faço a menor ideia em que momento ele retirou — e consigo ver, finalmente, o seu belo peitoral desnudo dando as caras, Nando enfim abre os olhos e passa a me encarar com uma profundidade tão grande que quase posso me afogar nela. São os seus mesmos olhos pequenos e gentis de sempre, só que agora enevoados com uma intensidade que me hipnotiza e me torna sua refém. 
 
    O seu corpo é lindo. Isso já era de se suspeitar, mesmo que até hoje eu só o tenha visto coberto pelas suas roupas formais. Nando é um homem grande e seu peitoral levemente bronzeado é convidativo até demais para as minhas mãos curiosas em tocá-lo. Ele já havia me contado que costuma correr todos os dias pela manhã e que é frequentador assíduo da academia, mas mesmo que Nando nunca tivesse me dito, o seu tronco perfeitamente definido já fala por si só. Enquanto minhas mãos exploram com curiosidade a sua pele suave sob os meus dedos, eu só falto babar por ele, que sorri ciente do quanto estou apreciando a visão. 
 
    Assim que sua camisa encontra o chão, é a vez de Nando fazer o mesmo com o meu vestido, que a até então não passava de um bolo de tecido enrolado acima de minha cintura. Ao me encontrar apenas de lingerie, o olhar de Nando é atento a todo e qualquer centímetro quadrado do meu corpo. Enquanto me encontro quase hiperventilado, Nando estuda o meu corpo minuciosamente, com seus toques sutis e seu olhar atencioso. A forma que sua mão percorre todo o meu corpo faz com que me sinta extremamente desejável. O seu olhar vigilante aos próprios movimentos de seus dedos contra a minha pele faz com que me sinta a mulher mais linda do mundo sob os seus toques. Luiz Fernando, com toda sua delicadeza, me faz sentir coisas que nunca senti antes, e isso mesmo antes de sequer começarmos qualquer coisa. A sua sutileza cria uma bolha em torno de nós, como se não existisse mais um mundo lá fora, como se toda a existência da Terra se resumisse a ele, eu e a cama sob nós. 
 
    Prendo a respiração quando sinto o toque dos seus lábios em meu pescoço. A princípio, não são beijos, Nando apenas encosta e roça em minha pele os seus lábios demasiadamente macios e úmidos e, ao mesmo tempo, a ponta do seu nariz, e isso já é suficiente para que eu sinta meu corpo inteiro se arrepiar. É tudo tão intenso que sou capaz de ouvi-lo inalar minha pele profundamente, como alguém que aspira a mais perfumada das flores da face da terra. Minhas pálpebras pesam e ofego ao passo que seus dedos chegam à lateral de minha calcinha. E quando ele, lentamente, começa a me tocar com intimidade depois de retirar a peça íntima do meu corpo, começo a enxergar cores que sequer sabia que existiam, mesmo estando de olhos fechados. Os movimentos lentos e provocativos dos seus dedos compridos são torturantes na mesma medida em que são maravilhosos e certeiros. Quero pedir que ele vá mais rápido e fundo, ao mesmo tempo em que desejo que aquela deliciosa tortura dure mais e mais. 
 
    — Não tenha pressa, minha linda… — Nando sussurra ao meu pé do ouvido quando percebe a minha tentativa desesperada de desabotoar o zíper de sua calça. — Deixa eu, primeiro, provar um pouco de você… 
 
    Abro os olhos quando o calor do seu corpo sobre o meu me faz uma súbita falta. Porém, sem demora, me sinto viva novamente quando ele me puxa mais para próximo da borda da cama e, após posicionar-se no chão e estar com o rosto na altura certa, ele faz o que bem disse que queria fazer: Nando começa a me provar como nenhum outro homem já me provou com tamanha dedicação. 
 
    Ciente do poder que suas provocações exercem em mim, Nando distribui beijos e carícias em minha virilha, fazendo uma trilha que chega cada vez mais próximo do pedaço de mim que pulsa tão rápido quanto o meu coração, ávido por sua atenção. Mas como é típico dele, Nando quase chega lá, mas não chega, retornando às minhas coxas e reiniciando todo esse processo de tortura que parece ser muito divertido para ele, a julgar pelo seu sorriso sínico. É uma verdadeira tortura a ansiedade que os barulhos estalados dos seus beijos molhados me provocam. 
 
    Estou prestes a gritar de desespero quando, fitando-me intensamente com um sorriso lascivo no rosto, a boca de Nando finalmente chega no local onde mais preciso dela. E ele então me devora, com uma fome e uma necessidade que pouco conhecia dele até então. Meu corpo parece adquirir vida própria, pois quando me dou conta, sem que eu sequer me lembre de ter feito isso, minhas pernas estão em seus ombros e meus quadris impulsionam-se contra o seu rosto, querendo e pedindo mais dele, que por sua vez me dá tudo o que eu preciso, sem reservas. Se minutos antes o toque dos seus dedos estava me levando aos céus, o movimento certeiro de sua língua e lábios está ultrapassando todo e qualquer limite, me fazendo alcançar as estrelas e sabe-se lá o que mais pode estar acima delas. 
 
    Assim, não demora muito para que Nando tome absolutamente tudo de mim, me proporcionando um prazer tão sublime que, embora seja demais, ainda não é o bastante, pois apesar de meu corpo ter chegado ao seu limite e cada célula ainda vibrar freneticamente, eu quero mais, muito mais. Preciso de tudo que sei que Nando pode ainda me oferecer. 
 
    E parecendo ouvir meus pensamentos, Nando se afasta e, ficando de pé, retira, finalmente, a sua calça e sua boxer, que pareciam apertadas demais para abrigar sua excitação que chega a encher os meus olhos. Apesar de tentada a ficar admirando o seu belo e imponente corpo nu, digno de um homem de um metro e oitenta e que se cuida muitíssimo bem, minha sanidade me acorda a tempo de ir até a gaveta ao lado da cama buscar um preservativo. 
 
    Fico um tanto nervosa com o seu olhar afiado enquanto abro a embalagem. Quando faço menção a entregá-lo o invólucro, ele me indica com o queixo para que eu faça a tarefa de protegê-lo e assim o faço prontamente, aproveitando-me da situação para acariciá-lo, em uma singela retribuição ao que ele fez por mim minutos antes. Assim que está totalmente protegido, sem querer perder muito tempo, Nando me puxa para cima, colando os nossos lábios em um beijo muito mais do que ardente. Ao colar ainda mais os nossos corpos, consigo sentir o contato do látex em meu abdome, o que me faz gemer rente aos seus lábios pela ansiedade e antecipação que o contato provoca em meu íntimo já freneticamente pulsante novamente.  
 
    — Mel… Como consegue ser tão linda, hum? — murmura olhando-me com intenso desejo após retirar habilmente o meu sutiã e acariciar com uma espécie de devoção as minhas mamas, cujos mamilos estão muito mais do que enrijecidos. — Tão linda… Tão minha… — diz colado aos meus lábios quando me põe sobre a cama e encontra seu lugar de direito entre minhas pernas abertas. — Olha pra mim, Amélia… — pede fitando-me intensamente, com um tom de voz mais grave do que o habitual, me arrepiando da cabeça aos pés. — Quero que olhe bem nos meus olhos enquanto te faço minha, Amélia… 
 
    Atento a todas as minhas reações, Nando avança de forma lenta e cuidadosa, o que agradeço mentalmente, por estar há um bom tempo sem ter qualquer tipo de relação sexual. Aproveito a proximidade de nossos rostos para observá-lo e ver de pertinho toda a perfeição que é a sua face, que parece uma obra de arte de tão bem desenhada. Suas sobrancelhas espessas que emolduram com perfeição o formato lindo e tão único de seus olhos, as maçãs do seu rosto que evidenciam uma sutil sombra de pelos prestes a nascerem, o seu nariz pequeno com a pontinha arredondada, o seu maxilar bem marcado, a sua boca tão convidativa… Boca essa que a ponta dos meus dedos, como se tivessem vida própria, começam a acariciar, verificando toda sua maciez que a minha intimidade já havia comprovado minutos antes… 
 
    Porém meu momento de contemplação — visual e tátil — não dura muito tempo, pois é praticamente impossível continuar perfeitamente lúcida enquanto um homem como ele faz de mim o que quer. Meus pulsos são segurados firmemente acima de minha cabeça e seus lábios avançam contra os meus com uma ferocidade que não estou habituada a ver nele, fazendo-se me sentir ainda mais entregue ao homem que, aos poucos, adentra em camadas cada vez mais profundas do meu ser. A cada movimento, o êxtase me corrói e não consigo mais conter a euforia que grita em meu interior para ser extravasada — o que parece ser verdade para ele também, que dita várias vezes o quanto aprecia estar dentro de mim — e então comprimo os meus olhos com a mesma força com a qual pressiono as minhas pernas em torno do seu quadril, em busca de ainda mais contato, querendo-o cada vez mais e mais fundo em meu interior. Até que, a certa altura, aquele quarto é uma verdadeira sinfonia de gemidos, arfares e sons dos nossos corpos chocando-se rápida e profundamente um contra o outro. A trilha sonora perfeita para embalar a dança mais sensual e ritmada que eu poderia querer dançar junto a Luiz Fernando Lee esta noite. 
 
    Finalmente, depois de um tempo, abro os meus olhos, porém, nada vejo. Tudo gira ao meu redor e meus olhos estão pesados. Demoro um tempo até retornar à minha própria órbita, o que acontece quando a cama afunda ao meu lado, após Nando reaparecer ao meu lado depois de ter se livrado do preservativo inundado pelo resultado de nossa euforia. 
 
    Não consigo me lembrar de já ter achado Nando tão lindo, se bem que isso nem é mais novidade, visto que, desde que eu o conheci, a cada vez que o vejo, mais lindo eu o acho. Seu rosto ruborizado, sua feição cansada, mas ao mesmo tempo tão satisfeita, seu aroma natural misturado ao cheiro do nosso sexo e de nosso suor… Fico inebriada no carinho que o seu olhar me transpassa até que, após um doce beijo, pouco a pouco, envolta pelos seus braços, caio no sono após ter tido a melhor noite da minha vida.
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    Sentindo o peso de sua perna em minha coxa, a presença de seu corpo ainda desacordado em contato direto com minha pele e o morninho de sua respiração suave em minha nuca, eu me acordo lentamente, ainda sem acreditar que aquilo tudo realmente aconteceu entre Luiz Fernando e eu. A sensação de seu corpo envolvendo e aquecendo o meu é tão boa que fecho os meus olhos para sentir mais um pouco daquilo tudo, apenas tomando cuidado para não pegar no sono novamente e perder esta valiosa oportunidade. Só que, em algum momento, acabo me remexendo um pouco e, ao perceber — não sei se acordado ou não, não sei se consciente ou não —, Nando intensifica ainda mais o nosso contato, me fazendo suspirar com um sorriso bobo no rosto só de lembrar de nossos momentos íntimos vividos horas antes. 
 
    Nunca tive uma noite tão maravilhosa. Não que eu tenha tido muitas experiências do tipo na vida, mas as poucas que tive foram suficientes para dizer com propriedade que jamais encontrei alguém como Nando. 
 
    Tudo o que ele demonstra ser na vida cotidiana, ele é em dobro na cama. Nando é intenso, é galante, é sedutor. Mas, ao mesmo tempo, é doce, é carinhoso, é gentil e extremamente atencioso a todos os detalhes. A forma como ele me tocou, preocupado sempre com o meu prazer; as suas carícias em forma de beijo em cada pedacinho do meu corpo que os seus lábios encontravam; os seus murmúrios melodiosos a cada movimento nosso, perfeitamente sincronizados; a forma que ele me olhava nos olhos e segurava a minha mão enquanto nos tornávamos um só… 
 
    Nando me fez sentir a plenitude que jamais senti em toda a minha vida ao estar com um homem. A mesma sintonia que temos no dia a dia, no nosso trabalho, foi notável entre quatro paredes, como se nossos corpos já se conhecessem de outras vidas e por isso se encaixassem tão bem. Nando é muito mais que um amante intenso e sedutor, é alguém que transpassa sentimentos e emoções a cada gesto. A cada carícia sua, a cada pedacinho do meu corpo meticulosamente explorado por seus lábios ou mãos, me sentia ainda mais plena sob ele. Era muito mais que beijos ou toques, era uma descarga de carinho direto na alma. Uma conexão jamais sentida. Uma sensação de entrega e pertencimento que jamais vivenciei ou pensei que fosse possível de existir. Mesmo que tenha sido apenas a nossa primeira vez, eu senti com ele a intimidade que jamais senti antes com qualquer outra pessoa. Talvez, simplesmente, eu não tenha sabido escolher muito bem meus antigos relacionamentos, mas o fato é que nunca nenhum homem fez tanto quanto Luiz Fernando faz por mim — na cama e fora dela. E é claro que tantos sentimentos após a nossa primeira vez me fazem flutuar na mesma proporção que me assustam, afinal, quanto maior o voo, maior é a queda. 
 
    Acordo das lembranças da nossa noite incrível com um beijo suave e morno na base da minha nuca e sorrio ao pensar que, estando envolvida pelo seu corpo, acordar é quase sinônimo de continuar sonhando. Não consigo abrir os olhos com o arrepio que ele me provoca quando seus lábios macios resolvem resvalar ao longo da minha espinha. Posso até imaginar o seu sorriso sapeca enquanto distribui beijos molhados e demorados em minhas costas, por perceber muito bem o quanto aquele carinho já está me acendendo. 
 
    Quando seus beijos tocam a base de minha coluna, e já me encontro completamente descoberta da cintura para cima, ele faz o caminho de volta, ao passo que suas mãos seguem a mesma direção, porém, deslizando do meu ventre até chegar, vagarosamente, ao vale entre os meus seios. Se existia alguma dúvida em sua mente quanto ao meu estado, ela é rapidamente sanada quando seus dedos deslizam em movimentos circulares pelo bico dos meus seios, que não me deixam disfarçar o quanto já estou excitada até demais com seus carinhos. 
 
    Que forma mais maravilhosa de começar o dia, não? 
 
    — Bom dia — diz docemente ao meu pé do ouvido, com sua voz vibrando diretamente em minha pele sensível, enquanto ela é deliciosamente beijada por seus lábios úmidos e mornos. 
 
    — Bom dia — respondo me virando em sua direção, quando sou então surpreendida por um casto selar em minha boca. 
 
    Seu beijo sutil e carinhoso que, para mim, já se tornou sua marca registrada. 
 
    — Como se sente? Está tudo bem com você? — pergunta fitando-me atento, acariciando suavemente a minha cintura desnuda por debaixo do lençol. 
 
    E como é possível alguém já acordar tão lindo assim?, penso ao quase me perder em seu olhar. 
 
    — Melhor impossível — respondo. 
 
    Me sinto maravilhosamente bem, apesar do leve incômodo entre as pernas, decorrente do contato tão intenso da noite anterior. Como se lesse os meus pensamentos, ele esboça um sorriso que me diz algo como “eu sei o estrago que fiz” e, sutilmente, leva suas mãos até as minhas coxas, aproximando-se pouco a pouco do meu centro de prazer que já começa a dar sinais de alerta. Com um sorriso no rosto, Nando alterna seu olhar entre meus olhos e meus lábios, mostrando-se já cheio de intenções. 
 
    — Eu não diria isso. — O encaro confusa. — Eu sei um jeito de você se sentir ainda melhor. 
 
    Antes que eu pergunte como, ele avança o seu rosto na direção do meu, me entregando mais um de seus beijos deliciosos e envolventes. Um beijo calmo, sem pressa, mas repleto de intensidade a cada movimento de sua língua contra a minha. Isso sem contar com o calor que sinto quando ele impulsiona seu quadril contra o meu corpo, me fazendo sentir o quanto, de fato, tudo pode realmente ficar ainda melhor. 
 
    — Sabe Mel, eu acho que estou viciado em te beijar. E essa noite eu descobri que ainda melhor que te beijar sentado, ou em pé, é te beijar deitado, sabia? — diz entre beijos, me fazendo rir. — E pelado então… 
 
    Nando sorri sapeca enquanto espia os nossos corpos nus debaixo da coberta e a sua mão próxima à minha intimidade que pulsa em resposta. E seu sorriso não nega que ele consegue sentir perfeitamente o quanto pareço estar sedenta por seus toques. 
 
    — Seu bobo… — sussurro e, em resposta, ele aumenta a intensidade do nosso beijo cujo barulho parece até ecoar em meu pequeno quarto. 
 
    Não demora muito para que nossos corpos comecem a se incendiar um contra o outro. De forma provocativa, Nando espalma sua mão por entre minhas pernas, pressionando minha carne de uma forma tão deliciosa quanto torturante, o que me faz praticamente grunhir entre seus lábios. Com o objetivo de provocá-lo também, desço lentamente minha mão pelo seu abdome, aproveitando para sentir cada contorno dos seus músculos firmes, até encontrar o caminho do seu sexo rijo, o qual já sinto pulsar entre nossas barrigas, louco por minha atenção. Envolvendo sua rigidez com minhas mãos, sinto seu baixo ventre contrair em resposta às minhas carícias, e como se não fosse o suficiente, ele aumenta ainda mais o ritmo do nosso beijo, como se estivesse desesperado por mais, como que se fosse capaz de me devorar inteira com sua boca ávida pela minha. 
 
    E é quando o calor que emana dos nossos corpos se torna quase insuportável que algo dentro de mim desperta uma ousadia que eu mesma desconheço. Mesmo que isso signifique abrir mão das carícias tão deliciosas que eu sei que ele pode me dar, afasto o meu corpo para fazer o que pretendo. 
 
    — Você vai me deixar louco assim, linda… — sussurra após fechar os olhos, por não conseguir se conter quando notou o meu rosto aproximando-se do local do seu corpo que mais clama por meus carinhos. 
 
    — Você foi tão bom pra mim essa noite… Só quero retribuir — digo pausadamente, enquanto passo delicadamente os meus lábios ao longo de toda a sua extensão, o que faz o seu ventre contorcer a cada centímetro que eu percorro. 
 
    Nunca fiz sexo oral antes, mas ao ver o tamanho da sensibilidade de Nando e todas as suas reações provocadas por mim, me pergunto do porquê nunca ter tentado algo assim antes. Saber que sou a responsável por deixar meu companheiro à beira do limite é tão bom quanto a sensação que ele me proporcionou durante a madrugada ao fazer o mesmo por mim com tanto empenho. De uma forma que eu nem sabia que era possível, vê-lo à minha total mercê faz a vontade de agradá-lo crescer mais e mais e tornar-se uma verdadeira necessidade, à medida que sua excitação cresce e preenche completamente a minha boca. 
 
    Por não ser nenhuma expert, uso-me do meu instinto e das reações de Nando para saber como agir e para entender o quanto aquilo tudo está sendo bom para ele. Quando vejo seus olhos pequenos se apertarem ainda mais forte, transformando-se em pequenas linhas escuras, e o seu peitoral largo e definido contraindo e relaxando assim como o seu abdome belamente trincado, imagino que seu ápice está cada vez mais próximo. E é quando ele abre os olhos tentando me afastar que eu tenho certeza de minha hipótese. 
 
    Entretanto, eu não quero me afastar. Quero tomá-lo por inteiro, assim como ele me tomou com tanto afinco durante a madrugada. Mais do que uma vontade de agradá-lo, era uma necessidade vinda de mim mesma. E percebendo minhas intenções, Nando arregala os olhos um tanto surpreso e sorri desistindo de me afastar, dedicando-se, a partir desse momento, a observar meus movimentos com curiosidade e extrema expectativa. Mais alguns momentos depois, nos quais tive a ajuda de minhas mãos para cobrir tudo de si que minha boca não era capaz de abrigar, o ambiente foi preenchido pelo som de seus murmúrios melodiosos, assim como o fundo da minha garganta foi inundado com o produto de seu prazer. 
 
    — Você não existe, sabia, linda? 
 
    Com o rosto um tanto ruborizado e ainda mais lindo do que me lembro, pegando-me de surpresa, ele me puxa de encontro aos seus lábios em um beijo repleto de toda paixão que emana de nossos corpos, enquanto suas mãos grandes apertam firmemente todo e qualquer pedaço da minha carne que encontra, quase tirando-me de órbita. Sem frescura alguma, totalmente entregue e bem diferente do que sempre ouvi falar de certos caras que odeiam fazer sexo oral na parceira — o que aconteceu comigo em relacionamentos anteriores —, ou que se recusam a beijá-la após o receberem apenas para não sentirem o próprio gosto, Nando me toma em seus lábios com toda vontade do mundo, como se estivesse em um deserto e eu fosse a última gota de água existente na face da terra. Nossos sabores se misturam em uma combinação mais do que perfeita. 
 
    E eu confirmo mentalmente que não é apenas ele que está viciado em nossos beijos.  
 
    Porém, por mais viciados que estejamos, infelizmente, precisamos parar nossos beijos para tomar um pouco de ar. Gentilmente, com um lindo sorriso no rosto, Nando inverte nossas posições, ficando por cima. Porém, logo em seguida, ele retira o peso do seu corpo de cima de mim, enquanto começa a analisar o meu rosto de uma forma que beira a devoção. A sua respiração morninha, assim como o seu cabelo levemente comprido na parte da frente — o qual a essa altura está, obviamente, totalmente livre do gel que ele costuma usar — tocam sutilmente o meu rosto, acariciando-me, inebriando-me. 
 
    Por mais que ainda estejamos nus e que o meu corpo estivesse há poucos segundos praticamente entrando em combustão, quando os nossos olhares se encontram, ficamos presos em uma espécie de bolha de carinho só nossa. O calor ainda queima em meu corpo, mas nesse momento se torna um calor diferente do que sentia minutos atrás. Paradoxalmente, embora ainda queime o meu corpo, é um calor ameno, que aquece não apenas o meu corpo, mas principalmente a minha alma.  
 
    Eu sinto que, com essa troca de olhares, mesmo em silêncio, muitas coisas estejam sendo ditas entre nós. Passado um pouco a excitação em meu corpo e restando apenas aquele sentimento amornando meu peito, posso sentir meu coração acelerar e arrisco até a dizer que o dele também. Ficamos assim, paralisados, perdidos no olhar um do outro, em carícias sutis enquanto o tempo parece paralisar. 
 
    E eu sei muito bem o que tudo isso significa: estou realmente perdida. 
 
    Quando depois de um tempo que não sei precisar se foram segundos ou minutos, noto que Nando quer falar algo, o que percebo pelo movimento de sua boca que se abre sutilmente um par de vezes, mas que não consegue fazer nada a não ser puxar um pouco de ar para si. Até que, em mais uma aparente tentativa sua de falar algo, somos despertos do nosso transe pelo barulho estridente do seu celular. 
 
    — Ai, meu deus! — ele grita. 
 
    E eu começo a rir da sua adorável carinha assustada quando um heavy metal, numa língua estrangeira que não sou capaz de identificar, começa a tocar bem alto. 
 
    — Desculpa, é o meu alarme e… puxa vida, já são meio-dia! — constata, um tanto espantado ao notar o avançar do horário. 
 
    — Nossa, é mesmo! — comento ao pegar o meu celular e acabo me assustando quando ele, rapidamente, se levanta para vestir sua roupa, aparentemente preocupado. 
 
    — Está tudo bem, Nando? 
 
    — Sim, está tudo bem sim, minha linda. — Sorrio pela forma que ele sempre me chama, que agora ganhou ainda mais significado, pois me faz lembrar de todas as vezes em que ele me elogiou e me chamou dessa forma enquanto me tinha inteiramente para si. — É que eu havia esquecido totalmente. Daqui a pouco tenho um almoço de negócios muito importante com minha mãe. Ela pediu muito a minha presença e eu não posso me atrasar de jeito nenhum. 
 
    Percebo sua face ficar levemente irritada ao fitar o seu celular que, aparentemente, acaba de descarregar. Mas logo sua feição suaviza ao voltar sua atenção a mim, enquanto me sento na cama, me mantendo enrolada em meus lençóis por ainda estar com o corpo nu sob eles. 
 
    — Puxa, pensei que você pudesse ficar mais um pouco e conhecer meus dotes culinários — lamento. — Você já deve estar com fome, não quer comer nada antes de sair? 
 
    Ele me sorri de forma pervertida enquanto abotoa sua camisa rapidamente e eu lhe jogo um travesseiro, arrancando-nos sorrisos. 
 
    — Infelizmente terei que correr, linda. Se eu chegar atrasado, minha mãe me mata! — diz bem-humorado. — Mas adoraria sim ficar mais tempo com você. Era o que eu mais queria, na verdade — diz quando me levanto e ele me pega na cintura. 
 
    Logo em seguida, sou presenteada com mais um de seus beijos delicados, mas igualmente deliciosos. 
 
    — Preciso ir em casa ainda me trocar e dar um jeito na minha cara — diz depois de se separar de mim e verificar através do espelho o seu rosto todo inchado e o cabelo completamente bagunçado em sua testa. 
 
    — Pra mim, você está lindo como sempre. Talvez, mais lindo ainda do que me lembro — babo por ele. 
 
    Estando já vestida com a primeira camisola que encontrei na minha gaveta, Nando mal consegue disfarçar seu olhar para o meu corpo que a minha peça de roupa não é tão eficiente assim em cobrir. Percebo sua atenção maior ainda em meus seios, que estão totalmente marcados por eu estar sem sutiã e isso me deixa tímida, por mais que não haja nada aqui que ele não tenha visto, tocado ou beijado horas antes. 
 
    — Linda é você! Linda é você! — Sorrio. — Mas tenho mesmo que ir agora — diz sem se afastar. — Amei passar essa noite com você, Mel. Fazia muito tempo que eu não sabia o que era me sentir tão bem assim. 
 
    Sem saber muito bem o que responder, o guio para fora do meu quarto e, já perto da porta da frente de casa, ele me faz suspirar com seu lindo sorriso. 
 
    — Muito obrigado por ter aceitado ir comigo à festa, Mel. — Me dá um selinho demorado e que demonstra tremenda resistência em findar. — E mais ainda por me proporcionar uma das melhores noites da minha vida… — sussurra rente os meus lábios e eu não resisto, puxando-o para um beijo que ele não hesita em aceitar de bom grado. 
 
    — É melhor ir, Nando — digo me afastando com dificuldade, pois ele só falta não querer me soltar —, pra não se atrasar mais e sua mãe não te matar — sussurro entre sorrisos e beijos estalados. — Precisamos de você vivo amanhã lá no trabalho! 
 
    — Tudo bem. — Ele suspira e diz algo que não faço ideia do que seja: — Annyeong nae sarang. 
 
    — Quê? — pergunto confusa e ele sorri simples, acariciando meu rosto como de costume. 
 
    — Até amanhã, Mel — diz fitando-me sorridente, enquanto posiciona de qualquer jeito o seu elegante smoking branco em um de seus ombros. — Nos encontramos na empresa, certo? 
 
    — Certo. — Suspiro encantada. — Tchau! 
 
    Escondida atrás da porta, pois ainda estou de camisola, fico observando o seu belo caminhar até ele chegar ao seu carro. Ao abrir a porta do veículo e me ver ainda por aqui, ele sorri lindamente e me envia um beijo pela ponta de seus dedos indicador e médio, o que a princípio me faz sorrir feito uma boba, mas que depois se transforma em gargalhada por meu lado pervertido se lembrar do estrago que aqueles ditos dedos fizeram em mim — o que acho que passa pela memória dele também, visto a forma que ele também começa a rir. 
 
    Após ele dar partida, finalmente fecho a porta de minha casa e fico ainda ali parada por alguns minutos, sem acreditar em tudo que aconteceu, com as costas escoradas na porta e as mãos no meu peito que bate acelerado. De olhos fechados, sinto que por pouco não sou capaz de flutuar mediante tantas lembranças boas de uma noite simplesmente perfeita, ao lado do homem mais incrível que já conheci em toda a minha vida.
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    — Como é que é, Amélia Martins? 
 
    Confesso que não compreendo o tom de voz indignado de Mila quando, já à noite, eu lhe conto sobre o que aconteceu na madrugada anterior entre Nando e eu. 
 
    — Mila, você realmente entendeu o que acabei de lhe contar? — pergunto por estar surpresa demais com sua reação nem um pouco amistosa, quando ela sempre foi a maior incentivadora do meu relacionamento com o meu chefe, mesmo quando sequer existia algo entre nós. 
 
    — Claro que entendi. Você transou com o seu chefe gato na minha cama, Amélia! Na-mi-nha-ca-ma! — choraminga. 
 
    Após enfatizar a última frase, finalmente entendo sua indignação. É sério isso?, penso enquanto reviro os olhos sob seu olhar feroz em minha direção. 
 
    — Eu não estou acreditando, Camila… Eu aqui uma pilha de nervos e a única coisa que você está preocupada é porque eu mencionei que dormimos juntos na sua cama! 
 
    Mal consigo acreditar no que eu mesma estou dizendo. Só Mila mesmo para ficar paranoica com isso! 
 
    — Mila, estava meio escuro e ele me jogou na primeira cama que viu. Coitado, já estava quase sem forças por ter subido as escadas comigo no colo… E eu não iria estragar o clima pedindo pra mudar de cama, né? — argumento. — E Mila… Qual o problema de eu ter dormido com o Nando na sua cama? 
 
    — Qual o problema? O problema é que vocês não apenas dormiram, né, gata! Vocês trocaram fluidos bem onde eu encosto minha cabecinha todas as noites pra dormir! — Fez cara de nojo. 
 
    — Como se você nunca tivesse trocado fluidos nela também, né… — murmuro. 
 
    — Você sabe que eu te amo, Amélia, mas aí já é demais, né, queridinha? Minha cama, meus fluidos! — fala enquanto troca todos os lençóis da cama, mesmo quando eu já havia feito isso assim que Nando foi embora. Resolvo não discutir mais e deixar ela fazer o que quiser. — Mas e aí, como foi? — pergunta enquanto coloca com cara de nojo os lençóis no cesto de roupa suja. 
 
    — Ah, agora não mais sei se quero lhe contar — falo emburrada. 
 
    — Ai Amélia, deixa de besteira! Vai, conta logo! Depois de fazer coisinhas na minha cama, o mínimo que você pode me fazer é contar tudo tim-tim-por-tim-tim, não acha? — pede, finalmente voltando sua total atenção a mim. 
 
    Enquanto estou na minha cama, ela se senta em pose de borboleta na sua, fitando-me atentamente, como boa curiosa que é. 
 
    — Ah, o que eu posso dizer? Foi maravilhoso. — Me derreto toda só de lembrar. — Eu, pelo menos, sequer planejava algo do tipo. Não agora, pelo menos. Afinal, faz pouco tempo que a gente começou a se envolver. Mas quando vi… — Suspiro, me sentindo nas nuvens ao me lembrar dele. — Ele é perfeito, Mila!  
 
    — Hum… Deve ter sido muito bom mesmo. Sua cara não nega! — Sorrio com sua constatação. — Você tá com cara de alguém que foi muuuuuuuito bem comida! 
 
    Arregalo os olhos, num misto de surpresa e timidez, por conta do seu palavreado. Mas eu esperava o quê? É a Camila e ela é assim mesmo. 
 
    — Faz tempo que eu não te vejo assim, Mel. Na verdade, nem mesmo quando você estava com o embuste do teu ex você ficava desse jeito. Mas quero mais detalhes. Vai, me fala… — ela começa a falar sorrindo perversa, e isso faz com que me preocupe, pois sei bem que lá vem bomba.  — Aquela história lá sobre os asiáticos… você sabe… é verdade ou não? — pergunta baixinho, como se estivesse falando sobre algo supersecreto e que ninguém poderia ouvir. 
 
    — Você não está me perguntando isso, Camila! — A olho ultrajada com sua indiscrição. — Eu não vou te responder isso! — dito irritada por sua curiosidade um tanto preconceituosa. 
 
    — Ah, mas porque não? Não seja sem graça! Sou profissional da saúde… É uma mera dúvida de Anatomia, quê que custa responder, vai! — Ela começa a gargalhar com o meu nervosismo, tanto que cai deitada na cama. — Eu já vi matérias sobre correlação entre o tamanho do documento do homem com algumas partes do corpo. O pomo de Adão dele, pelo que pude reparar, é enorme, amiga! — diz repleta de sorrisinhos. — Mas acabei esquecendo de prestar atenção no tamanho do pé dele… — Se distrai medindo com a palma da mão o seu próprio pé tamanho 36. 
 
    — Sai dessa, Camila! É claro que não vou ficar falando sobre o tamanho das partes íntimas alheias com você! Que ideia! — a repreendo. — Isso deve ser falta de um namorado, só pode! — falo, de braços cruzados, emburrada. 
 
    — Peraí… — fala, sentando-se na cama rapidamente. — Você falou que meu problema é falta de namorado? E vocês estão namorando? Ele te pediu em namoro? — pergunta cheia de expectativas. 
 
    — Não… — murmuro com um respirar fundo. — Você sabe como as coisas são complicadas pra gente. Na verdade, desde que saiu daqui ele sequer mandou alguma mensagem pra mim… — digo ressentida. 
 
    — Ah, mas não seja tão emocionada assim, Mel! Você não disse que ele precisou sair correndo pra um compromisso com a mãe dele? Talvez ele só esteja ocupado ainda. E pelo que me contou, faz poucas horas que ele saiu daqui — Mila tenta me acalmar, ao ver como estou preocupada. 
 
    — Mas ele disse que era um almoço de negócios. E hoje é domingo — digo cheia de hipóteses nada boas na cabeça. — Eu tenho medo de ter sido usada, Mila. Caronas, favores, almoços, presentes… Tenho medo de ter sido muito fácil pra ele e, agora que conseguiu o que queria, deixei de ser um brinquedo interessante. 
 
    Sinto meu coração apertar só de pensar nisso. 
 
    — Ele antes me mandava mensagem toda hora. Não acha estranho que, justamente depois que a gente vai pra cama, ele desaparece? 
 
    — Então ligue você pra ele, oras — diz simples. 
 
    — Não! Não quero parecer “a desesperada”! — respondo nervosa, demonstrando que sim, de fato estou desesperada. E minha amiga sorri por constatar isso. — E sabemos que o cara é que tem ligar no dia seguinte… 
 
    — Quem disso isso? Por acaso existe alguma lei que impeça a mulher de ligar pro cara? — me censura. — Para de ficar sofrendo, amiga. É sempre assim: você pensa demais, fica sofrendo por antecipação por meras suposições e não resolve nada! Eu até entendo todo esse escudo que você coloca sobre si mesma, por conta de tudo que aconteceu com o cretino do teu ex, mas… — Me sinto até mal pela comparação de Nando com o meu ex-namorado embuste que me magoou de tantas formas possíveis até terminarmos nosso relacionamento. — Liga pro Luiz Fernando. Ou, pelo menos manda uma mensagem, e acaba com essa agonia! 
 
    Respiro fundo e paro alguns segundos para refletir. 
 
    — Tá… — assinto, me dando por vencida.  
 
    Ela tem razão. Seguindo o conselho de minha amiga, arrisco em ligar, mas seu celular dá fora de área. Envio uma mensagem e ela sequer é entregue. Meu coração aperta. 
 
    — Calma. Isso pode significar nada disso que você está pensando — diz ela, aproximando-se de mim, tentando me consolar com um abraço de lado. 
 
    — Eu tenho medo de ter sido feita de boba, Mila. Tenho medo de que ele ache que sou uma mulher fácil por ter me entregado assim tão rápido — choramingo. — Assim como foi com o Lucas… — Sinto o coração apertar ao lembrar do cafajeste que terminou comigo assim que dormimos juntos pela primeira vez. Aparentemente, era apenas isso o que ele queria comigo. 
 
    — Amélia, pare com isso! Você é solteira, desimpedida. Tirando o fato de ter feito isso na minha cama, é claro — sorrio, incrédula —, você não fez nada de errado, Mel! Você pode transar com quem, como e quando quiser! Não foi bom pra você? — Assinto, afinal, “bom” é pouco para descrever o quanto a nossa noite foi incrível. — Então pronto, isso que importa! Você só tinha o direito de se arrepender se tivesse sido péssimo, o que não parece ser o caso. Você é livre pra fazer o que quiser, gata! E se o Nando tiver um pensamento idiota assim, você deve é de agradecer por ele se afastar… Macho escroto, amiga, queira distância! — Rio com sua forma de se colocar. Mas ela está certa, no final das contas. — Mas quer saber? Eu acho e você deve de achar também que não é do feitio do Nando esse tipo de pensamento. Mel, eu vi ontem o jeito que esse homem te olhava ontem… Da mesma forma que acho que você está apaixonada por ele, eu tenho quase certeza de que ele também está muito apaixonado por você. 
 
    — Não, Mila. Não podemos nos apaixonar. Não podemos… — murmuro. — Ao mesmo tempo que não me arrependo da noite maravilhosa que tivemos, tenho medo de ter arruinado tudo. Morro de medo das consequências dos meus atos. Na hora nem pensei em nada, eu só quis me entregar de uma vez por todas. Mas agora, sinto uma aflição e uma culpa enorme que você não tem noção — confesso angustiada e minha amiga me fita com dó. 
 
    — Então não sei de nada, gatona. — Imagina eu. — Essa sua história está mais difícil que novela mexicana, viu! 
 
    Ficamos o resto da noite conversando sobre diversos assuntos. É notória a tentativa de minha amiga de me distrair ao ver como estou. 
 
    Mas quando finalmente repouso minha cabeça no travesseiro e pego meu celular para ligar o alarme para o dia seguinte, sinto meu coração apertar quando vejo que a mensagem que enviei para Nando continua sem resposta. 
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    Eu já imaginava que, quando chegasse segunda-feira no trabalho, o assunto não poderia ser outro: a festa dos 70 anos da Euphoria. E, de fato, não me enganei, pois em todos os corredores não se fala em outra coisa que não seja a grande festa organizada por nossa empresa no final de semana anterior. Eu só não podia imaginar que, quando eu chegasse ao meu setor, o grande alvo das fofocas fosse, de forma tão escrachada, eu mesma. 
 
    Eu já estou acostumada a chegar nos lugares e notar que as pessoas param de falar ao me verem. Pessoas mudando de assunto ou de entonação com a minha chegada tem sido cada vez mais frequente. Mas hoje, depois da festa, tudo ficou ainda pior. Eu suspeitava que chegar à comemoraçao com o meu chefe fosse me render motivos de muitas fofocas, mesmo que Nando tenha me dito várias vezes para não me preocupar com isso. É claro, para ele isso jamais seria problema, afinal, a corda sempre arrebenta no lado mais fraco. Eu até tento ser forte e não me deixar abalar, mas sinto meu coração estalar de um jeito ruim a cada vez que me sinto observada por todos os cantos. Ser constantemente avaliada é como um verdadeiro gatilho para mim e, com isso, sinto-me cada vez menor e presa em uma enorme agonia. 
 
    Com tantos olhares e tanta energia negativa sobre mim, tento acalmar a respiração e resolvo ir até a nossa pequena cozinha, para ver se tomando um pouco de água ou uma xícara de café essa sensação ruim em meu peito diminui. Porém, percebo que é uma ideia péssima quando, ao chegar sem fazer muito barulho, ainda por trás da porta, acabo escutando o que parece ser o início de uma conversa que me abala por demais. 
 
    — Você viu aquela trainee nova? Como é mesmo o nome dela… 
 
    — Amélia? — outra voz cochicha. 
 
    — Sim, essa mesma! Parecia um chiclete em cima do Sr. Lee. Será que ela teria mesmo coragem de dar em cima assim do chefe, na cara dura, só pra conseguir subir aqui? — Fico indignada com o que ouço. — Porque é isso que todo mundo anda comentando por aí. Ela passa o dia inteiro na sala dele, sabe-se lá fazendo o quê…  
 
    Ouvindo o som de suas risadas, me pergunto: por que eles acham que eu que dei em cima dele? Por que eles acham que eu que tenho interesses? Por que eu que tenho que ser acusada dessa forma? 
 
    — Ah, não fala isso! Ela não parece ser desse tipo! — diz uma terceira voz, que faz meu coração acalmar um pouco. Mas não por muito tempo, é claro. — Acho mais provável ela ser uma vítima nisso, sendo iludida pelo jeito de bom moço do Sr. Lee. Aposto que é só conseguir comer a carne fresca do jeitinho que quer, que ele vai chutar a bunda dela ou até botar ela pra fora e vai atrás de outra novidade.  
 
    Ao passo que escuto várias vozes gargalhando, sinto meu coração encolhendo cada vez mais dentro do meu peito. 
 
    Então será que todos os meus medos são concretos? Será que aquela história que Nando me contou sobre acusação de assédio era uma grande mentira? Será que se envolver com suas funcionárias é algo tão corriqueiro assim e eu estive esse tempo inteiro sendo iludida, sendo feita de idiota? 
 
    Ao mesmo tempo em que eu não consigo acreditar que aquele homem tão bom com quem venho convivendo todo esse tempo seria capaz de fazer tamanha canalhice comigo ou com qualquer outra pessoa, tudo conspira para que as fofocas sejam verdadeiras. O fato é que ele vem sempre se mostrando interessado até demais, mas justamente quando consegue me levar para cama, ele some do mapa. Tento mentalizar que há um bom motivo por atrás disso, que ele pode ter tido algum tipo de problema e que por isso não pôde entrar em contato comigo. 
 
    Mas é tão difícil não me deixar levar na conversa dos outros… 
 
    — Bom, é uma hipótese. Aquele jeitinho de bom moço não me engana. Aquele ali pega metade das menininhas daqui às escondidas — alguém diz com muita convicção. 
 
    — Ah, é! Eu lembro que não faz muito tempo rolavam boatos dele com uma moça novata lá do RH. 
 
    — A Irene? Aquela que foi demitida, do nada? — alguém pergunta e eu engulo em seco. 
 
    — Nossa, não sabia que ela havia sido demitida! 
 
    Antes que a fofoca continuasse, me surpreendo com Sarah, que praticamente grita o meu nome ao me ver e assusta todos que fofocavam tanto sobre mim lá dentro. 
 
    — Está aí faz tempo, querida? — uma das mulheres pergunta nervosa ao me ver. 
 
    — Não… Só parei aqui rapidinho pra atender meu celular que vibrou justo quando cheguei aqui — minto, como a bela covarde que sou. 
 
    — Então saia do caminho e vamos entrando, sim? — Sarah diz imediatamente. 
 
    Ainda em choque com tudo que ouvi, dou passagem para ela, mas permaneço estática, chamando sua atenção. 
 
    — Vem, Mel.  
 
    Não gosto da forma que meu apelido sai de sua boca. Só amigos próximos me chamam dessa forma e ela está muito longe de ser sequer minha amiga distante. 
 
    — Vamos tomar um café, amiga. Conta pra gente o que achou da sua primeira festa de aniversário aqui na Euphoria. Deve ter sido ma-ra-vi-lho-sa pra você, estando ao lado do Sr. Lee, não? — diz arqueando a sobrancelha em minha direção, me deixando totalmente acuada ao notar todos os olhares curiosos sobre mim. 
 
    — Sim, a festa foi ótima — é o que consigo dizer. 
 
    — Sim, foi maravilhosa. E a propósito, seu vestido estava lindo, Amélia — diz de um modo que não consigo decidir se seu tom é mais irônico, ou mais invejoso. Ou quem sabe um misto das duas coisas. — Uma das peças exclusivas e mais caras da Sarang, estou correta? — Engulo em seco. 
 
    — Bom, era um vestido da Sarang, sim — confirmo ao lembrar que Camila me disse sobre o vestido ser dessa marca. 
 
    — A mãe do Sr. Lee realmente sempre teve um excelente bom gosto — diz como quem não quer nada, levando sua xícara de café até a boca. 
 
    Arregalo os olhos assustada ao ouvir a menção à mãe de Nando. Como ela poderia saber que ela que o ajudou a escolher a peça? Sinto a água que tento bebericar amargar em minha boca ao pensar na possibilidade de que eu não seja a única a ter recebido um mimo do tipo do Sr. Lee. Ou que essa história de “minha mãe que me ajudou” seja apenas uma cantada padrão que ele utiliza para ludibriar as mulheres. A imagem de Sarah ao lado de Nando, recebendo os mesmos mimos que venho recebendo, invade a minha mente e cria um nó que só falta rasgar a minha garganta. 
 
    — A mãe do Sr. Lee? 
 
    Não sei se é uma boa ideia estender o assunto, mas quando percebo, Sarah já parece mais que satisfeita ao notar que mordi sua isca. 
 
    — Vai dizer que não sabia, Mel? Não percebeu quando comprou o vestido? 
 
    O deboche com o qual ela pronuncia a palavra “comprou” me deixa agoniada. 
 
    — É que foi um presente — respondo incerta se é uma boa ideia mesmo lhe dar mais detalhes e, consequentemente, mais assunto para fofoca. 
 
    — Ah, mas é claro! — Sorri satisfeita. — Bom, a mãe do Sr. Lee é dona e estilista da Sarang, uma das maiores grifes e maiores compradoras dos tecidos daqui da Euphoria. Não sabia disso, Amélia? — pergunta admirada pela minha cara de surpresa. 
 
    — Sim, eu sabia da Sarang. — Até porque vi sobre isso várias vezes nos relatórios da empresa. — Só não sabia que a mãe do Sr. Lee e a dona da Sarang eram a mesma pessoa. 
 
    — Pois é, né? Que mundo pequeno é esse! — Sorri e logo se levanta, por ter terminado o seu café. — Vou voltar para o meu trabalho que eu ganho mais, afinal, se um dia quiser usar um vestido da Sarang, eu que trabalhe bem muito para conseguir comprar, não é? — diz acidamente. — Até logo, Srta. Amélia. 
 
    Permaneço ainda alguns segundos, agora sozinha, tentando digerir todas as informações. Sarah certamente sabe, ou pelo menos suspeita, sobre nós dois e o maldito vestido é que deve ter nos denunciado. É óbvio que, com o salário de trainee, jamais eu poderia comprar um vestido de tal grife, o que ela confirmou com minhas próprias palavras quando eu lhe disse que era um presente. E acho que não é necessário pensar muito para se chegar à conclusão de quem foi a fada madrinha que me presenteou com tanto requinte.  
 
    Repleta de pensamentos rondando a minha mente, e ainda com a agonia de não receber uma mísera mensagem sequer de Nando, a manhã se arrasta lentamente. Na hora do almoço, quase não consigo tocar na comida, pois é como se todas as minhas preocupações tivessem ocupado todo e qualquer espaço do meu corpo, incluindo o meu estômago. Depois de escovar meus dentes e aproveitar meus poucos minutos de descanso, retorno para o meu posto de trabalho. Estou bem concentrada no computador quando aquele perfume familiar invade o ambiente. Meu coração, automaticamente, dispara e me sinto idiota por isso. Quando olho para cima, é a imagem do Sr. Lee que eu vejo com o seu típico e lindo sorriso, como se nada tivesse acontecido. 
 
    — Boa tarde, Srta. Sarah — cumprimenta minha colega ao lado, sem muita emoção, como sempre. E ela responde toda saliente. — Boa tarde, Srta. Amélia. — Ao virar-se para mim, no entanto, o seu sorriso se alarga e eu me sinto prestes a chorar ao lembrar de tudo o que ouvi e todas as minhas suspeitas ao seu respeito. 
 
    — Boa tarde, Sr. Lee — respondo friamente, sem conseguir fitá-lo diretamente nos olhos. 
 
    — Está tudo bem? — questiona baixinho, preocupado. Percebo os olhos atentos de Sarah me queimando. 
 
    — Sim, senhor. 
 
    Obviamente, não soo muito convincente e ele percebe. 
 
    — Quando tiver um tempinho, passe na minha sala, por favor — ele diz. — Preciso falar com você. 
 
    — Sim, senhor — assinto e ele franze o cenho com minha reação totalmente neutra à sua presença, por mais que, por dentro, eu esteja completamente desestruturada. 
 
    — Okay. Estarei te aguardando. 
 
    Porém, como boa covarde que sou, é óbvio que não vou até a sua sala. Eu sempre soube que uma hora ou outra esse negócio de me envolver com um colega de trabalho, e pior, ele sendo o meu chefe, não iria terminar bem — se bem que a palavra “terminar” parece até estranha, já que de fato sequer iniciamos algo. Não sei o que ele quer comigo. Pode até ser algo importante ou urgente, relacionado ao projeto ou a qualquer outra coisa da empresa. Mas, mesmo sabendo que eu devo ir até ele, que por ele ser meu superior eu o devo isso, eu simplesmente não consigo. E sob a alegação verdadeira de que estou com muita dor de cabeça, em uma de minhas terríveis crises de enxaqueca, acabo conseguindo sair antes do horário e chegar mais cedo em casa. 
 
    Em outras palavras, consigo fugir dele. 
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    Quando abro a porta de casa, Mila, sentada no sofá da sala com a TV ligada enquanto lê um livro, se assusta ao me ver tão cedo. Mas ela não demora a perceber o motivo ao notar os meus olhos apertadinhos, como tipicamente ficam quando tenho crise de enxaqueca — por mais que o real motivo de minha feição tenha sido um percurso inteiro chorando no metrô. Sabendo que quando estou assim a única coisa que me alivia é me deitar e fugir de qualquer contato humano, ela não conversa muito e me deixa em paz, o que agradeço internamente. Após um banho que me relaxa um pouquinho, me deito e, pelo menos por alguns instantes, consigo dormir. Porém, não demoro muito em meu cochilo, pois ouço a voz suave de Mila me chamando. 
 
    — Amélia, já fiz o jantar. Vem comer alguma coisa, pode ajudar — diz suavemente, da porta. — Fiz aquela macarronada que você gosta. 
 
    — Não quero agora, valeu. Estou sem fome — respondo quase sem enxergá-la direito, pois acabo estreitando os meus olhos por conta da pequena fresta de luz que a porta semiaberta por ela deixa entrar. 
 
    — Tá okay. Vou deixar sua comida na geladeira, tá? Mais tarde você requenta. 
 
    — Tá bom, obrigada — agradeço, virando-me de costas para ela para finalmente conseguir me livrar da claridade que quase queima meus olhos. 
 
    Com os olhos fechados por um tempinho, até percebo a dor de cabeça dando uma leve trégua, mas os mil e um pensamentos que me perturbam, não. Por um instante, me pego pensando se não teria sido melhor ter ido conversar com Nando. Talvez ele tivesse uma boa explicação para o seu sumiço repentino e isso, de alguma forma, acalmasse o meu coração pelo menos no que diz respeito às minhas dúvidas sobre ter sido usada como um brinquedo por ele. Mas é claro que esses pensamentos não me levam a lugar algum. 
 
    Depois de mais um breve cochilo, resolvo pegar o meu celular que estava o tempo todo esquecido em minha bolsa e me assusto com várias ligações perdidas e mensagens de Nando, perguntando por mim. Ao notar que as mensagens foram enviadas justamente no horário que costumamos voltar para casa, concluo que ele deve ter ficado me esperando para a sua típica carona. Perceber isso me faz sentir a consciência pesar um pouco por ter pensado tão mal de Nando e até cogito retornar suas ligações. Mas antes que eu me decida a qualquer coisa, ouço a voz de Mila surgir novamente. 
 
    — Mel, o teu chefe está aqui. 
 
    Oh, não! 
 
    — Mila, por favor, manda ele ir embora — digo rapidamente. 
 
    Estando deitada em minha cama, de costas para a porta, não ouço nenhuma resposta sua. 
 
    — Eu não quero vê-lo — insisto após o seu silêncio. 
 
    — Por que não quer me ver, Mel?
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    Obviamente, desde o momento em que Nando saiu pela porta da minha casa no dia anterior, que o meu maior desejo era que ele pudesse voltar o quanto antes. Mas quando ouço a sua voz bem ali, algumas horas depois de termos avançado de forma tão inconsequente no nosso quase-relacionamento, a circunstância é totalmente outra. 
 
    É inevitável o susto. Com os olhos arregalados, viro rapidamente e mal posso acreditar que é ele mesmo em minha frente, mais uma vez em meu quarto, bem na porta, como se esperasse meu consentimento para entrar. Ele veste roupas casuais — camiseta, bermuda e chinelo de dedo —, indicando que ele primeiro foi em sua casa e só depois veio para cá. Eu nunca tinha o visto dessa forma e confesso que ele conseguiu ficar ainda mais lindo — e um pouco mais jovem, inclusive — sem suas típicas roupas formais. 
 
    — Luiz Fernando… — murmuro muito envergonhada, afinal, fui pega no flagra. 
 
    — O que está acontecendo, Amélia? Fiquei muito preocupado com você, sabia? Te esperei um tempão no estacionamento e nada de você atender seu telefone! Aconteceu alguma coisa? Parece até que está fugindo de mim! — Ele engole em seco e respira com pesar. — Você… está me evitando, é isso? 
 
    O seu olhar e tom de voz que misturam preocupação e decepção me amolecem. Ele ainda permanece estático na porta, com seu típico jeito respeitoso de ser, o que me faz traçar paralelos com a forma nada sutil que ele entrou no meu quarto na madrugada anterior — comigo em seu colo, envolvendo seus quadris com minhas pernas. 
 
    — Eu pedi pra sair mais cedo hoje porque estava com crise de enxaqueca. E eu não queria me visse assim, pois ainda não me sinto totalmente bem… — tento me justificar, enquanto me sento, sem coragem de fitá-lo nos olhos. 
 
    — Mel… — Se aproxima, enfim, e seu olhar preocupado me destrói por dentro. — Por que não me chamou? Eu poderia ter te trazido, como daquela vez… — diz referindo-se à primeira vez que me ofereceu carona, que foi justamente em mais uma das minhas típicas crises de enxaqueca. 
 
    Naquele dia, que aconteceu pouco tempo após eu ter entrado na empresa, quando me viu com uma feição nada boa no elevador da empresa, enquanto ia embora, o meu chefe perguntou se eu estava bem. É claro que menti, tentei disfarçar, mas não surtiu muito efeito. Parecendo genuinamente preocupado, principalmente quando lhe falei que se tratava de uma dor de cabeça, o Sr. Lee me ofereceu carona até em casa por ter certeza de que eu não estava nada bem. Tentei recusar, pois achava que seria muito abuso de minha parte, mas ele não se importou com isso e garantiu que não seria incômodo algum para ele, já que era caminho para ele. E como num piscar de olhos, já estava eu voltando todos os dias para casa em sua agradável companhia. 
 
    — Está precisando de alguma coisa? Quer ir ao hospital? — pergunta, sempre prestativo, ignorando totalmente o fato de eu estar nitidamente evitando-o, por mais que isso tenha lhe magoado. — Eu posso ir com você. 
 
    — Está tudo bem, Nando… — Afago a sua mão que repousa sobre a minha assim que ele se agacha em frente à minha cama, ficando com o rosto na mesma altura do meu. — Esqueceu que eu tenho uma enfermeira em casa? — Tento sorrir e ele repete meu ato, embora ainda possa ver sua preocupação que não deixa o seu sorriso chegar aos seus olhos. — Pode ficar tranquilo, é só eu me deitar um pouquinho que passa. Já estou acostumada com isso. 
 
    — Tem certeza de que é só isso, Mel? — pergunta buscando o meu olhar, me obrigando a desviar. No instante seguinte, a cama se afunda ao meu lado, pois ele se senta perto de mim. — Algo me diz que tem algo acontecendo e que você não está querendo me dizer — supõe, infelizmente, de forma correta. — E isso está me deixando realmente aflito. — Suspira profundamente, preocupado. 
 
    — Não está acontecendo nada, Nando — digo, antes de tudo, para mim mesma. — É sério. Eu sempre tenho enxaqueca, é normal. Me desculpe por ter te deixado preocupado. 
 
    — Eu te chamei na minha sala hoje pra te explicar por que sumi — diz de forma tímida. — Ontem o meu dia foi uma correria, por conta dos negócios da mamãe. 
 
    Agora faz todo sentido para mim. Sua mãe é dona da grife Sarang, por isso o almoço de negócios, por isso a importância da presença de seu filho administrador. 
 
    — Meu celular ficou o dia todo desligado porque estava sem bateria. Bom, era isso o que eu achava até eu chegar em casa e notar que ele não ligou mais de jeito nenhum, mesmo após passar horas no carregador. — Sorriu sem humor. — Só consegui comprar um aparelho novo hoje de manhã. 
 
    — Entendi — respondo friamente e ele percebe. 
 
    — Por acaso está chateada comigo por isso? — pergunta cauteloso. 
 
    — Não estou chateada com você, Nando — afirmo fitando-o nos olhos e sinto vontade de chorar por lembrar de tudo o que eu ouvi mais cedo. — Eu só preciso ficar sozinha. 
 
    E dizer isso em voz alta me dói por dentro, pois eu sei que o fato é: eu realmente preciso ficar sozinha. E não me refiro apenas a esta noite por culpa da minha enxaqueca. 
 
    — Tudo bem, vou te deixar em paz então. — Se levanta sem jeito. — Promete pra mim que vai se cuidar e ficar bem? E que se precisar de qualquer coisa, não vai hesitar um só segundo em me ligar? 
 
    — Prometo — minto, pois sei que nada vai ficar bem e que, certamente, não terei coragem de ligar para ele caso precise. 
 
    — Okay, então já vou. Boa noite, Mel. Se cuide, por favor! — diz hesitante em ir embora. 
 
    — Tchau, Nando. 
 
    Sem jeito e visivelmente resistente a sair do meu quarto, ele finalmente vai embora após depositar um demorado e cuidadoso beijo em minha testa. Respiro um pouco mais aliviada quando, pela janela, vejo o seu carro se distanciando. Eu sei que ele notou que há algo estranho, mas como posso resolver esse impasse? 
 
    Deitada, novamente no escuro, deixo as lágrimas escorrerem mais uma vez, pois a única alternativa que me resta para resolver meus problemas é, sem dúvida, a mais dolorosa para mim. 
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    Por um milagre, apesar de ter passado a noite aos prantos, acordo bem melhor, pelo menos no que diz respeito à minha enxaqueca. Mila já está com o café da manhã a postos e sorri aliviada ao me ver. 
 
    — Parece melhor, Mel. Quando fui me deitar, você parecia destruída. 
 
    O que não é mentira. Eu, de fato, estava destruída, só não sei se mais por fora, ou mais por dentro. 
 
    — É, eu estava mesmo — soo triste e ela percebe. 
 
    — Está tudo bem entre vocês? Porque bom, aquela tua suspeita boba acerca dele, suponho que caiu por terra, não é? 
 
    Não sei o que lhe responder, então permaneço em silêncio brincando com os ovos mexidos em meu prato. 
 
    — Ele gosta muito de você, Mel. Ontem, antes de sair, você não tem noção das mil e uma recomendações que ele me deixou. Eu estava quase colocando ele pra correr se ele não parasse de repetir que eu deveria chamá-lo qualquer coisa. Trocamos telefone e tudo. Ele estava muito preocupado com tua enxaqueca, o que achei um exagero, mas achei fofo também. 
 
    — Ele não pode gostar de mim, Mila — lamento. 
 
    — Mel, acho que não é mais questão de poder ou não… Ele de fato já gosta de você. Chega a ser palpável o quanto ele gosta. 
 
    — Ontem eu ouvi coisas horríveis a nosso respeito e a respeito dele, Mila.  
 
    — Que tipo de coisa? Fofocas? 
 
    — Bom, não sei. — Suspiro derrotada. — Parece que não sou a primeira funcionária com quem ele se envolve. 
 
    — Tá, mas o que tem isso? — diz simples, sem entender a gravidade da situação. 
 
    — Ele me disse uma vez que uma funcionária armou pra cima dele, na tentativa de acusá-lo de assédio sexual no trabalho. Mas pelo que falaram ontem, parece que ele é um tanto namorador, principalmente quando se trata de novatas. Vai ver que é por isso tantas fofocas. 
 
    — Tá, mas isso pode ser mentira, assim como quando eles dizem que você é uma aproveitadora, não acha? Talvez você esteja sendo injusta com ele — pondera. 
 
    — Mas eu não sei se o que ele falou é verdade e o fato é que a moça foi demitida, Mila. Independentemente do que aconteceu, se envolver com ele levou à sua demissão — choramingo. 
 
    — E você tem medo de acontecer o mesmo com você e perder o seu emprego… 
 
    — Sim. Você sabe o quanto me esforcei pra conseguir essa vaga na Euphoria. Eu não posso colocar tudo a perder. Ainda mais por algo que nem sei se vale a pena. 
 
    — O que você sente pelo seu chefe, de verdade? — pergunta de repente, me pegando de surpresa. 
 
    — Eu não sei, Mila. Sim, eu gosto muito dele, mas acho que é muito recente e não tenho certeza se é o suficiente para arriscar o meu futuro dessa forma. 
 
    — Eu te entendo, amiga. É uma situação muito delicada — lamenta. — Você pretende fazer o quê? — pergunta e eu respiro fundo, desanimada. 
 
    — Acho que devo cortar o mal pela raiz, antes que os galhos fiquem grandes demais e uma simples poda não resolva. 
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    O caminho para o trabalho é triste, bem diferente do que sempre era. Chegando lá, nem os cochichos ao me verem me incomodam tanto assim. O que me incomoda mais é a escolha que preciso fazer. 
 
    Quando Sarah vem cheia de veneno se aproximando de sua mesa, que é vizinha à minha, sinto vontade de vomitar. Enquanto ela sorri animada contando mais alguma fofoca a outra moça ao lado dela, eu me sinto despedaçada por dentro. 
 
    É como dizem: fofoqueiro não faz amigos, faz vítimas. Me dá ânsia de vômito lembrar que há poucos dias ela falava mal para mim dessa mesma moça que hoje parece ser sua amiga de infância. E é por culpa de pessoas venenosas como Sarah que estou assim.  
 
    Nunca pensei que fofoca fosse algo tão ruim. Nunca vi mal algum em papear um pouco sobre a vida alheia. Até achava engraçado, por exemplo, páginas de fofocas sobre famosos. Mas isso foi só até eu mesma virar alvo das más línguas. Queria ser uma pessoa mais evoluída e não me importar com tudo isso, mas onde se aprende a ser assim? 
 
    Como não sentir o coração palpitar de um jeito ruim a cada vez que olhares maldosos te encaram? 
 
    Como não se sentir acuada quando tantos anos de estudos e seu profissionalismo parecem valer menos do que palavras mentirosas jogadas para puro entretenimento de alguns? 
 
    Estudei tanto, lutei tanto para entrar no emprego dos meus sonhos e agora tudo parece que vai desmoronar pelo simples fato de eu estar começando a gostar de alguém? 
 
    Gostar de alguém… Só de ouvir isso em meus próprios pensamentos sinto meu peito apertar. 
 
    Eu não consigo disfarçar meu desânimo e insatisfação, sou transparente demais para fingir, por mais que seja igualmente covarde para rebater alguém. Todos estranham e ficam me perguntando o tempo inteiro se estou bem. Em outra situação, eu poderia até achar que era preocupação genuína de meus colegas, mas naquele verdadeiro ninho de cobras percebo que apenas me torno, mais uma vez, motivo de novas fofocas. 
 
    “Será que eles terminaram?” 
 
    “Será que ele já conseguiu o que queria com ela?” 
 
    “Ah, com certeza ele já pegou ela na noite da festa. Não viu como estavam assanhadinhos um com o outro?” 
 
    “Ela é tão bonita, né? Mas será que não foi boa o suficiente e levou um pé na bunda?” 
 
    “Ah, ouvi dizer que chegou uma funcionária nova muito bonita no setor financeiro. Carne fresca na área, né?” 
 
    Essas são apenas algumas das frases que ouço sendo cochichadas pelos cantos. 
 
    Constato que não passo de uma mera diversão para os meus colegas fofoqueiros quando, assim que chega, Nando me cumprimenta, como de costume e, ao mesmo tempo, sou capaz de ver os olhos e ouvidos atentos de minha colega de trabalho fofoqueira. 
 
    — Está tudo bem, Srta. Amélia? Está melhor? — meu chefe pergunta verdadeiramente preocupado depois de cumprimentar a todos, notando o quanto estou quieta. 
 
    — Sim, Sr. Lee. Estou melhor da enxaqueca, obrigada por perguntar.  
 
    — Okay — diz não parecendo muito convencido. — Assim que possível, vá até a minha sala, por favor. Preciso muito de sua ajuda com a finalização do projeto, sim? — Assinto. — Se você realmente estiver se sentindo melhor e puder vir nos próximos minutos, eu agradeceria. 
 
    — Sim, senhor. 
 
    Quando ele se afasta, sinto o olhar curioso de Sarah me queimar. Mas antes que ela venha a querer arrancar qualquer informação de mim, me levanto em direção à sala do meu chefe. Vai ser horrível encará-lo depois de tudo, mas ainda assim acho que olhar para o rosto lindo de Nando vai ser mil vezes melhor do que fitar a cara deslavada de minha colega de trabalho. 
 
    Quando chego à sua sala, ele ainda está de pé, ligando seu computador e arrumando suas coisas na mesa. Ele parece feliz ao me ver e vislumbrar o seu sorriso aberto me faz querer sorrir automaticamente. Ainda paralisada, sem ter muita reação, observo ele contornar sua mesa e se aproximar de mim. E de frente para mim, recebo um caloroso abraço seu. 
 
    — Mel… — sussurra o meu nome bem próximo ao meu ouvido, enquanto me abraça e faz meus batimentos cardíacos acelerarem só por estar sentindo de novo o contato do seu corpo com o meu. — Estava morrendo de saudades de você, minha linda. Fiquei muito aflito ontem. Foi tão ruim sair daqui sozinho, sem você… 
 
    — O que queria comigo, Sr. Lee? — pergunto tentando mudar o rumo da conversa, mas minha voz afetada denuncia o quanto eu também senti sua falta e como aquele abraço me faz bem. 
 
    — Queria matar a saudade de você, minha linda… — diz com uma voz extremamente soprada, ao ter partido o nosso abraço para me olhar nos olhos, acariciando minha face. 
 
    — Não, Sr. Lee, por favor… — murmuro. 
 
    Tento desvencilhar do seu beijo, mas é tão difícil resistir aos seus lábios pincelando suavemente os meus. 
 
    — Alguém pode entrar e nos ver e… — sussurro com dificuldade. 
 
    — Relaxa, linda — ele me interrompe com uma voz extremamente doce. — Ninguém vai entrar aqui agora. — Rouba-me um beijo rápido e delicado. — Deixa eu matar um pouco da saudade que estou de você… — insiste. 
 
    — Não, Nando… 
 
    Tento impedi-lo mais uma vez, mas quando sinto o seu corpo colado ao meu e sua língua invade a minha boca, me vejo perdida. Mal percebo quando as minhas mãos acariciam sua nuca, numa carícia que faço de forma involuntária, por bem saber o quanto ele gosta disso enquanto é beijado, e me perco mais ainda quando sinto sua mão deslizando ao longo de minhas costas. 
 
    Eu sei que é errado, sei que é extremamente perigoso, mas a sensação de beijá-lo e tê-lo perto de mim é como uma droga. Quando me dou conta, já estou sem ar, sentada no birô da sala enquanto sou encurralada pelo corpo de Nando entre minhas pernas. 
 
    — Nando, por favor, para… — peço mais uma vez, finalmente conseguindo separar-me de seu beijo, já que nossos pulmões pedem uma trégua por conta da falta de ar. 
 
    — Eu não consigo mais ficar tanto tempo sem você, Mel — murmura rente ao meu pescoço, onde ele estaciona seu rosto, aspirando o meu cheiro e me arrepiando. — Hoje no final do expediente, vamos embora juntos, não é? 
 
    — Não posso — respondo desvencilhando-me de sua posse e levantando-me do birô, buscando uma distância segura enquanto tento ajeitar a minha aparência e regular minha respiração. 
 
    — Por quê? O que houve? — pergunta visivelmente decepcionado. 
 
    — Bom, é que eu vou encontrar uma amiga — minto. 
 
    — Onde vocês vão se encontrar? Eu posso te levar até ela — sugere. 
 
    — Ela vem me buscar aqui, não precisa. 
 
    — É a Mila? Ela vem de carro? — estranha. 
 
    — Não, não é a Mila. É outra amiga — digo nervosa. 
 
    — Puxa… — lamenta. — Mas amanhã você não me escapa de novo, viu, mocinha! — Ele sorri e eu fico sem jeito. — Mas agora vamos trabalhar! — diz animado, indo para a sua cadeira, ao passo que eu, um pouco mais calma, me sento. — Quer dizer, na verdade, o projeto já está pronto, só queria te mostrar, veja. 
 
    Quando ele vira um pouco o monitor do seu computador em minha direção, fico boquiaberta em ver nosso projeto de vários dias finalmente concluído. E o motivo de meu maior orgulho é que, dentre os autores, está lá muito bem estampado: Amélia Martins. 
 
    — Ficou ótimo, Sr. Lee. — Sorrio orgulhosa ao terminar de “folhear” o arquivo. 
 
    — Graças a você, Srta. Amélia. — Seu sorriso contente me emociona. — Vou apresentar essa semana na reunião com o conselho administrativo. E pode ter certeza de que todo o seu trabalho será muito recompensado, no que depender de mim e do quanto irei falar sobre seu importante papel nesse projeto. Amélia, você é a melhor trainee que já passou por aqui pela Euphoria, sem sombra de dúvidas. Sem contar no seu excelente currículo. Apesar de ter se formado há pouco tempo, você se dedicou muito em cursos de aperfeiçoamento e o seu know-how é justamente o que estávamos precisando aqui na Euphoria há bastante tempo. 
 
    Se ouvir suas palavras, por um lado, me emociona, por outro, me deixa aflita e com um enorme peso na consciência. Sim, eu reconheço o meu trabalho e todo o esforço que despendi nesse projeto, o qual sequer era minha obrigação, mas que não vi mal algum em ajudar com ideias que eu sabia que iriam contribuir para a modernização da empresa. Eu estudei bastante, fiz cursos, me qualifiquei, mas todas as palavras maldosas dos meus colegas de trabalho abalaram minha autoconfiança e começaram a gritar em minha mente. 
 
    Sabe quando aquela inverdade é dita tantas vezes que o seu subconsciente acaba acreditando nela? É exatamente isso que está acontecendo comigo no momento. 
 
    Será que se eu não tivesse me envolvido com meu chefe, eu teria tido essa mesma oportunidade de mostrar o meu trabalho? 
 
    Será que eu não sou boa coisa nenhuma e que, na verdade, a oportunidade que tive só apareceu porque fui para a cama com o meu chefe? 
 
    Então será que, no final das contas, acabei sendo tudo aquilo que as pessoas andavam falando de mim pelas costas? 
 
    Que tipo de pessoa eu sou que se presta a esse papel apenas para subir em uma empresa? 
 
    Nando continua a tecer milhares de elogios ao meu trabalho, porém, mal consigo ouvi-lo e tudo que sai da sua boca passa a se tornar um som distante. Começo a entrar em pânico quando parece que várias vozes começam a soar muito reais em minha cabeça, gritando e gritando aquelas palavras que tanto ouvi nos últimos dias e que tanto me machucam: 
 
    OPORTUNISTA! 
 
    INTERESSEIRA! 
 
    GOLPISTA! 
 
    APROVEITADORA! 
 
    — Não… — eu murmuro, tampando os meus ouvidos, tentando espantar aquelas inúmeras vozes, incluindo a minha própria, me chamando daquilo que eu sei que não sou. 
 
    Ou que pelo menos acho que não sou. 
 
    — O que houve, Mel? 
 
    A voz de Nando surge e é como se a doçura dela dispersasse instantaneamente tudo que me assombrava, me fazendo acordar daquele verdadeiro pesadelo. De modo que nem percebi, ele já está agachado à minha frente, enquanto estou sentada na cadeira. 
 
    — Eu não… 
 
    Por mais que eu saiba que não posso me envolver com ele, pois sei que isso vai acabar me enlouquecendo, eu o abraço forte e ele me corresponde cheio de carinho e cuidado. 
 
    — O que houve, Mel? É a sua enxaqueca que voltou? Quer ir pra casa? Eu posso te levar — oferece, preocupado, enquanto me serve um copo de água que eu seguro com as mãos trêmulas. 
 
    — Está tudo bem, Sr. Lee. Eu só… preciso voltar pro meu trabalho — digo de repente, levantando-me e surpreendendo-o. 
 
    — Não, não está tudo bem, Mel! O que está acontecendo? Poxa, confia em mim! Me fala, por favor! Quer ir embora descansar um pouco? Eu estou ficando preocupado com você! Você está toda esquisita desde ontem! 
 
    — Não precisa, é sério. Estou bem, Sr. Lee. 
 
    Forço o meu melhor sorriso, mas acho que não pareço muito convincente. 
 
    — Sabe, eu não gosto quando você me chama de Sr. Lee… — murmura cabisbaixo. 
 
    — Estamos no nosso trabalho, é assim que tem que ser — digo friamente, lutando para não me abalar pela sua expressão nada feliz. — Desculpe, mas é que… 
 
    — Eu sei o que quer dizer — diz quando me vê sem palavras. — Eu que te peço desculpas, Srta. Amélia. — Respira fundo e se afasta, voltando para a sua mesa. — Só seja sincera comigo, por favor. Se não estiver bem, vá para casa. Eu me preocupo com você, de verdade. Eu não suporto te ver assim… 
 
    — Eu estou bem, sério. Foi só uma dorzinha chata de ouvido que às vezes eu tenho. Mas já vai passar. Garanto. — Sorrio. 
 
    — Eu ia te pedir pra dar uma última conferida no projeto. — Aponta com o queixo para uma versão impressa do projeto o qual eu pego logo em seguida. — Mas vendo você assim, acho melhor deixar pra outra hora… 
 
    — Pode me dar, Sr. Lee. Eu já disse que estou bem — reafirmo, mas ele não parece muito convencido disso. 
 
    — Eu já li e reli tudo. E sei que você leu algumas vezes também. Mas eu já estou meio cego de tanto reler isso, daí queria que você desse uma última lida só pra garantir que está tudo okay, antes de mandar fazer as cópias para a reunião, sabe? — Respira fundo, fitando-me ainda desconfiado. — Mas não precisa ser hoje, temos uns dois dias ainda. Pode fazer quando estiver realmente se sentindo melhor, está bem? 
 
    — Sim, senhor — respondo e vejo seu semblante um pouco cabisbaixo. 
 
    — Obrigado, Srta. Amélia. 
 
    — Por nada. Com licença, Sr. Lee.
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    Quando saio da sala do Sr. Lee e volto à minha mesa, começo a me arrepender de não ter aceitado ir para casa mesmo. Tento ao máximo ignorar Sarah, que parecia estar vigiando o tempo inteiro o corredor só esperando que eu aparecesse, para me abordar. Com a pasta do projeto na mão, sento-me em meu lugar e finjo que no universo só existem eu, minha mesa, meu computador e o tal projeto. E é justamente analisando o documento — o que eu resolvo fazer logo de uma vez, já que estou com poucas tarefas a cumprir no momento — que me deparo com algo estranho. 
 
    Na primeira vez que Nando me ofereceu carona, eu só aceitei depois que ele me garantiu que minha casa fazia parte de seu caminho. Minha casa não é tão distante assim da empresa — de carro, o percurso não dura mais do que quinze minutos —, mas desde o princípio achei que seria muita cara de pau da minha parte fazê-lo realizar esse deslocamento apenas por minha causa. Mas é ao ler o projeto, mais especificamente a parte em que consta alguns dados pessoais da alta cúpula da empresa, que noto que ele, o tempo inteiro, vem mentindo para mim. 
 
    A zona leste não faz parte de seu trajeto, muito pelo contrário. Ele mora no centro, em um condomínio residencial de alto padrão bem próximo da empresa, inclusive. Pelo que pesquisei rapidamente no Google Maps, ele não leva nem cinco minutos para ir de casa para o trabalho. 
 
    Eu devia ter suspeitado. 
 
    Empresário renomado, filho da dona de uma das maiores grifes do país, certamente moraria muito bem. Era muito pouco provável mesmo que ele tivesse uma casa nas proximidades de um bairro mais simples como o meu. 
 
    Constatar isso me afeta porque significa que tudo entre nós começou com uma mentira. Tudo bem, não é uma mentira tão grave. Eu sei que ele pode ter feito isso com a melhor das intenções, talvez por imaginar que, sabendo que ele morava tão perto do trabalho e que teria que fazer um percurso desnecessário, eu não aceitaria sua carona. Mas ainda assim, não deixa de ser uma mentira. Se ele foi capaz de mentir uma vez, quem sabe mais no que ele não já mentiu para mim. E com isso em mente, várias hipóteses nada boas começam a rondar com força em minha cabeça. Eu sinto como se o muro de perfeição que encobria o Sr. Lee estivesse, pouco a pouco, desmoronando bem na frente dos meus olhos, virando pó. 
 
    E é como se o mesmo estivesse acontecendo com o meu coração. 
 
    Já mais tarde, na hora de ir embora, como se ele estivesse até me vigiando, é só eu entrar no elevador que ele surge rapidamente ao meu lado. Ou seja, minha tentativa de evitá-lo não dá certo. 
 
    — Vai esperar sua amiga onde? — ele pergunta, como quem não quer nada, enquanto sentimos a gravidade do elevador nos levando para baixo. 
 
    E de tão nervosa que estou com sua presença, eu demoro a processar sobre o que ele está se referindo. 
 
    — Eu posso te fazer companhia enquanto ela chega — ele diz. 
 
    E então me recordo. 
 
    — Não precisa… — murmuro, sem conseguir olhá-lo diretamente. 
 
    — Ela já chegou? — lamenta. — A gente podia ficar um tempinho lá no estacionamento, no meu carro. 
 
    Suspiro cansada, pois sei que não conseguirei manter minha desculpa para fugir dele. 
 
    — Ela me enviou uma mensagem agora há pouco desmarcando o nosso encontro. 
 
    Mal termino de falar e já percebo, pelo reflexo do espelho do elevador, o seu rosto se iluminar. 
 
    — Sério? Então por que não me avisou nada, Mel? Poderemos voltar juntos, então! — diz cheio de expectativas. 
 
    — Não é necessário, Luiz Fernando. Você deve estar cansado por conta da finalização do projeto, melhor chegar em casa logo. 
 
    — Ah, não se preocupe comigo. Até porque, daqui até sua casa é um pulo. Não é cansaço nenhum te dar uma carona, já te disse isso tantas vezes! — fala enquanto, de forma cavalheira, abre passagem para que eu saia do elevador assim que a porta se abre, seguida dele logo atrás. 
 
    — Ah, esqueci que é caminho de sua casa, não é? Que nem você me disse outro dia — resolvo testá-lo. 
 
    Nesse momento, presto bastante atenção em seus olhos e não percebo nenhuma mudança de expressão.  
 
    — É — diz simples, mentindo para mim com a cara mais lavada, sem nenhum sinal de nervosismo ou hesitação por estar contando uma inverdade. 
 
    A cara nem treme. 
 
    — Tudo bem, vamos. 
 
    Aceito sua carona após respirar fundo. Sua expressão vitoriosa chega a ser bonita de se ver. Mas contrastando com sua felicidade — que era a mesma que morava em mim todos os dias até pouco tempo atrás —, eu me sinto péssima por conta do real motivo de eu ter aceitado o seu convite. Motivo esse que ele parece sequer suspeitar do que se trata. 
 
    Durante o caminho, ele tenta puxar assunto e eu até me esforço para não soar rude, mas por dentro estou destruída. O motivo de eu ter aceitado essa carona é que está decidido: esta será a última. Depois de muito pensar, percebi que o melhor caminho é me afastar dele de uma vez por todas, como eu deveria ter feito há muito tempo. 
 
    — Chegamos! — ele diz parecendo ansioso, ao parar o carro em frente à minha casa. 
 
    Percebo sua vontade de avançar em minha direção, nos típicos beijos que sempre trocamos no carro, porém, ele hesita um pouco ao me notar mais quieta do que o habitual. 
 
    — Está tudo bem mesmo, Mel? Estou te sentindo tão estranha, tão distante… É a sua enxaqueca ainda? — Seu olhar preocupado me comove. 
 
    — Está tudo bem, Nando — tento convencê-lo, por mais que minha expressão diga exatamente o contrário. 
 
    — Então… — Com um sorriso em seu rosto, ele acaricia suavemente o meu queixo, como é de costume, enquanto fita os meus lábios, o que faz o meu estúpido coração acelerar. — Já que está tudo bem, eu tenho um convite pra te fazer. 
 
    — Um convite? — Fico surpresa e ele sorri feliz. 
 
    — Sim. Aceita jantar comigo na sexta à noite? — pergunta cheio de expectativas, enquanto eu arregalo os olhos sutilmente. 
 
    — Tipo um encontro? — indago receosa. 
 
    — Sim, tipo isso — confirma enquanto acaricia uma mecha do meu cabelo, atento ao movimento de seus próprios dedos em meu cachinho. — Eu estava pensando… Nós nunca saímos em um encontro de verdade, só nós dois. É claro, nós nos vemos todos os dias no trabalho, às vezes nos encontramos fora da empresa nos eventos da Euphoria… Mas nunca tivemos um momento exclusivamente nosso, Mel. E eu gostaria muito de ter esse tipo de momento com você. — Sorri ternamente ao me encarar e continuar me acariciando. — Principalmente depois de tudo que aconteceu no sábado… Eu não consigo tirar aquela noite da cabeça. Eu não paro de pensar em você e no quanto eu desejo ficar com você de novo, Mel — diz, dessa vez, sério, fitando-me fixamente. — O que você acha? 
 
    — O que eu acho é que isso está indo longe demais — digo friamente e ele parece desconcertado, meio sem reação pela acidez de minhas palavras. 
 
    — Como? — Sorri amarelo, sem entender. — Como assim, Mel? — diz, engolindo em seco, parecendo tímido, bem diferente de toda a sua típica autoconfiança, enquanto observa uma das minhas mãos que é acariciada pela sua. — Você… você não gostaria de ir mais longe comigo?  
 
    — Nando, isso tudo é muito perigoso — murmuro, tentando criar coragem para me abrir e explicar as minhas intenções. 
 
    — Não precisa se preocupar quanto a isso, minha linda. — Quase desabo ao ouvi-lo me chamar assim, ainda mais quando sinto seus lábios tocarem a minha mão em um beijo doce e carinhoso. — Eu pensei em algo só nosso. Lembra que te falei que adoro cozinhar e que sempre tive vontade de fazer faculdade de Gastronomia? Pensei em te levar lá em casa e preparar eu mesmo um jantar especial pra nós dois. Posso fazer uma lasanha à bolonhesa bem caprichada, já que é o seu prato preferido. — Sorri animado com seus próprios planos. — Desde que me ajudou com o seu vestido, minha mãe está louca pra te conhecer e eu ficaria muito feliz em apresentar as duas. Eu tenho certeza de que ela vai adorar você. 
 
    — Sua mãe? Ela sabe sobre nós? — Sinto-me ainda mais nervosa. 
 
    — Claro que sabe — diz como se fosse algo óbvio. — Minha mãe é, antes de tudo, minha melhor amiga. Ela sabe tudo sobre mim e, consequentemente, sobre nós dois. Eu falo tanto de você que ela não vê a hora de te conhecer pessoalmente. — Sorri mordendo o lábio inferior e continua: — E bom… Depois do jantar, a gente pode assistir um filminho juntos. E se ficar muito tarde, você pode dormir comigo lá em casa também. Não é uma boa ideia? 
 
    — Na sua casa? — Ele assente cheio de expectativa pela minha resposta. — Na sua casa que fica aqui na zona leste, ou na que fica quase ao lado da Euphoria, totalmente contramão da minha? — pergunto com um tom de voz bastante sério, que parece assustá-lo. 
 
    — C-como? — pergunta nervoso, afastando-se sutilmente ao notar o meu olhar cortante. 
 
    — Eu fiquei sabendo que você mora no centro, Luiz Fernando. Quando pretendia me contar a verdade? Você pretendia me levar até a sua casa e dizer “olha, Amélia, me mudei hoje pra cá”? — o questiono, irônica. 
 
    — Mel… É por isso que está brava comigo? — Parece desconcertado ao ser pego no flagra. 
 
    — Eu não estou brava com você — digo envolvendo o meu próprio corpo com os meus braços, numa tentativa de fugir de qualquer aproximação sua. 
 
    — Mas parece! Você está toda esquisita comigo, Mel! Foi por isso que inventou que voltaria com uma amiga sua? Só pra fugir de mim, como fugiu ontem? É isso mesmo? — pergunta, magoado. 
 
    — Não, Nando… — minto. 
 
    E rio sem humor com a ironia de estar brava com Nando justamente por ele ter mentido para mim. 
 
    — Eu não fiz por mal, Mel! Por favor, não pense que fiz isso por querer te enganar ou por querer mentir pra você de propósito! — argumenta num tom levemente desesperado. — Eu sabia que se te dissesse a verdade você não teria aceitado a minha carona naquele dia e, assim, jamais eu teria conseguido me aproximar de você como acabamos nos aproximando. Pra mim, de verdade, não é custo nenhum vir até aqui. Pode ser contramão? Sim, é um pouco, mas não me importo se isso me faz ficar mais tempo com você! — Posso sentir sua frustração ao tentar me tocar e não conseguir, por eu não dar brechas. 
 
    — É disso que estou falando, Nando. Isso só me mostra que você já vem com intenções há um bom tempo. E sabemos que não devemos nos apegar. 
 
    — Não podemos nos apegar? Como não? — pergunta confuso. 
 
    — Luiz Fernando, é melhor a gente parar por aqui, pois acho que as coisas estão ficando mais sérias do que deveriam e estão começando a fugir do nosso controle. E eu, definitivamente, não posso perder esse controle. Isso tudo está indo longe demais e é algo que eu não quero para o momento. 
 
    — Mas por que isso agora, Amélia? — Sua feição de dor me comove, mas me mantenho firme. — Você não sente nada por mim, é isso? — murmura um pouco decepcionado. 
 
    — O problema é justamente esse, Nando: sentimentos. A questão é que eu preciso focar em minha carreira que está começando agora e acho que me envolver dessa forma com você pode não ser o ideal pra mim nesse momento. E é melhor encerrarmos tudo antes que venhamos a adquirir sentimentos um pelo outro. Não percebe que se continuarmos assim e sentimentos mais fortes consequentemente acabarem surgindo, tudo pode ficar ainda mais difícil? 
 
    — Mas, Mel… Você acha que é um problema termos sentimentos um pelo outro? — questiona surpreso. 
 
    — Pra você, provavelmente não. Mas pra mim é um problema sim. E dos grandes — digo friamente e vejo seu semblante esmorecendo a cada palavra que sai da minha boca. — Nós não deveríamos ter nos envolvido dessa forma, termos ultrapassado tanto o limite profissional. Foi muito bom estarmos juntos durante esse tempo, não posso negar, mas também foi um grande erro termos ido tão longe. É melhor nos distanciarmos a partir de agora. De toda forma, não sei se conseguiria mais aceitar suas caronas sabendo do que sei agora. Só aceitei hoje pra colocarmos um ponto final nisso tudo. Ficar próximos assim como estamos só vai nos fazer criar sentimentos e isso não é algo bom. É algo que não preciso nesse momento. 
 
    — Por que você acha que criar sentimentos é algo tão ruim assim? Deixa eu ver se entendi o seu ponto. Até o momento em que era apenas algo sem compromisso, mais casual, estava tudo bem. Mas se houver sentimentos, temos um problema, é isso? 
 
    Ele entende meio errado, ou talvez eu que não tenha me expressado muito bem, não sei. Mas se é assim que ele quer entender, que seja. O importante é cortar isto pela raiz, antes que cresça além do necessário.  
 
    — Sim, tipo isso — digo simplesmente, e ele meneia a cabeça repetidamente em negação. 
 
    — Então, tudo bem — fala após respirar fundo e ajeitar a sua postura. — Não estou te pedindo em namoro ou pra que a gente assuma um relacionamento sério, já que isso é algo que você não quer. Esqueça o que te falei sobre minha mãe, sobre ir em minha casa… Eu apenas te chamei pra sair pra gente se divertir um pouco e sair da rotina. Mas se você preferir, podemos deixar rolar e simplesmente curtir um ao outro, como estamos fazendo. Nos curtindo numa boa, sem cobranças, sem vínculos e… sem sentimentos — diz sem me olhar nos olhos. 
 
    Essa fala em nada combina com Nando, nem com seu jeito de me tratar e menos ainda com o que eu já venho sentindo da parte dele. É óbvio que eu não consigo acreditar em suas palavras, que não condizem com o que o seu olhar distante me transmite. Eu não consigo acreditar no que ele diz pois eu tenho quase certeza de que sim, ele já desenvolveu sentimentos por mim, assim como eu já suspeito estar desenvolvendo muito mais que uma paixonite pelo meu chefe gato, sobretudo depois do que rolou no sábado. 
 
    — Mel, não precisamos nos afastar — diz após o silêncio incômodo que se instalou entre nós. — Prometo me controlar no trabalho e te dar espaço, se for isso que precisa. Mas acho que podemos continuar nos vendo, posso continuar te dando caronas sem problemas! Eu só não queria que se afastasse de mim — pede. — Eu só… não quero perder você, Mel… — murmura enquanto tenta tocar o meu braço. 
 
    E me xingo mentalmente por notar o quanto o meu corpo idiota começa a reagir ao seu simples toque. 
 
    — Não, Luiz Fernando. Por favor, não insista! É melhor a gente parar por aqui! Não percebe o que está me dizendo? Não percebe o que está acontecendo aqui e que não deveria acontecer? — Tento me afastar. — Você não acha que está se contradizendo? 
 
    — Mel… Por favor, não faz isso! Não precisa ser assim! Se é algo casual que você quer, se você não quer envolver sentimentos, então tudo bem! Eu prometo não me apaixonar por você! 
 
    Sua voz cortante aperta o meu coração. Okay, eu que o fiz dizer isso, mas ouvir que ele não vai se apaixonar por mim me dói como o inferno. E me sinto estúpida por constatar isso. 
 
    — Não, Luiz Fernando. Por favor, pare com isso! A gente não pode se envolver emocionalmente e você me dizendo isso só me faz ter certeza de que o melhor é que a gente se afaste o quanto antes! Entenda, por favor! 
 
    — Amélia, se é isso que você quer ouvir… — diz seriamente, chamando a minha atenção por sua voz mais grave que o habitual e fazendo-me fitar os seus olhos. — Eu não estou apaixonado por você. E eu garanto que não vou me apaixonar por você. 
 
    Eu sei que é exatamente isso que preciso ouvir, eu sei que eu que o induzi a fazer isso. Mas minha vontade é de chorar ao ouvir suas palavras que parecem cortar o meu coração. 
 
    — Quer a real? — diz com um tom de voz sério e com uma expressão que não sei decifrar muito bem. — Eu gosto do teu beijo e gostei muito de ter transado com você. E eu só queria continuar me divertindo, afinal, você é muito gostosa e a gente se deu bem demais na cama pra pararmos em uma noite só. Se é algo casual que você quer, okay, se você quer distância de sentimentos e um compromisso sério, okay também, não me importo. Eu te garanto que entre nós não vai haver nada mais que uma relação profissional… e pequenos momentos de diversão no meio tempo. Tem um motel que é bem famoso aqui perto, e que todo mundo diz que é bem discreto. Poderíamos ir pra lá e… 
 
    Ele não consegue concluir o que pretendia falar. Com a sua proposta, acabo dando um belo de um tapa em sua cara, fazendo-o calar a boca de uma vez. 
 
    Nunca em minha vida pensei que fosse ouvir isso tão diretamente de alguém, menos ainda dele, que pensei ser diferente dos homens com os quais já me envolvi. Quem ele pensa que sou para me propor algo dessa forma? Então é isso que ele pensa de mim: uma mulher fácil que possa servir de brinquedinho para saciar suas vontades quando ele bem desejar? 
 
    Mas, por outro lado, o que eu queria esperar dele? Foi exatamente isso o que eu lhe disse. Quando vi seu olho lacrimejando, enquanto sua mão escondia o vermelhidão em sua bochecha esbofeteada por mim, me senti amargurada, como se a dor física que lhe causei estivesse sendo refletida em mim. Diretamente no meu coração. 
 
    Talvez eu devesse ter sido mais transparente e lhe falado com mais clareza o real motivo de nossa separação, mas agora, depois de tantas palavras jogadas, tenho convicção de que já é tarde demais, talvez tenhamos chegado em um ponto sem volta. Eu sei que, possivelmente, ele daria um jeito de me convencer a não desistir, afinal, para ele, enquanto chefe, é uma situação bem mais fácil e, certamente, eu fraquejaria e não conseguiria me desvencilhar dele. 
 
    Mas por um lado foi bom agir dessa forma, pois ouvir da sua boca que ele só quer sexo comigo talvez seja o que eu estava precisando desde o começo para desfazer esse maldito encanto que ele lançou sobre mim. Talvez enxergando-o como um cafajeste fique mais fácil esquecer o que houve entre nós e focar na minha carreira, que desde o princípio deveria ser o mais importante para mim. 
 
    — Não, Luiz Fernando. — Respiro fundo para dissipar a vontade paradoxal que tenho de lhe abraçar ao ver a sua expressão ferida. — Acabou. O que quer que existia termina aqui. Exijo que me respeite… e, sobretudo, que respeite a minha decisão. Peço que não me procure mais e que fique claro que a única relação que eu quero entre nós é a estritamente profissional, e nada mais do que isso. Boa noite, Sr. Lee. 
 
    E então o único som que eu ouço é o barulho forte da porta do seu carro, que bato com toda a força que posso, como se de algum modo descontar minha frustração nela fosse diminuir a dor que dilacera o meu coração. Ao entrar em casa e com a mesma força fechar a minha porta, meu corpo desaba no chão. Com as costas escoradas na madeira da porta — que dias antes serviu de palco para momentos marcantes entre nós — e abraçando os meus joelhos, finalmente cai a ficha: 
 
    Está tudo acabado entre Luiz Fernando Lee e eu.
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    Decepção é a palavra que me define. Eu sei que eu poderia ter resolvido as coisas de forma mais madura, o que me faz concluir que talvez eu não seja mesmo uma pessoa tão madura assim. Tenho ciência que não adianta ficar remoendo o passado, ou chorando pelo leite derramado, mas não consigo parar de pensar que aquilo tudo foi culpa minha. 
 
    Eu deveria ter dito “não”, lá atrás, na primeira vez que ele ofereceu aquela maldita carona que fez tudo começar entre nós. Eu sabia do perigo, eu sabia que não seria nada difícil me apaixonar por um cara como ele, porém, mesmo assim, não fiz nada para evitar que isso acontecesse. Fui inconsequente e agora preciso pagar pelos meus erros. 
 
    — Mas eu não acho que ele tenha sido sincero quando disse que não está apaixonado por você. Na verdade, eu tenho a forte impressão de que ele está é muito mais que isso — Mila diz pensativa após eu ter chorado horrores em seu colo ao ter lhe contado o que houve entre Nando e eu. — Puxa, Mel, ele iria te apresentar pra mãe dele! Quem sabe até ele não iria, nesse jantar, te pedir em namoro oficialmente? Você não pensou nisso? Sinceramente? Acho que você foi precipitada e, de quebra, bastante equivocada na forma de lidar com isso tudo — comenta. 
 
    — Verdade ou não, ele me machucou muito, Mila — argumento. — Você devia ter ouvido a forma que ele falou comigo. 
 
    — Mas você não parou pra pensar que você também machucou o cara pra caramba? — A olho interrogativa. — Amélia, tudo o que esse homem fez por você foi coisa boa! Ele nitidamente gosta de você de verdade! E o que você fez com ele? Disse que ele não poderia se apaixonar por você porque isso seria um erro e lhe deu um belo pé na bunda! Sem contar no tabefe que deu nele… — Reflito um pouco sobre o que minha amiga afirmou e começo a concordar com ela. — Ele deve ter se sentido horrível, Mel! Olha, não gosto de me meter na sua vida, nem nas suas escolhas, e você é adulta o suficiente para saber o que é melhor pra você, mas… eu acho que você se precipitou muito, amiga. Do jeito que ele gosta de você, certamente ele iria pensar em uma maneira de fazer isso entre vocês dar certo. Até porque, Mel, vocês têm uma vida fora daquela empresa. E fora dela, vocês são livres para se relacionar com quem quiser e isso não é da conta de ninguém da Euphoria! Pode ter certeza de que você não é a primeira e nem será a última mulher do mundo que se envolve com o chefe. 
 
    — Não me faça me sentir mais burra do que já estou me sentindo, Mila… — murmuro em prantos. 
 
    — Desculpa, amiga. Não queria ter que te falar isso dessa forma, mas… é o que penso e eu preciso ser sincera com você. Eu acho que ele falou tudo isso em um momento de raiva ou desespero, sei lá… e deve ter sido tudo da boca pra fora. Eu tenho certeza de que ele não te quer apenas por sexo. Ele é um homem lindo, atraente, bacana, educado… Ele não iria fazer tudo o que fez por você apenas pra te levar pra cama, quando ele poderia conseguir isso com qualquer outra mulher num simples estalar de dedos. Pra mim, ele gosta de você de verdade, sempre gostou, desde o começo, quando mentiu sobre onde morava apenas pra poder te oferecer uma carona e se aproximar de você. 
 
    Mila espera alguma resposta minha. Porém, não consigo pensar em nada a não ser o quanto sou idiota. 
 
    — E você, já assumiu que também gosta dele de verdade? — ela pergunta. 
 
    — É tão complicado… 
 
    — Eu sei que é, mas… você está perdendo a oportunidade de ser feliz com um cara mega gente boa e que nitidamente gosta de você de verdade por algo que não sei se vale a pena. 
 
    — Mas Mila, você acha que minha profissão não vale a pena? Me diz, se você tivesse que escolher entre seu trabalho no hospital que você sempre quis trabalhar e um romance… Ainda mais um romance tão recente que você sequer sabe se é real. O que você faria? — a confronto. 
 
    — É uma situação delicada, amiga — diz após respirar fundo. 
 
    — Está vendo? Não é apenas lidar ou não com as fofocas ou com minhas inseguranças sobre o que ele realmente sente… É a chance de ir pro olho da rua! De ver todos os esforços para chegar no emprego dos meus sonhos rolando escada abaixo! Vê agora como é difícil ser eu? — Ela ri da cara emburrada que faço e eu lhe jogo um travesseiro. — Não ri de mim, sua feia! 
 
    — Tudo bem, eu não vou falar mais nada. Acho que você é a que mais sabe o que é melhor pra você. Mas não minta para si mesma e tome uma decisão definitiva: esqueça ele de vez e pare de sofrer, ou admita o que sente por ele, por debaixo dessa capa de medo que lhe recobre. E, se gostar dele de verdade, se abra com o Nando, converse, vá atrás, peçam perdão um ao outro pelo monte de besteira que falaram. Se ele realmente gostar de você, ele vai te ouvir e vai te ajudar a resolver esse impasse. Pelo bem dos dois. 
 
    Minha amiga está certa. Apesar de maluquinha às vezes, quase sempre ela está. Não sei como será encontrá-lo novamente, não sei se ele realmente gostaria de me ouvir, depois de tudo o que eu disse — e, inclusive, depois do bofete que lhe dei. Mas tenho que ser forte e seguir em frente. Talvez essa distância até me ajude a entender melhor o que eu realmente sinto pelo meu chefe. 
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    Como num passe de mágica, o dia passa muito rápido no trabalho. Mal me dou conta e já é hora do almoço. A ansiedade por ver Nando me consome, mas me acalmo ao pensar que em poucos minutos ele chegará. De volta ao meu lugar de trabalho, fico olhando com expectativa para a porta, à espera de que ele passe por ela a qualquer momento.  
 
    Não sei qual será sua reação. Eu sei que fui dura com as palavras e que não foi nada legal tê-lo esbofeteado — por mais que ele tenha sido bem desrespeitoso comigo e, até certo ponto, tenha merecido aquela bela mancha vermelha na cara. Porém, mesmo assim, algo dentro de mim me faz ter esperanças de que ele vai relevar nossa discussão. Desse modo, quando o seu perfume invade o ambiente, é inevitável sorrir, ainda mais quando, como se magicamente nada tivesse acontecido, ele sorri lindamente para mim. 
 
    — Boa tarde, Srta. Amélia! 
 
    A forma que ele me olha enquanto me cumprimenta me derrete toda, é óbvio. 
 
    Então ele não está bravo comigo?  
 
    Em outra situação, eu estaria surtando pela forma que ele sequer disfarça a sua alegria ao me ver, porém, dessa vez, pouco me importo. Na verdade, aquela sua reação me deixa bem feliz e sorrindo de orelha a orelha. 
 
    Após lhe entregar o projeto pronto, tudo o que eu quero é que a tarde passe bem rapidinho para que ele possa me dar mais uma carona. Carona essa que aceitarei sem pestanejar, caso ele ofereça. 
 
    E assim, a tarde passa muito rápido — como num piscar de olhos — e eu só percebo que já é hora de partir porque o Sr. Lee surge novamente em meu campo de visão, lançando-me seu melhor sorriso e indicando com a cabeça a direção do elevador que nos leva até o estacionamento. Com sua camisa vermelha de botões por de baixo de seu blazer preto — que se tornou o meu look preferido nele — Nando me espera na porta do seu carro com um semblante ansioso. Me pergunto como ele pode ter esquecido e ignorado tão facilmente nossa discussão na noite anterior, quando ela está ainda tão fresca em minha mente, mas logo em seguida isso deixa de importar quando, já dentro de seu carro, ele me puxa para um beijo necessitado. 
 
    — Estava com saudades, minha linda… — diz após separar-se dos meus lábios e olhar no fundo dos meus olhos. 
 
    — Está tudo bem entre nós? — pergunto receosa quando o vejo, com um sorriso estampado na cara, ligar o automóvel. 
 
    — Claro que sim. Por que não estaria? — indaga com o cenho franzido. — Minha mãe está te esperando, louca pra te conhecer — diz poucos instantes depois de ter desligado o carro por termos chegado no estacionamento do luxuoso condomínio que ele mora. 
 
    — Eu estou nervosa… 
 
    E surpresa também, vale destacar. 
 
    — Não fique! — Sorri lindamente, acariciando meu queixo, como bem adora fazer. — Mas antes, precisamos definir uma coisa. Uma coisa que ela já me perguntou e que, certamente, irá querer saber a resposta ao nos ver. 
 
    — O quê? — questiono ansiosa, sentindo meu coração acelerar. 
 
    — Amélia Martins… — chama o meu nome, segurando as minhas duas mãos enquanto eu o analiso cheia de expectativas. — Eu estou completamente apaixonado por você e acho que não consigo mais guardar esse sentimento todo só pra mim. Então… aceita ser, oficialmente, minha namorada? 
 
    Com um beijo, selamos o início de nosso compromisso. Estranho pensar em compromisso quando no dia anterior eu estava tão decidida a pôr um fim no que tínhamos. Em seus braços, tenho a súbita sensação de que posso enfrentar tudo. E sendo sua namorada, me sinto forte até mesmo para enfrentar as más línguas do nosso trabalho. 
 
    — Mas que mulher mais linda, filho! — exclama a Sra. Lee quando já estamos em sua casa. — Olha, o Fernandinho me disse que você era muito bonita, mas não podia imaginar que fosse tanto! 
 
    Acho muito fofo o apelido que ela usa para se referir ao seu filho. 
 
    — Obrigada, Sra. Lee! — agradeço, tímida. 
 
    — Eu tenho a namorada mais linda desse mundo, não é, mamãe? — Me derreto toda ao ser chamada assim por ele, de forma tão orgulhosa. 
 
    — Sim, meu amor. Você não poderia ter escolhido uma nora mais linda pra mim! 
 
    Fico encantada como a minha sogra é bela e parece ser tão jovem. Vendo-a mais de perto, entendo de quem Nando puxou o seu sorriso gentil. 
 
    — Vamos pra cozinha? Preciso colocar a mão na massa, literalmente! — diz ele, todo satisfeito. 
 
    Temos um jantar muito agradável. A Sra. Lee realmente é uma mulher incrível e que me faz entender o porquê de Nando ser o homem maravilhoso que ele é. Conversamos bastante, contamos piada, comemos, sorrimos… É realmente uma noite perfeita ao lado dos Lee. Mas tudo fica ainda melhor quando sua mãe pede licença e nos deixa a sós. 
 
    Com um sorriso cheio de intenções, Nando prepara pipoca e chocolate quente e nos guia até o seu quarto, alegando que assistiríamos a um filme juntos. Mas é claro que os planos logo mudam quando a comida acaba e percebemos que o filme escolhido não é tão bom assim. Deitados em sua enorme cama de casal, em seu quarto que é quase do tamanho da minha casa — total oposto da apertada cama de solteiro que dormimos juntos pela primeira vez —, não demora muito para que estejamos aos beijos. E entre beijos e mais beijos, de forma muito rápida, quando mal percebo, já estamos nus sob os seus lençóis, nos amando… 
 
    — Eu te amo, Amélia — ele diz com naturalidade quando estamos nos recuperando e permanecemos abraçados, com os nossos corpos isentos de vontade de se separarem. 
 
    Ele me olha profundamente, cheio de expectativa, esperando que eu responda algo. Eu sinto que preciso colocar para fora o que eu sinto, que eu preciso respondê-lo, mas eu simplesmente não consigo. As palavras não saem. Algo prende elas dentro de mim de modo que não consigo sequer abrir a boca. É como se, do nada, as palavras fugissem de mim e eu sequer soubesse mais falar. De repente, um aperto começa a surgir em meu peito e eu não sei explicar o que é. Tudo fica escuro e, subitamente, escuto várias vozes, das quais uma soa absurdamente alta — a de Sarah — gritando acusações extremamente maldosas a meu respeito e acerca do meu envolvimento com Nando. 
 
    Oh não, essas vozes me atormentando de novo, não! 
 
    — Amélia? 
 
    Dentre todas aquelas vozes ecoando em minha mente, começo a ouvir a voz de Mila, que vai, progressivamente, ficando mais alta, porém, ao mesmo tempo, me acalmando. 
 
    — Mel, acorda! 
 
    Abro os olhos atordoada e finalmente entendo o que aconteceu. 
 
    — O que houve, Mel? Seu despertador tocou há um bom tempo e você estava aí dura feito uma pedra. Teve um pesadelo? — ela pergunta e eu nego com a cabeça. — Não? E por que estava gritando, então? 
 
    — Na verdade, eu estava tendo um sonho lindo… — choramingo. — Talvez o pesadelo esteja justamente em saber que esse sonho nunca vai poder se realizar… — E desato a chorar. 
 
    — Own, Mel… — ela se comove, mas vendo que aquilo que me incomoda, resolve não me perguntar mais nada. — Vem, esquece isso. Vamos tomar café da manhã que hoje o dia será longo! 
 
    Só mesmo num mundo paralelo em meus sonhos, no qual eu não tinha feito a burrada que fiz, é que tudo aquilo poderia acontecer. Na vida real, eu fiz a besteira e não há mais como apagar. 
 
    Será que tudo o que vivi no meu lindo sonho iria acontecer caso eu não tivesse afastado Nando de mim? Mas agora não adianta chorar pelo leite derramado. O que me resta é seguir em frente. 
 
    Porém, é óbvio que seguir em frente não é tão fácil assim. Chegando ao trabalho, a primeira coisa com que me deparo é o nosso projeto. Dedico mais um pouco de tempo em analisá-lo uma última vez e me perco nas lembranças de quando estávamos construindo-o, juntos. Sou capaz de lembrar de seu olhar sob seus óculos, atento ao computador enquanto analisávamos os dados; de sua atenção e interesse genuíno a tudo o que eu lhe dizia; de sua voz sempre doce me pedindo com toda cautela para analisar as normas de formatação, que é o serviço mais chato do processo; os seus sorrisos após as brincadeiras que fazia para descontrair… Fazia poucas horas de nosso “término” e eu já me via imersa em uma enorme nostalgia daquele breve período em que pudemos nos conhecer melhor. 
 
    Não foi preciso muito tempo para eu entender que, provavelmente, tudo o que ele falou e que me magoou, na verdade, era da boca para fora. Será que em algum momento ele chegou a pensar isso sobre o que eu falei também? Será que ele vai respeitar o que lhe pedi, ou vai tentar algo comigo novamente? Estou tão confusa que nem sei mais o que eu realmente quero. Só sei que me vejo totalmente ansiosa para vê-lo de novo, por mais que não faça ideia de como ambos iremos reagir. 
 
    Depois do almoço, após voltar à minha mesa, não demora muito para que eu sinta aquele seu perfume tão bom e característico invadir o ambiente. Meu coração dispara automaticamente e me vejo tão nervosa quanto estive na primeira entrevista que fiz para entrar na Euphoria, na qual ele estava presente, exalando esse mesmo cheiro. Como de costume, ele está deslumbrante com suas roupas sociais. Mas algo me chama atenção: a sua aura, tão diferente da alegria que ele apresentava no meu sonho. 
 
    Nando hoje está diferente e todos percebem. Com os seus óculos escuros ainda no rosto e uma expressão séria e fria, mal dá tempo de eu lhe entregar o projeto, pois tão rápido como um flash é o seu sutil “boa tarde” coletivo para todos ali presentes. 
 
    Sem sequer olhar em minha direção, rapidamente ele segue até a sua sala.  
 
    Ao não me enviar um beijo com o seu olhar, Nando me desmonta. 
 
    — Xi… Hoje alguém acordou com o ovo virado… — Sarah comenta assim que ele some de nosso campo de visão, chamando a atenção de todos que começam a rir. — O que aconteceu, hein, Amélia? — me sonda e a atenção de todos se volta para mim. 
 
    — Por que está perguntando isso a mim? — me esquivo.  
 
    — Ah, Amélia, todo mundo aqui sabe que vocês são bem próximos! Ele inclusive vai te deixar em casa todos os dias — ela comenta e sua voz é acompanhada de sorrisinhos. 
 
    Não respondo nada e simplesmente me levanto, com o projeto em mãos, me dirigindo até a sala dele, na tentativa de fugir da falação de meus colegas. Mas acho que não foi uma boa ideia, pois isso só fomentou mais sorrisinhos e curiosidade alheia. 
 
    Após ser anunciada pela sua secretária, encontro meu chefe em pé, ainda arrumando a sua mesa de trabalho enquanto o seu computador inicia, numa espécie de déjà-vu do dia anterior. Ao fitar o seu birô, minha mente fica me inundando com as lembranças dos beijos que trocamos ali, quando ele prensou o seu corpo contra o meu e me fez sentar naquele móvel, com o seu quadril perfeitamente encaixado entre as minhas pernas, como um perfeito quebra-cabeças. Em pensar que quando isso aconteceu eu queria evitá-lo… Em pensar que na noite anterior eu, mesmo sob os seus protestos, exigi que ele se afastasse… E agora estou aqui, lembrando e cheia de vontade que tudo aquilo voltasse a se repetir. 
 
    — Pois não? 
 
    Sou acordada de meus pensamentos confusos quando sua voz fria invade o ambiente. Ainda quase na entrada da sala, tímida e acuada, me aproximo de sua mesa, onde ele já se encontra sentado e totalmente sério. Sua entonação seca é tão diferente do que estou acostumada que me sinto desconfortável. 
 
    — Eu vim entregar o projeto ao senhor… — digo baixinho, com dificuldade de encarar a sua face. Ele recebe o material e me concentro em sua mão folheando-o. 
 
    — Está tudo certo? — pergunta atento ao documento. 
 
    — Havia apenas alguns pequenos erros de formatação, mas já corrigi e essa aí já é uma versão correta. Quando fui imprimir, aproveitei e solicitei todas as cópias necessárias na gráfica. Eles prometeram entregar no máximo até amanhã pela manhã, bem cedo. — Ele ouve tudo sem olhar um mísero segundo sequer em minha direção. 
 
    — Ótimo. Fez um bom trabalho, Srta. Amélia. 
 
    Espero por um dos seus típicos sorrisos, mas é em vão. Pelo contrário, ele mal olha em meus olhos. 
 
    — Pode se retirar. Preciso trabalhar agora — diz quando percebe que ainda estou parada, estática, em frente à sua sala. 
 
    — Sim, senhor. Claro — respondo sem jeito. — Fico à disposição. Com licença. 
 
    O que houve com o Nando amável que conheci e convivi durante todo esse tempo? Se antes eu me sentia bem ao seu lado, agora me senti muito mal ao dividir aqueles pequenos minutos com ele. Se antes ele me encantava com sua simpatia e gentileza, o seu jeito frio agora me mostra que ele consegue ser o total oposto quando quer. Saio de sua sala aturdida e abalada com sua frieza, o que não passa despercebido, é óbvio. 
 
    — O que foi, Amélia? Está pálida… Aconteceu alguma coisa? — Amanda, a secretária do Sr. Lee, me pergunta genuinamente preocupada ao me ver. 
 
    — Está tudo bem, sim — respondo com um meio sorriso. 
 
    — Descobriu o que está acontecendo com o bonitão? — Sarah cochicha. 
 
    — Só fui entregar uns documentos, Sarah. Não sei de nada da vida do Sr. Lee — respondo um tanto impaciente com sua avidez por fofoca. 
 
    — Hum… — Ela torce a boca, frustrada com a minha resposta. — Amanda, então a missão é sua de descobrir o que houve, hein? — A secretária, que parece ser uma das poucas que não faz parte do time de fofoqueiras de plantão da Euphoria, meneia a cabeça negativamente e me fita mais uma vez, preocupada. 
 
    Será que ela sabe de algo? 
 
    A tarde se arrasta lentamente. Mesmo com muitas coisas a fazer, divido minha atenção entre o meu serviço e os cochichos que saem hora ou outra. Rio comigo mesma com a ironia de estar tão interessada em saber das fofocas, mas a informação que eu quero mesmo é a do porquê o Sr. Lee está agindo dessa forma. Para ser mais exata, eu gostaria de ouvir alguma fofoca mentirosa que acobertasse o fato de que a causa do seu mau-humor é o nosso rompimento na noite anterior. 
 
    Faltando ainda um bom tempo para o fim do expediente, sou surpreendida pelo Sr. Lee. Não, ele não me procurou em nenhum momento, nem falou comigo. Ao sair da sua sala logo cedo, com sua pasta em mãos, ele se despede de todos, sem sequer olhar em minha direção, ignorando totalmente a minha existência. 
 
    Mas o que eu queria? O que eu esperava? Que ele me entragasse um buquê de flores me implorando para voltar? Claro que não! Ele apenas está respeitando o pedido que lhe fiz. Ele está, simplesmente, me tratando como sua reles funcionária, assim como realmente sou. 
 
    — Hum… Acho que alguém perdeu a carona de hoje, hein? — Sarah, sempre venenosa, cantarola, chamando a atenção de todos em minha direção. 
 
    Ela não é boba. Fofoqueira profissional como ela é, certamente já está juntando os pontos. Ela sabe que todos os dias eu voltava para casa com ele — o que na verdade não era segredo para ninguém, já que era improvável que alguém ainda não tivesse percebido. E se ele saiu sem nem ao menos falar comigo, isso poderia significar que algo não estava bem entre nós. 
 
    — Vocês brigaram, foi? — ela pergunta baixinho, ao se aproximar de mim, de modo que só eu ouço. 
 
    — Sarah, eu não sei de nada da vida do Sr. Lee, puxa vida! 
 
    Perco a paciência e isso chama a atenção de todos. Sarah, por sua vez, contém um sorriso, provavelmente tendo a resposta que queria ao ver minha reação. 
 
    — Está bem! Não está mais aqui quem perguntou! — diz com mãos levantadas, em sinal de rendição. 
 
    Enfrentar filas, pegar o metrô e chegar em casa mais tarde não é o que me incomoda, no final das contas. Na verdade, isso pouco me importa, pois minha vida inteira usei transporte público e sempre esteve tudo bem. Mas ao chegar em casa e ficar um tempo com as costas escoradas na parte interna da porta de entrada, o que me consome e me machuca mesmo é a incrível falta que os beijos de Nando — e o dono deles, é claro — já me faz.
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    Os dias vão passando e, a cada dia, mais eu tenho certeza de que Mila estava redondamente enganada quando achava que o que Nando falou sobre não estar apaixonado por mim era apenas algo da boca para fora. A frieza com a qual ele vem me tratando ao mesmo tempo que me machuca, serve para me ajudar a esquecê-lo. Bom, isso em tese, porque o que acontece na verdade é que, a cada dia que passa, mais eu sinto saudades daquilo que vivemos e mais lamento por ter perdido para sempre a companhia de alguém que me fazia tão bem. 
 
    Quando eu terminei com ele, aleguei que deveríamos nos afastar antes que sentimentos mais fortes surgissem entre nós. Todos os comportamentos de Nando e suas atitudes em relação a mim me faziam crer que já fosse tarde demais, e que ele já tinha sim sentimentos por mim. Mas a verdade é que ele parece estar lidando muito bem com nossa separação, enquanto eu me afundo cada vez mais em uma enorme tristeza a cada dia que ele me chama friamente de Srta. Amélia — isso quando ele me dirige a palavra, pois até um olhar seu é difícil eu receber. E parece que, no final das contas, a única que realmente estava desenvolvendo sentimentos era eu mesma. E isso me faz sentir-me patética por tudo o que eu lhe disse quando discutimos. Me faz pensar em o quanto ele deve rir da minha cara por eu ter cogitado que ele estivesse se apaixonando por mim. 
 
    O único lado bom disso tudo foi que as fofocas no trabalho sobre mim deram uma boa trégua. Chegava a ser libertador entrar na empresa sem ouvir cochichos ou receber olhares curiosos de todos. Porém, como nada na minha é fácil, até mesmo esse “lado bom” não durou tanto tempo assim. 
 
    Ao chegar na minha mesa, percebo Sarah extremamente ansiosa ao me ver. Eu já a conheço o suficiente para entender qual é o provável motivo de sua animação, mas pouco dou atenção. Porém, ela parece estar se coçando para contar algo e, não resistindo, ela chama minha atenção. 
 
    — Amélia! Amélia! Amélia! — me chama sussurrando repetidamente o meu nome, mesmo notando que eu não estava dando a mínima por já imaginar que se tratava de alguma de suas fofocas que pouco me importavam. — Não está me ouvindo te chamar, amiga? 
 
    — O que houve, Sarah? — após bufar, pergunto um tanto sem paciência. 
 
    — Babado quen-tís-simo! — diz animada. 
 
    — Desculpa, Sarah, mas estou ocupada e não estou com cabeça pra nenhuma fofoca… — ignoro-a. 
 
    — Se eu fosse você não diria isso antes de saber o que tenho pra te contar… — diz ardilosa. Em seguida, aproxima a sua cadeira da minha. — Tem a ver com o Sr. Lee. 
 
    Tento não demonstrar, mas a risada que ela dá é a prova viva de que não consigo disfarçar o quanto a menção ao nome do nosso chefe me abala e, claro, me deixa mais curiosa do que deveria. 
 
    — Eu deveria não te contar já que está fazendo tão pouco caso, mas como sou sua amiga, não vou esconder isso de você — ela diz quando nota o meu silêncio. — Eu acho que sei por que ele nunca mais te ofereceu carona, Amélia. 
 
    Respiro fundo ao ouvir sua insinuação. 
 
    — Não foi ele que nunca mais me ofereceu carona, Sarah. Eu que lhe disse que não era mais necessário, já que o projeto que estávamos trabalhando foi concluído — tento me justificar, mesmo que isso não seja da conta dela. 
 
    E ao notar a sua sobrancelha arqueada, percebo que forneci mais informações à sua cobertura quase jornalística da vida amorosa do nosso chefe. 
 
    — Pois então, já que você dispensou… ele parece que conseguiu outra novata para dar caronas no seu lugar. — Sorri perversa. — Como é mesmo o nome dela? — pergunta para si própria, em um tom extremamente sonso. — Ah, lembrei! É Linda, funcionária nova lá do setor financeiro.  
 
    Linda? Isso é alguma piada do destino? Ou seria uma piada de muito mal gosto do próprio Luiz Fernando? 
 
    — Estavam todos comentando o quanto ele andava muito para aqueles lados do setor financeiro, sabe… — ela continua, sorrindo extremamente satisfeita quando me vê abalada. 
 
    — Deve ser por conta do projeto que desenvolvemos, Sarah, cuja execução também envolve muito a diretoria financeira da empresa — falo, na falta de algo melhor a dizer. 
 
    — Ah, duvido! Fiz amizade com umas meninas de lá e elas confirmaram que ele começou a passar lá todos os dias depois que essa tal de Linda entrou. E elas falaram que eles se encontram todos os dias no estacionamento. Bem familiar essa história, não? — Sorri perversa. 
 
    Como ele pôde fazer isso comigo? Então quer dizer que, no final das contas, eu nunca signifiquei nada? Sempre fui apenas mais uma novata que ele usou para se divertir? Alertei tanto sobre sentimentos, suspeitei que as coisas estivessem muito sérias entre nós e, poucos dias depois, ele já está com outra? 
 
    Com a vista embaçada e trêmula pelas lágrimas idiotas que começam a se formar, sinto que vou desabar mais uma vez quando Sarah se afasta abruptamente por ouvir a porta se abrindo. 
 
    É ele. 
 
    — Boa tarde — cumprimenta a todos, friamente. — Srta. Amélia? — ele me chama ao notar que sou a única a não responder. Estou nervosa e abalada demais para fitá-lo. — Está tudo bem? 
 
    Sinto um misto de vontade de chorar com vontade batê-lo. Depois de tantos dias, é uma das poucas vezes em que ele se dirige diretamente a minha pessoas. Ele parece preocupado com a forma que estou e isso me desmonta, por ficar criando teorias idiotas em minha mente de que o que Sarah acabou de me dizer só pode ser mentira. Ou isso tudo pode significar algo ainda pior: que ele é um grande cara de pau. 
 
    — Sim, Sr. Lee — respondo, desviando do seu olhar. 
 
    — Okay, então. — Soa friamente, voltando ao novo normal que me habituei. — Pessoal — chama a atenção de todos, passando a ignorar a minha existência mais uma vez, como passou a se tornar seu costume —, novidades! Próxima sexta-feira teremos mais um evento com novos investidores. Contamos com a presença de todos, okay? Em breve, vocês estarão recebendo um e-mail informativo com o convite oficial e demais detalhes. 
 
    Todos comemoram em uníssono, menos eu, que já não me vejo tão animada quanto ficava antes ao saber desses eventos. 
 
    — Srta. Amélia, preciso dizer aqui frente a todos que parte desses novos investidores só se interessaram em nós graças às suas excelentes ideias no desenvolvimento do nosso projeto — diz em um tom um pouco mais baixo, em minha direção, mas é o suficiente para que todos me encarem, curiosos e boquiabertos. — Os executivos pediram pra reforçar que sua presença é obrigatória neste evento, certo? Provavelmente, alguns diretores irão querer falar com nós dois. 
 
    — Sim, senhor — digo simplesmente e ele sai. 
 
    — Uau, festa na sexta, adoro! — exclama Sarah, assim que Nando sai e o silêncio se instala. — E uma ótima oportunidade para confirmarmos nossas suspeitas, não acha, Amélia? — me provoca e eu apenas a ignoro. 
 
    Se já iria ser estranho estar em um jantar e ter que lidar com Nando depois de tudo o que houve entre nós, agora então, sabendo dessa fofoca, aí é que as coisas vão ficar mais delicadas. 
 
    E como se tudo já não fosse ruim o bastante, ainda tem mais um detalhe: sem a carona do Sr. Lee, eu que lute para conseguir um motorista por aplicativo que não cancele a viagem em uma sexta-feira à noite. 
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    — Já parou pra pensar que pode ser uma fofoca mentirosa e maldosa? — Mila pondera, enquanto assiste eu me arrumar para o tal evento. 
 
    — Pode até ser, Mila. Mas o fato é que quando especulavam algo entre ele e eu, realmente existia. O que pode significar que algo também exista entre ele e essa tal de… Linda. 
 
    O mero fato de dizer o nome dessa mulher, que sequer conheço, me dá ânsia de vômito. 
 
    — Mas você não tem direito nenhum de ficar com raiva dele. 
 
    Às vezes odeio a sinceridade de minha melhor amiga, juro. 
 
    — Afinal, foi você que mandou ele se afastar de você. Não há nada mais normal do que ele seguir em frente, não acha? 
 
    — Eu sei, me deixa… — reclamo. — O que me dói é saber que ele superou assim tão rápido enquanto estou aqui sofrendo ainda por ele. E isso só me faz concluir duas coisas importantes. 
 
    — O quê? 
 
    — Um, ele não mentiu quando disse que não estava apaixonado e nem tinha sentimentos por mim. Eu devo ter sido um motivo de piada pra ele por achar que ele realmente estivesse nutrindo algo de verdade por mim. Nando de fato só queria se divertir e eu aqui toda preocupada com sentimentos. Patética! Não dei mais o que ele quis? Ele foi atrás de quem pudesse oferecer o mesmo pra ele. — Bufo cansada. — E dois, eu que estava tão preocupada com ele estar sentido algo por mim, acho que, na verdade, eu é que sempre senti algo por ele e tinha medo de admitir. E agora que o perdi pra sempre é que estou sentindo o baque. 
 
    — Oh, não me diga? Nem dava pra perceber que você sempre foi uma verdadeira cadelinha por aquele homem! — faz piada e eu jogo um travesseiro em sua cara. — Quem esqueceeeeeeeeeeeeu não chora, quem chora aiiiiiiiiiiinda lembra, quando se esqueeeeeeeeeeece rasga, não se rabiiiiiiiiiiiiiiisca a agenda… — e a despeito do meu estado, minha amiga começa a cantar a música de forma extremamente performática. 
 
    E só para quando mais um travesseiro lhe é arremessado. E com muita força. 
 
    Eu mereço, viu! 
 
    — E se ele estiver lá na festa com essa outra moça, Mila? O que vai ser de mim? Puxa, tem poucos dias que a gente terminou e ele já está assim com outra! Isso me faz pensar que eu fui apenas mais uma! Mais uma das novatas que ele costuma se envolver! Odeio ele! Ele é um mentiroso! 
 
    Me enraiveço e Mila só faz rir de meu desespero. Que bela amiga, não? 
 
    — E pior que o próprio cretino disse que minha presença é obrigatória nessa maldita festa, vê se pode? Sequer posso me poupar disso! 
 
    — Calma, amiga. Calma! — A cada vez que ela pede, menos calma eu fico. 
 
    E somente a força do ódio para explicar como eu consigo acertar o meu delineado gatinho perfeitamente e de primeira. 
 
    — Olha só: aproveita a festa e esquece ele um pouco, tá? — Mila aconselha. — Entendo perfeitamente a tua raiva. Mas pensa que isso talvez possa ser até bom pra te ajudar a esquecê-lo de vez. 
 
    — É que eu não sei se quero esquecê-lo… — choramingo. — Eu sei, eu sou patética — digo quando noto o seu olhar confuso. 
 
    — Eu não disse nada! — Me olha na defensiva. — Mas pensei. 
 
    Acabamos rindo uma da outra. 
 
    — É sério, Mel, não gosto de te ver assim. Mas foi uma escolha sua quando abriu mão do Luiz Fernando para não se arriscar, né? E, infelizmente, todas as escolhas da nossa vida tem um preço. Quem não está disposto a se arriscar tem que lidar com o terrível peso do “e se”… A dor do arrependimento de nunca ter tentado e jamais saber se teria dado certo ou não. — Suas palavras me deixam bastante reflexiva. — Mel, dê tempo ao tempo. 
 
    Tempo, tempo, tempo… Mila diz isso porque não entende que, quanto mais o tempo passa, mais os meus sentimentos por aquele filho-da-mãe-lindo-de-morrer só aumentam. E a saudade do que vivi com ele — e até do que não me permiti viver — aperta mais ainda o meu coração. 
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    É esquisito chegar sozinha àquele já tão conhecido salão de recepções, onde sempre acontecem os eventos sociais da Euphoria. Sem Nando ao meu lado, me sinto deslocada. Mas ao contrário do que imaginei, não consigo passar desapercebida por todos. Se antes eu acabava chamando a atenção por estar sempre ao lado do meu lindo chefe, agora pareço chamar atenção justamente pelo motivo oposto. Eu havia até me esquecido como era ruim a sensação de ser alvo dos comentários e buchichos alheios, mas é só entrar sozinha no evento que me lembro perfeitamente como é. 
 
    Apesar de já estar completando quase quatro meses de empresa, não fui capaz de fazer nenhum amigo — no máximo, alguns colegas para conversar amenidades na hora do café. Antes, quando tinha Nando sempre ao meu lado, confesso que isso não me importava nem um pouco. Mas agora vejo o quanto um rosto amigo faz falta. Não há ninguém que possa me socorrer daqueles olhares curiosos. Não há ninguém que possa me fazer companhia e me ajudar a esquecer todos os problemas que me afligem. Antes, os eventos da Euphoria eram tão agradáveis, mas hoje me vejo em uma verdadeira penitência por estar sendo obrigada a estar aqui. 
 
    Como um anjo da guarda enviado dos céus, ao me avistar de longe, Amanda me chama. Ela está na companhia de um homem que não conheço da empresa e só depois descubro se tratar de seu esposo, o que me faz pensar no porquê de eu nunca ter trazido Camila para me fazer companhia nesses eventos. Amanda, ao contrário de todas as pessoas que só parecem me julgar ou reparar na ausência do Sr. Lee ao meu lado, me lança um sorriso acolhedor. Ao dividir a mesa com ela e conhecê-la um pouco melhor, consigo enxergar uma luz no fim do túnel: ao menos uma pessoa presta nessa empresa! E conhecendo sua doçura e jeito simpático de ser, consigo entender o porquê de Nando gostar tanto dela e ela ser sua fiel secretária pessoal há tantos anos, conforme já ouvi dizer tantas vezes. 
 
    Com o passar dos minutos, até que o jantar se torna um pouco agradável. Mas é claro que isso não duraria por muito tempo. Estou de costas para a porta de entrada quando percebo os grandes olhos azuis de Amanda se arregalarem, intercalando entre a porta e eu. Sinto o ar pesar quando percebo que outras pessoas começam a cochichar, alternando olhares entre mim e a maldita porta. E não preciso pensar muito para entender o significado disso tudo. Mesmo tentada a me virar e confirmar as minhas suspeitas, resolvo apenas respirar fundo e sair um pouco dali. 
 
    — Vou buscar um coquetel. Vocês querem? — pergunto ao casal. 
 
    — Não precisa, obrigada — Amanda responde sem jeito e eu peço licença para sair. 
 
    Que grande covarde eu sou! Eu sequer bebo! Mas perco alguns minutos concentrada no movimento que o barman faz habilmente na coqueteleira até que chegue a minha vez. Peço um coquetel sem álcool e por mais que esteja repleto de frutas docinhas e leite condensado, sinto a bebida amarga em minha língua. Sei que consegui fugir de Nando naquele momento, mas provavelmente não conseguirei fazer isso a noite inteira. E pensar nisso me faz ter vontade de sair correndo dessa maldita festa. 
 
    Mas depois de alguns minutos dando uma voltinha no local e socializando com algumas pessoas, resolvo retornar à mesa que dividia com Amanda. Enquanto me aproximo, estranho a presença de uma moça que não conheço, com cabelos esvoaçantes e sorriso fácil, sem contar em seu corpo escultural muito pouco escondido pelo vestido nada comportado. Me chama atenção os seus intensos olhos verdes assim como os meus, mas que junto à sua pele negra retinta lhe dão um ar sedutor, o que julgo ser totalmente o oposto de mim. É uma mulher de fato muito linda, que é o pacote completo de tudo o que um homem pode mais desejar em uma mulher. Não faço ideia de quem seja essa moça, mas é notório o quanto ela atrai olhares de todos ao seu redor — o que não é de se estranhar, é claro, tamanha a sua beleza e presença. 
 
    — Ah, você voltou! — diz Amanda ao perceber que me aproximo. 
 
    No entanto, algo em seu tom de voz me diz que ela não parece muito confortável com o meu retorno. E é só ao notar a forma esquisita que ela alterna olhares entre a minha direção e a da linda moça em nossa mesa que a ficha finalmente começa a cair e eu entendo perfeitamente o motivo do seu desconforto. 
 
    Desconforto esse que, quando respiro profundamente em busca de ar, se apossa de mim também.  
 
      
 
    

  

 
   
      
 
    [image: Desenho com traços pretos em fundo branco  Descrição gerada automaticamente com confiança média] 
 
    Este cheiro… 
 
    Um perfume marcante, que se espalha facilmente em qualquer ambiente e se projeta por bastante tempo. A primeira impressão é um aroma fresco, levemente mentolado, e poderia até dizer com notas cítricas. Mas depois, o que vem são notas de canela e flores como a rosa e a lavanda, o que traz todo um dulçor que é capaz de te teletransportar. E junto com um fundo amadeirado, o perfume se torna, surpreendentemente, quente. Um peculiar paradoxo, igual ao seu dono: sedutor e doce; quente e fresco; forte e gentil; galante e terno; brutalidade e cavalheirismo; corpo e coração. 
 
    Este maldito cheiro… 
 
    Que droga! Acho que poderiam se passar séculos e eu ainda seria perfeitamente capaz de reconhecer esse perfume tão marcante, pelo qual me tornei completamente fascinada e viciada em tão pouco tempo. Não preciso nem o ver para saber quem é o dono daquela fragrância maravilhosa que se intensifica a cada passo que ele parece dar em direção à mesa que estou. Pensei que seria capaz de me esconder, pelo menos, por mais tempo. Mas percebo que estou redondamente enganada quando sinto a sua voz me arrepiar por completo: 
 
    — Linda, quer que eu busque algo pra você? 
 
    Me sinto terrivelmente tola ao notar que meu coração erra a batida só de ouvir a voz de Luiz Fernando, no tipo de pergunta que era tão normal de se ouvir. Eu ficava toda derretida quando nos eventos da Euphoria ele, gentilmente, sempre se oferecia para buscar o que quer que eu precisasse, como o verdadeiro cavalheiro que é. 
 
    Mas agora tudo mudou. 
 
    Não sou eu mais a linda que recebe todos os seus galanteios. E isso eu confirmo — não que eu ainda tivesse dúvidas — quando apenas ao estar suficiente perto, por estar distraído em qualquer outra coisa, é que Nando percebe a minha presença quando finalmente me viro em sua direção. 
 
    — Oh! Srta. Amélia? 
 
    Ele parece surpreso em me ver, fitando-me de cima a baixo, como se estivesse me escaneando, lendo-me por completo. E eu faço o mesmo: por um tempo que não sei precisar se foram segundos ou minutos, me perco na visão que Nando é. Não consigo deixar de notar sua barba incipiente, que o faz ficar incrivelmente mais sexy do que me lembro.  
 
    Por que ele tem que ser tão… lindo?  
 
    — Boa noite. Tudo bem? — pergunta por mera educação, pois consigo notar seu desconforto em fazer essa pergunta claramente retórica. 
 
    Tenho vontade de gritar por conta da minha terrível falta de sorte. Quero sair correndo, mas sei que isso seria ridiculamente inútil. Alternando o olhar entre ele e sua linda acompanhante, fico morrendo de ódio por dentro quando o vejo se aproximar dela. 
 
    Por que ela tem que ser tão… linda? 
 
    Fico me remoendo de curiosidades: será que ele já conseguiu deixá-la caindo aos seus pés assim como eu fiquei em poucos dias? Será que já se pegaram, ou é hoje que ele lançará o bote, assim como foi comigo na última festa? Será que ela sabe sobre mim ou, assim como eu, acredita que é a primeira a fisgar a atenção do chefe bonitão? 
 
    Droga de pensamentos inúteis! 
 
    — Boa noite, Sr. Lee. Tudo bem comigo, e o senhor? — devolvo com outra pergunta retórica. 
 
    — Tudo ótimo — responde com um sorriso que percebo que não chega aos seus olhos, que pelo que me lembro bem, sempre eram tão expressivos. 
 
    Assim, um clima estranho se forma na mesa, obviamente. Quando o silêncio fica desconfortável demais após estarmos todos sentados, Amanda resolve falar: 
 
    — Ah, Amélia. Acho que vocês não foram apresentadas ainda… Esta é a Linda, do setor financeiro. 
 
    — Oh, sim, claro. — Sorrio amarelo. — Prazer em conhecê-la, Linda. — Tento não ser mal-educada, mas não posso negar o quanto a situação é embaraçosa e como tenho vontade de virar a cara e sair dali correndo. — Sou Amélia, trainee do setor de logística. 
 
    — Ah, o prazer é meu, Amélia! 
 
    Confesso que seu sorriso extremamente simpático me irrita. E nem consigo disfarçar minha insatisfação e hesitação em apertar sua mão. 
 
    — Eu já ouvi falar muito de você! Prazer em conhecê-la, finalmente — diz Linda. 
 
    Mas como assim ela ouviu falar muito de mim? Será que ela me conhece como a idiota que o chefe andava flertando antes dela aparecer com toda a sua lindeza? Ou como a trouxa que sofre pelos cantos por saber que ele seguiu em frente tão rapidamente com ela? 
 
    — Você é muito famosa no setor financeiro, Amélia Martins. E olhe que cheguei há poucos dias na Euphoria! — ela emenda, como se tivesse até lido os meus pensamentos. 
 
    Mas é claro que é isso: a velocidade das fofocas consegue ser realmente impressionante. 
 
    — O Sr. Lee não para de tecer elogios ao projeto que desenvolveram em colaboração e que já está trazendo muitos bons frutos para a empresa — ela completa e eu me vejo totalmente sem jeito com sua declaração, que não consigo medir se é falsidade ou não. 
 
    — Ah, claro — tento disfarçar meu mal-estar enquanto percebo o olhar furtivo de Nando em minha direção, o que me incomoda. —  Com licença, gente. Vou ali rapidinho, já volto — digo enquanto me levanto repentinamente, chamando a atenção de todos na minha mesa. 
 
    E para onde vou? 
 
    Para o banheiro chorar, é claro! 
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    A noite não poderia ser mais esquisita com o casalzinho ao nosso lado. Eles estão mais próximos de Amanda e seu esposo, porém, não é longe de mim o suficiente para me poupar de vê-los cheios de sorrisinhos e conversinhas um com o outro. Ele parece satisfeito ao lado de sua bela acompanhante, o que não é de se admirar, visto que é notório o olhar babão de todos os homens para a verdadeira beldade que ela é. Certamente, qualquer homem estaria muito feliz em sua posição, ostentando aquela bela mulher como um verdadeiro troféu. Enquanto isso, eu não poderia estar mais deslocada naquela situação. 
 
    Após comermos e bebermos um pouco, um dos diretores me surpreende ao chamar Nando e eu para conversarmos com alguns investidores, já que nós fomos os autores do projeto bem-sucedido e poderíamos falar melhor sobre ele — e é nesse momento que fica claro para mim a minha presença obrigatória no evento, conforme Nando advertiu na empresa. Me esforço para levar tudo no profissionalismo, assim como o meu chefe faz muito bem. Quando terminamos, claramente sem jeito um com o outro, bem diferente da nossa boa química mostrada na frente dos investidores, saímos em direção à mesa que estávamos antes, totalmente desconfortáveis. 
 
    — Mel… 
 
    Me assusto com a voz de Nando me chamando, ainda mais com o meu apelido, como há tempos ele não fazia. Estou um pouco à sua frente, evitando fitá-lo, mas posso sentir seu olhar queimando minhas costas. Apenas paro, esperando o que ele tem a dizer e mesmo que não esteja olhando diretamente para ele, acho que o conheço suficiente para perceber que ele se encontra hesitante. 
 
    — Está tudo bem com você? 
 
    Não entendo o motivo repentino de sua pergunta, sendo que já havíamos nos cumprimentado assim que nos vimos e eu já havia respondido o mesmo questionamento. Porém, não consigo deixar de perceber o seu tom de voz diferente dessa vez. 
 
    — Sim, Sr. Lee — devolvo com total formalidade, para que ele entenda que não quero que ele me chame mais pelo meu apelido. — Tudo na mais perfeita ordem — digo finalmente me virando em sua direção. 
 
    O seu olhar é sério e enigmático. E ao fitá-lo novamente, com aquela barba… 
 
    Que vontade de me esfregar todinha nela… 
 
    — Isso é tudo o que tem a dizer? — acordando-me de meus devaneios um tanto inapropriados para o momento, ele me pergunta com uma expressão doída que me deixa confusa. 
 
    O que ele quer? O que ele pretende? Estaria ele usando a Linda para me fazer ciúmes e mostrar que é melhor do que eu? Estaria ele me provocando, se vingando de mim por tê-lo dispensado? Ele por acaso espera que eu vá correndo atrás dele? Esse homem quer me enlouquecer? Ou sou eu que já estou louca por cogitar tais hipóteses? 
 
    E droga! Por que meu coração tem que ficar tão acelerado quando estou assim perto desse cara? 
 
    — Sim, claro. O que mais teria pra falar com o senhor? 
 
    Sem dizer mais nada ou esperar alguma resposta sua, apenas o deixo para trás e fujo o mais rápido que posso até a mesa onde Amanda está distraída com o seu celular. 
 
    Chegando um pouco depois de mim, ao observar que Linda não se encontra sentada no local, Nando resolve sair a procura de sua acompanhante. E essa é a brecha perfeita para que o que já está ruim, conseguir ficar ainda pior: Sarah brota do além para me roubar o pouco de juízo que ainda me resta. 
 
    — Viu, Amélia? Eu não te disse que havia alguma coisa entre eles! — diz toda cheia de si, o que faz Amanda menear a cabeça, censurando-a. 
 
    — Boa noite pra você também, Sarah — digo acidamente, já que ela sequer havia me cumprimentado a noite inteira. 
 
    Ela revira os olhos e em seguida me encara fixamente, esperando uma resposta que não lhe dou. 
 
    — Ei, eu não faço ideia do que você está falando, Sarah — tento me fazer de desentendida quando ela me encara com o cenho franzido. 
 
    — Não se faz de boba, Amélia! Eu sei muito bem que você sabe de quem estou falando! — Me dá um empurrão de leve no ombro. — E credo! Que cara de pau que ele tem! Ainda tem coragem de se sentar aqui na mesma mesa que você! Olha, a cada dia que se passa mais eu confirmo que homem nenhum nesse mundo presta, viu? E esses com cara de bonzinhos então… São os piores! 
 
    — Sarah, acho que você está viajando na maionese — digo irritada. — Não sei a quem se refere e, sinceramente, tenho interesse nenhum em saber de suas fofocas — falo fitando-a com um olhar cortante, na esperança de que ela entenda que quero pôr um fim no assunto. 
 
    — Eu? Viajando? A-mi-ga! Ele está fazendo com ela o mesmo que fazia com você há pouquíssimo tempo! 
 
    Engulo em seco. 
 
    Então era tão óbvio assim? 
 
    — E o mesmo que ele fez com várias outras antes de você… 
 
    — Sarah! — Amanda a interrompe quando vê meu desconforto. — Chega! Você não dá trégua nem em um momento de confraternização! Caramba! Vai cuidar da tua vida e deixa a dos outros em paz! 
 
    Me assusto em ver Amanda, que é sempre tão doce e calma, totalmente irritada com o falatório de nossa colega de trabalho fofoqueira. Sarah parece mesmo ter o dom de tirar as pessoas do sério. 
 
    — Eu só queria alertar a minha amiga, sua chata! Não sou que nem umas e outras que ficam puxando o saco do chefe, pouco se importando com os sentimentos das amigas! — Sarah responde, sonsamente, levantando-se. —  Sabe o que é sororidade, Amanda? Pelo visto não, não é mesmo? — questiona acidamente, enquanto a secretária revira os olhos. — Aposto que, a essa altura, eles dois estão em algum lugar por aí se agarrando… — cochicha em meu ouvido antes de se afastar e, com sucesso, ela consegue, com um sorriso cínico no rosto, me desestabilizar mais ainda. — Você duvida?  
 
    Após plantar a discórdia, Sarah sai às gargalhadas com um copo de champanhe na mão. 
 
    Que ódio! 
 
    — Amélia, não liga pra o que essa cobra criada diz — Amanda tenta me acalmar ao perceber como fiquei mexida. — Ela faz isso com todo mundo. É uma desocupada. 
 
    — Está tudo bem, eu não me importo com o que ela fala — digo, antes de tudo, para mim mesma, por mais que seja uma grande mentira, já que meus olhos brilhantes e minha voz trêmula denunciam o total oposto, a despeito do meu sorriso. — Obrigada por ser a única pessoa legal comigo nesse lugar. — Ela sorri amavelmente. — Mas eu acho que já vou indo. 
 
    — Mas já? A festa mal começou, Amélia! — ela lamenta. — Fica mais um pouco pra aproveitar a noite! 
 
    Fico comovida com suas boas intenções, mas será que ela não percebe o quanto essa festa está sendo uma verdadeira sessão de tortura para mim? 
 
    — Eu já estava com um pouco de dor de cabeça antes de chegar, Amanda. Só vim porque fui praticamente intimada para isso. Você lembra do aviso do Sr. Lee lá no escritório. Mas acho que já fiz a minha parte por hoje conversando com os investidores e posso ir com a consciência em paz. Se por acaso alguém me procurar, por favor, informe que fui pra casa por não estar me sentindo bem, tudo bem? 
 
    — Eu tenho analgésicos aqui na minha bolsa, Amélia, eu posso te conseguir um. Fica mais um pouco — Amanda insiste. 
 
    — Também moramos na zona leste — diz Daniel, o simpático esposo de Amanda, após voltar para a mesa e ela lhe contar eu estou pretendendo ir embora agora. — Nós podemos te dar uma carona ao final da festa.  
 
    E preciso nem dizer que ouvir a palavra “carona” quase me desmorona mais ainda pelo tanto de lembranças e significados que ela carrega para mim. 
 
    — Não se preocupem, é sério. Vou chamar um motorista de aplicativo e rapidinho chego em casa — digo totalmente sem jeito. 
 
    — Amélia… — Amanda lamenta mais uma vez. 
 
    — É sério, prefiro ir agora pra casa mesmo. Muito obrigada pela companhia de vocês. Não precisam se preocupar comigo. Aproveitem a festa! Foi um prazer te conhecer, Daniel. E Amanda, nos vemos na segunda. Boa noite! 
 
    Após abraços e beijos de despedida, sigo até o estacionamento, onde pretendo ficar esperando o carro que chamo pelo aplicativo do celular enquanto caminho até a saída. O frio que domina o local aberto me deixa ainda mais melancólica e fico ansiosa olhando fixamente para a tela do celular, como se isso fosse fazer o motorista chegar mais rápido. 
 
    Passados alguns minutos naquela espera, percebo que o destino gosta mesmo de rir da minha cara quando, ainda distraída com qualquer coisa no meu celular, escuto barulhos estalados bem suspeitos, que ficam cada vez mais altos. Não demoro a concluir que são barulhos de beijos e seus típicos arfares. Boba, sorrio nostálgica com a memória da vez em que troquei esse mesmo tipo de beijo ardente no estacionamento de uma festa promovida pela Euphoria e me sinto idiota por ainda lembrar tanto do dono do melhor beijo que já tive a oportunidade de experimentar. 
 
    Mas como nenhuma decepção parece ser suficiente para mim, quando, por um misto de reflexo e curiosidade acabando olhando para o lado, sinto o meu já quebrado coração se partir em pelo menos mais mil pedacinhos. 
 
    Definitivamente, hoje está sendo um péssimo dia para ser Amélia Martins.

  

 
   
      
 
    [image: Desenho com traços pretos em fundo branco  Descrição gerada automaticamente com confiança média] 
 
    Aquele BMW preto tão conhecido por mim está ali, servindo de testemunha, mais uma vez, para as aventuras amorosas de seu belíssimo dono. 
 
    Aquele carro que, inúmeras vezes, foi palco de tantos momentos de carinho, momentos esses em que acreditei que eu fosse especial entre suas mãos, em que eu pensei que era a única, agora testemunham a consumação de minha maior decepção. 
 
    Por mais torturante que seja, eu simplesmente não consigo desviar o olhar, é como um imã. Sinto vontade de ir até lá, pegar aquela mulher por aqueles cabelos lindos dela e fazê-la soltar o meu homem. Mas no mesmo momento, meu corpo congela, por saber que eu não tenho mais esse direito. Ou melhor dizendo, nunca tive, pois ele nunca foi nem jamais poderia ser meu. E o pior de tudo: por uma escolha minha. Por culpa de meu medo. 
 
    O jeito que ele prensa o seu corpo contra o dela, a forma que suas mãos passeiam por todo pedaço de pele desnuda que encontram, a maneira que ela ondula o seu corpo frente às investidas nada sutis dele, os gemidos que ela emite a cada vez que ele enche sua mão com os seus cabelos esvoaçantes, os arfares que ele solta quando ela puxa com força os cabelos lisos e macios da sua nuca, os barulhos estalados das suas bocas que só se afastam quando os lábios fartos dele passeiam até o pescoço feminino… Eu já posso imaginar muito bem onde todo aquele amasso vai parar. 
 
    Me remoo por dentro por traçar paralelos em o quanto a gente era sempre contido, em o quanto ele se controlava em relação a mim, ao passo que ele e essa tal de Linda estão agora praticamente se comendo, sem nenhum pudor, sem nenhuma preocupação se irão ser flagrados ou não, logo após terem sido vistos juntos pela primeira vez publicamente. Isso me faz inclusive suspeitar que, de repente, esse novo romance do Sr. Lee não seja tão novo assim, quiçá, exista desde quando ainda estávamos juntos. Mas acima de tudo, sinto inveja, muita inveja dessa tal de Linda, porque no fundo eu é quem que gostaria de estar daquela forma com ele, eu é quem queria ser chamada de “minha linda” por ele. E justamente por já ter experimentado tudo o que ele pode proporcionar a uma mulher é que me vejo cheia de saudades, por mais patético e por mais terrível que isso seja para a minha dignidade. 
 
    Depois de mais alguns instantes naquela verdadeira sessão de tortura para mim, eles finalmente param para recuperar o ar. Consigo escutar sussurros os quais não sou capaz de compreender, devido à distância. Ao olhá-los de longe, vejo Nando acariciando o queixo dela com seus dedos, no mesmo tipo de carinho que ele costumava fazer em mim antes ou depois de nos beijarmos e que sempre me deixava boba. Não consigo enxergar com clareza, mas posso até imaginar ele lhe entregando o mesmo sorriso que ele me esboçava a cada vez que nos beijávamos. Não posso ouvi-lo, mas consigo imaginar perfeitamente as palavras galanteadoras que ele deve estar lhe dizendo ao ter os rostos tão próximos um do outro. 
 
    Tola, acreditei que aquele sorriso era especial e ele só tinha para mim. Inocente, pensei que era a única a ouvir suas palavras de carinho após um doce beijo seu. 
 
    — Amélia?! 
 
    Meu chefe me olha perdido e, como num flash, como se em uma fração de segundos o corpo dela lhe desse um choque elétrico, repelindo-o instantaneamente, Nando se separa da morena que passa a me encarar também ofegante. Fui pega no flagra quando meu celular tocou notificando a chegada do meu taxi. Ao ver de relance sua boca cheia de batom, não consigo fazer nada a não ser dar as costas e ir em direção ao motorista que me aguarda. 
 
    — Amélia!!! 
 
    Ouço sua voz me chamar desesperada e fico sem entender o porquê disso. Mas afinal, o que ele quer de mim? O que ele acha que sou? Não lhe dou ouvidos e entro imediatamente no carro, sem ter oportunidade de descobrir quais eram suas intenções ao gritar o meu nome. Sinto-me despedaçada, como se meu coração tivesse sido quebrado em mil pedacinhos. Ou talvez tivesse sido mesmo. 
 
    Como fui tola… 
 
    Essa é a confirmação que faltava para eu finalmente entender que eu fui apenas mais uma, assim como Linda provavelmente vai ser também. Agora entendo o porquê de tantas fofocas: eu não fui a primeira e, muito menos, serei a última boba que caiu nos encantos do sedutor Sr. Lee. Até me pergunto se Sarah já não teve seus momentos de romance com ele também — e só de imaginá-los juntos, sinto a minha bile subir até minha garganta. 
 
    Pensando bem, será que alguém naquela empresa ainda está imune ao jeito galante daquele coreano com cara de bom moço? 
 
    Quanto tempo vai demorar até eu ser a próxima a ser demitida da Euphoria, assim como foi a tal da Irene? Meu deus!, será que a história que Nando me contou sobre ela ter forjado um assédio sexual contra ele, na verdade, foi justamente o contrário? Seria ele capaz de fazer algo tão baixo comigo também, só para se ver livre da mulher que o deu um fora? 
 
    Agradeço aos céus por Mila já estar dormindo quando chego em casa. Certamente ela iria perguntar o que houve para eu estar com essa cara horrível, e reviver aquela cena é algo que eu não estou disposta a fazer — não de forma consciente, pelo menos, pois tenho certeza de que a imagem deles dois vai demorar muito sair da minha cabeça e é capaz que apareça até nos meus sonhos. 
 
    Após um banho bem gelado, finalmente fico sozinha com meu colchão e com meus pensamentos. E é aí que tomo uma dura, mas necessária decisão. 
 
    Eu sei que pode parecer idiota, mas eu tenho um ponto. Sempre sonhei em, assim que me formasse, conseguir entrar em alguma empresa multinacional que pudesse abarcar todos os meus ensejos profissionais. Sempre fui ambiciosa e me dediquei bastante aos estudos para alcançar os meus objetivos, tanto que mal colei grau e já consegui garantir minha vaga na Euphoria Textile Technologies, uma das maiores empresas do País no ramo e cujo processo seletivo para trainees é conhecido por sua elevada concorrência. Dei meu sangue, suor e lágrimas por essa empresa. Porém, depois de tudo, cheguei à conclusão de que nada é mais valioso do que a minha saúde mental. Viver nesse constante desgaste emocional não está me fazendo bem e sinto que, se não fizer nada a respeito, vou enlouquecer — ainda mais. 
 
    Eu sei que não entrei na Euphoria para fazer amigos. Porém, também não entrei na empresa para engatar um romance e acabei me afundando demais onde não deveria ter sequer mergulhado. Me deixei levar e agora colho os frutos dos meus atos. Com a exceção de Amanda, que descobri ser uma ótima pessoa, eu não tenho nenhum rosto amigo naquela empresa. Muito pelo contrário, a cada vez que lá entro, sinto-me entrando em um covil de cobras, prontas para me dar o bote a qualquer momento. E o fato de ter um envolvimento emocional com meu chefe faz a situação ser ainda pior. 
 
    Eu terminei, ou melhor dizendo, não deixei que nada começasse entre Nando e eu, porque quis priorizar minha carreira, meu emprego e minha estabilidade. Mas do que adiantou? Do que adianta estar no meu trabalho dos sonhos se me sinto infeliz a cada vez que preciso entrar naquele prédio e imaginar que irei encontrar com Luiz Fernando mais uma vez? Do que adianta me esforçar tanto para estar num ambiente no qual não me sinto minimamente acolhida por meus colegas? E que ironia que a única pessoa que fazia isso por mim era justamente ele… 
 
    Pode parecer tolice jogar tudo para o alto quando eu desisti de Nando justamente por esse emprego. Mas uma coisa boa que ouvi no último evento da Euphoria é que sim, eu sou uma profissional talentosa e que posso sim conseguir chegar aonde eu quiser com o fruto do meu trabalho. Sempre fui um pouco insegura e entrar na Euphoria fez esse meu lado piorar ainda mais, pois ouvir tantas maldades ao meu respeito me fez duvidar até de minhas próprias capacidades profissionais. Por mais que eu tentasse me blindar, mesmo que meu cérebro me alertasse a todo instante, não consegui impedir que todos os julgamentos ruins entrassem em meu coração e me dilacerassem, como bem aconteceu. A minha voz interior sempre me dizia que eu era bem mais que um caso com o meu chefe, mas foi como se o barulho das milhares de vozes alheias gritando na minha cabeça me impedisse de ouvir a mim mesma com clareza. 
 
    Porém, estar junto da alta cúpula da empresa na última festa, ouvindo tantas boas palavras de meus superiores acerca de meu trabalho, vendo o genuíno brilho em seus olhos ao me ouvirem falar sobre o projeto que me dediquei com tanto empenho nas últimas semanas, me fez enxergar tudo de uma forma mais gentil, sobretudo, comigo mesma. Como uma epifania, me dei conta de que não devo me incomodar com comentários que não vão mudar a minha vida.  
 
    É claro que não devemos fechar os olhos para o mundo e nos trancafiar em um casulo só nosso. Saber ouvir é importante e necessário para o desenvolvimento profissional e, acima de tudo, o crescimento pessoal de qualquer ser humano. Entretanto, também faz parte de amadurecer saber filtrar aquilo que chega aos nossos ouvidos. Queria muito que existisse um tutorial que nos ensinasse a como saber fazer isso, a como parar de se importar tanto com a opinião dos outros e de carregar esse peso invisível e que tem tanto potencial de nos machucar. Mas ainda bem que eu tenho 22 anos e uma vida inteira pela frente. Tenho tempo para amadurecer e fazer com que a opinião alheia não mais se sobreponha ao que eu acredito. 
 
    E assim, no final das contas, essa festa que me fez passar por maus bocados, acabou sendo útil para enxergar as coisas por outro ponto de vista.  
 
    Estar num ambiente tóxico como esse não está me fazendo bem e eu agora percebo que sou melhor que isso tudo. A Euphoria não é a única empresa do mundo e eu sei que consigo coisa melhor, basta correr atrás. Eu preciso acreditar em mim mesma, afinal, se eu não o fizer, quem o fará por mim? 
 
    E é com isso em mente que logo cedo chego à Euphoria decidida a pedir minha demissão. 
 
    — Você está certa disso, Amélia? — a funcionária do RH lamenta. 
 
    — Sim. Agradeço muito pela oportunidade, certamente foram meses de muito aprendizado, mas acho que preciso buscar outros objetivos — argumento sem entrar em maiores detalhes dos meus reais motivos, obviamente. 
 
    — Em pouco tempo teremos o resultado acerca da efetivação dos melhores trainees. Não quer esperar mais um pouco? Fiquei sabendo do quanto gostaram do seu trabalho, de repente, eles podem ter em mente alguma proposta que possa te fazer mudar de ideia — tenta me convencer. 
 
    — Não, eu estou decidida a me afastar. Só peço que me informe como devo proceder. Até posso ficar até o final do mês, pra concluir as atividades que iniciei recentemente. Mas não, não pretendo continuar de jeito nenhum. 
 
    — Tudo bem então. Será uma pena, Amélia. 
 
    Um tanto abatida, chego à minha mesa de trabalho, já me sentindo nostálgica. O clima horrível que se instalou ali é tão diferente da alegria e expectativa que me consumiam nos primeiros dias. Eu tinha tudo para dar certo ali, mas porque fui ser tão burra para me envolver com meu chefe? Por que fui cair em sua lábia? O que ele viu em mim para querer se aproximar? Por que ele simplesmente não ignorou a minha presença e seguiu com a vida dele me deixando em paz? Eu sei que caso isso tivesse acontecido dessa forma, eu não teria vivido momentos tão bons quanto os que vivi ao lado dele, tanto emocionalmente quanto profissionalmente, pois não posso negar o quanto aprendi trabalhando tanto tempo ao seu lado, no nosso projeto. Mas o preço que estou pagando agora parece alto demais para mim. 
 
    — Que cara é essa, Amélia? 
 
    Justo quem eu menos queria, é a primeira a me notar. 
 
    — É a única que eu tenho, Sarah — respondo sem paciência. 
 
    Dane-se, eu vou embora daqui mesmo. Não devo mais nada a ninguém, menos ainda a ela. 
 
    — Ui! Acordou com o pé esquerdo, foi? — faz piada. — Por acaso viu o que não queria, hum? — insinua com um sorriso maléfico no rosto. 
 
    — Sim, estou vendo sua cara logo cedo — respondo rispidamente. 
 
    — Eita, podia ter ficado sem essa, hein, Sarah! — Amanda diz e ouço minha vizinha de mesa bufar ao passo que todos riem dela. 
 
    Me sinto com uma tonelada a menos ao tê-la desafiado. Nunca fui de brigar, nem de ter inimizades. Sempre fui a favor do coleguismo e da velha política da boa vizinhança. Mas Sarah me tira do sério desde o primeiro dia que pus os pés nessa empresa. Na hora nem penso no que ela pode querer fazer comigo para se vingar, só fico imaginando se tudo teria sido diferente se eu tivesse sido firme desde o início. Se ela visse que não sou frágil — como realmente sou — ela provavelmente não teria feito de mim um brinquedo tão fácil. Mas agora não adianta mais pensar nisso. O que era pra ser, já foi. 
 
    — Está assim porque, dessa vez, voltou pra casa sozinha chupando o dedo, enquanto a outra novata não desgrudava do Sr. Lee, é, Srta. Amélia? — tenta me provocar, mas eu a ignoro. — É ruim saber que foi trocada não é, Mel? — Me enoja a forma que ela pronuncia o meu apelido de forma extremamente venenosa. — Deve ser horrível saber que foi apenas mais uma… Como dói ser iludida, né? 
 
    — Chega, Sarah! — Amanda se irrita enquanto eu ignoro o que ela fala e tento voltar minha atenção para a tela do meu computador, que não passa de um borrão em minha vista devido às lágrimas idiotas se formando em meus olhos. — Vai fazer o teu trabalho que é melhor, caramba! Deixa a Amélia em paz e cuida da tua vida! 
 
    — Ah, virou amiguinha da ex-peguete do seu chefinho agora é, Amanda? — solta de vez, para todo mundo ouvir, me deixando em choque. — Ficou com peninha só agora? Porque lá na festa você não pareceu se importar com a canalhice do… 
 
    — O que está havendo aqui? 
 
    Do nada, somos surpreendidas com a voz do Sr. Lee, interrompendo as acusações de Sarah. 
 
    O que ele estava fazendo ali de manhã? Será que ele chegou a ouvir as insinuações de Sarah? 
 
    — Bom dia, Sr. Lee — Amanda o cumprimenta, enquanto Sarah se acua em sua cadeira, feito um cachorrinho com o rabo entre as pernas. 
 
    Bela covarde. 
 
    — Bom dia, Sra. Amanda — devolve os cumprimentos de sua secretária. — Bom dia a todos — diz por educação, visivelmente irritado, evitando a minha direção. 
 
    Todos o respondem, menos eu. E tenho quase certeza de que ele percebe a minha pretensa indiferença. 
 
    — Quando puder, por favor, vá até minha sala. Preciso falar algo importante contigo. — Amanda assente parecendo preocupada com seu chefe, que não parece tão feliz assim para quem deve ter passado o final de semana acompanhado de uma bela mulher como Linda. — Com licença. 
 
    O dia vai passando de forma tranquila e agradável sem a tagarelice de minha colega fofoqueira. Talvez tenha sido mesmo uma boa ideia a minha discussão com Sarah. Não sei por quanto tempo essa trégua vai durar, mas que bom que não precisarei esperar para saber, já que muito em breve não farei mais parte desse lugar. Mas é fato que passar uma manhã inteira sem ouvir a sua voz, sem dúvidas, vale a pena.  
 
     E está tudo tão tranquilo que até estranho a ironia que é sentir finalmente essa calmaria quando eu decido ir embora dessa empresa. Talvez eu vá sentir saudades da Amanda, pois ela sempre foi muito agradável comigo — e até suspeito que ela, às vezes, ajudava o Sr. Lee e eu a termos nossos momentos durante as pausas que fazíamos na construção de nosso projeto. Tenho vontade de contá-la da minha decisão, por consideração a ela, mas resolvo deixar para quando estiver mais perto de minha despedida de fato. 
 
    Mas é claro que toda essa tranquilidade não iria durar por tanto tempo. Porém, de todas as pessoas que poderiam causar algum escândalo ali, ele seria a última opção que eu pensaria que poderia perturbar aquela transitória harmonia. 
 
    — Mel! 
 
    Todos nós nos assustamos quando, de repente, o Sr. Lee chega de volta do almoço, aparentemente transtornado, gritando o meu apelido após ter aberto a porta bruscamente. Sinto meu coração querer saltar da minha boca quando ele joga sua maleta de qualquer jeito em minha mesa e apoia suas mãos no meu birô, inclinando o seu corpo em minha direção, de modo a me encarar. Preciso nem dizer o quanto todos se assustam e Sarah parece extremamente atenta. 
 
    — Sr. Lee…? — falo nervosa, sem reação, enquanto o observo fechar os punhos com muita força, fitando-me com os olhos brilhantes. 
 
    O que eu fiz de tão grave para receber esse seu comportamento, pelo amor de deus? 
 
    — Eu já te disse que eu não gosto quando você me chama assim! — berra socando a mesa e eu engulo em seco. 
 
    Sarah fica tão vidrada em nós dois como se estivesse assistindo a um filme muito interessante. Só falta a pipoca para completar a cena. 
 
    — O senhor está assustando a todos… — murmuro acuada, ainda sem conseguir olhá-lo nos olhos. 
 
    — Mel… Por quê? — sussurra e eu meneio a cabeça por não entender. — Mel, você não pode fazer isso! Não depois de tudo que aconteceu… Não depois de tudo que tivemos que abrir mão… 
 
    Começo a suspeitar do que se trata. 
 
    — Eu não sei do que está falando… — disfarço, fugindo do seu olhar. 
 
    — Amélia, você não pode sair da Euphoria! — exclama e todos me olham curiosos. 
 
    Nando toma algum tempo para respirar e se acalmar, e então murmura: 
 
    — Se alguém tem que sair daqui, que esse alguém seja eu.
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    Todos que se encontram na sala aparentam estar tão perplexos quanto eu, enquanto Nando parece pouco se importar com a plateia que assiste a tudo atentamente. De todas as pessoas que poderiam se importar com a minha saída da Euphoria, definitivamente, Nando era a última que eu achava que poderia fazer isso. Eu já imaginava que, por ser meu gestor, ele seria um dos primeiros a serem notificados sobre meu pedido de desligamento da empresa. Só não podia imaginar que ele fosse reagir dessa forma. Sua reação contrastou totalmente do seu jeito sempre frio ao me tratar nos últimos dias. 
 
    — Sr. Lee, por favor, se acalme. Estão todos olhando e… — murmuro, nervosa. 
 
    — Estou pouco me lixando pra esse bando de fofoqueiro! — diz rispidamente enquanto nitidamente mira o seu olhar na direção de Sarah, que engole em seco e, de forma nada convincente, volta a sua atenção à tela de seu computador. — Pra falar a verdade, eu sinto raiva de todos vocês! — exclama. — Porque tudo isso é culpa de vocês! — berra, assustando-me. — É por culpa de vocês que eu perdi a mulher por quem estou completamente apaixonado! 
 
    O olhar de todos se volta à minha direção. Porém, dessa vez, não é a chuva de olhares que me afeta, mas sim as palavras que Nando profere fitando-me com um olhar tão melancólico e visivelmente torturado. 
 
    Como assim ele está dizendo que está apaixonado por mim? Ele disse que não sentia nada por mim! Na sexta-feira, eu o vi aos beijos com outra mulher! Ele está louco? Ou sou eu que estou ficando e estou imaginando coisas? 
 
    — Sim, Mel, eu sou um desgraçado mentiroso, assim como você me acusou! Eu menti pra você! Menti quando disse que morava perto da sua casa só pra te oferecer carona todos os dias. E não me arrependo nem um pouco de ter mentido, o que me torna um mentiroso ainda pior! — desabafa. — Mas me arrependo profundamente de outra mentira que contei… A maior mentira que já disse na minha vida. — Respirou fundo antes de prosseguir. — A de que eu não iria me apaixonar por você. 
 
    Meu coração bate tão rápido que sinto que a qualquer momento meu peito pode explodir. O ar está cada vez mais rarefeito e respirar parece não ser suficiente para me manter viva. 
 
    — Mel, mesmo sem saber como isso foi possível, eu simpatizei com você desde a primeira vez que te vi. Primeiro, como profissional. Fiquei impressionado com o seu currículo, mesmo sendo tão jovem. Vendo o jeito que você se dedica ao trabalho, o quanto é esforçada e determinada a fazer sempre o melhor… Sabe, eu me vi um pouquinho em você. Lembrei de mim mesmo, quinze anos atrás, quando entrei nessa empresa ainda como estagiário, sonhando com uma carreira promissora aqui na Euphoria. 
 
    Nando sorri levemente, nostálgico. E então continua: 
 
    — Depois, como pessoa, me encantei pelo seu jeitinho doce e prestativo de ser, sempre tão boa e paciente com todos. Além de linda, tão linda… 
 
    Suspira. 
 
    — Ao te conhecer melhor, Mel, aos poucos fui me vendo perdidamente apaixonado como há muito tempo eu não me permiti me apaixonar por uma mulher. Fiquei muito assustado como tudo estava acontecendo tão forte em meu peito. Tentei ir devagar, mas quando eu vi, eu já estava afundado demais nos mais sinceros e profundos sentimentos por você. Você não sabe o quanto destroçou o meu coração naquela noite, na última carona que te dei… 
 
    Não consigo mais olhar em sua direção quando percebo a dor tão nítida em sua expressão. 
 
    — Mas depois de um tempo eu entendi o porquê daquilo tudo e… você não sabe o quanto estou revoltado por isso! Mas não estou revoltado com você, Mel. Estou revoltado com todas essas pessoas que destruíram a minha chance de ser feliz novamente, mesmo a maioria aqui sabendo de tudo que já passei… 
 
    Pela visão periférica, percebo Nando passando o seu olhar para todos ali presentes, que parecem catatônicos com o discurso de nosso chefe. Não muito diferentes de mim, é claro. 
 
    — Por culpa de vocês a Amélia pediu demissão, sabiam? Por conta da língua maldosa de vocês ela resolveu abdicar do emprego dela, que ela tanto lutou! E digo e repito a todos vocês: se existe uma pessoa digna de estar nessa empresa, essa pessoa é a Amélia Martins! E não, não venham criar fofocas que estou dizendo isso porque me envolvi com ela. Eu digo isso porque vocês jamais chegarão aos pés dela e sabem por quê? Porque enquanto vocês ficam o tempo todo criando histórias e fofocas a respeito da vida dos outros, machucando as pessoas por pura diversão, ela esteve sempre focada em seu próprio trabalho! 
 
    Fico boquiaberta ouvindo suas palavras, ainda tentando processá-las. Nando está exatamente como diz aquele ditado: com sangue nos olhos. E não apenas isso: meu coração se quebra ao notar pequenas lágrimas se acumulando em seu olhar cada vez mais brilhante. 
 
    — Sabem aquela festa de sexta? Vocês adoram se esbaldar, não é? Mas saibam que ela só foi possível graças à dedicação da Srta. Amélia, que mesmo que sequer fosse sua obrigação, se dispôs a ajudar de corpo e alma no projeto que só se tornou um grande sucesso graças a ela! Agora me digam: quantos de vocês procuraram saber desse projeto? Quantos de vocês sequer perguntaram a mim sobre o andamento dele ou ofereçam qualquer tipo de ajuda, mínima que fosse? 
 
    Ele espera uma resposta que, obviamente, não vem de ninguém. 
 
    — Ninguém, não é mesmo! Mas todos vocês sabiam da importância desse projeto e do quanto ele estava me tirando o sono! — Sorri irônico. — Enquanto Amélia estava dando duro pelo futuro da empresa que todo final do mês paga o belo salário de vocês, vocês estavam fazendo o quê? Criando mentiras e intrigas a respeito da colega de vocês, machucando-a e a fazendo sofrer com tamanhas fofocas e ofensas gratuitas! 
 
    — Sr. Lee, por favor… — murmuro, em uma tentativa falha de acalmá-lo e fazê-lo parar. 
 
    — Querem uma fofoca bem quente? Pois vou lhes contar, já que é disso que vocês gostam, né? — diz com tom de menosprezo. — Enquanto vocês gastam o tempo de vocês cuidando da vida dos outros, a Srta. Amélia, mesmo em tão pouco tempo, mesmo antes de completar os seis meses do programa de trainee, devido ao seu excelente desempenho, estava prestes a ser promovida a executiva junior. E sabe qual o meu papel ou o papel do nosso relacionamento nisso? Nenhum! 
 
    Fico em choque e ele rapidamente percebe. 
 
    — Isso mesmo, absolutamente nenhum! — ressalta, mirando diretamente em meus olhos. — Nenhum dos diretores sequer sabe de nós dois e eu não tive qualquer poder sobre essa decisão. Foi tudo unicamente fruto do trabalho, talento e dedicação da Amélia! — diz enfaticamente, olhando para todos que pareciam bastante envergonhados. — Fiquei incumbido de anunciar isso pra você hoje, Mel. O CEO marcou uma reunião hoje pela manhã para, dentre outros assuntos, informar sobre a decisão dele em te promover para atuar no gerenciamento de projetos logísticos, justamente por ter gostado muito de você e do seu desempenho. Mas agora na hora do almoço me deparo com um e-mail informando sobre seu pedido de demissão… — diz me fitando, mas depois desvia o olhar. — Você não pode desistir de seu lugar aqui na Euphoria, Mel. Já que a gente não deu certo, que pelo menos termos nos separado tenha valido a pena para a sua carreira profissional… — murmura ressentido. — Quem não aguenta mais ficar aqui sou eu. Não aguento mais essas pessoas cuidando da minha vida e mudando o rumo dela a troco de nada. 
 
    Cabisbaixo, ele sai dali e vai até a sua sala, sem falar mais nada. E é só quando ele dá as costas que eu percebo que eu estava prendendo a respiração o tempo inteiro. Eu estou tão confusa, foi tanta informação nova, que nem sei como reagir. Todos ali parecem ter a mesma reação que eu, pois ninguém tem coragem de abrir a boca. Tento relaxar um pouco a postura na cadeira até que vejo Amanda com um copo de água à minha frente. 
 
    — Tome, Amélia. É água com açúcar. Acho que pode te acalmar um pouco — ela oferece, docemente. 
 
    O olhar de todos está em minha direção e isso, como sempre, me incomoda. Ao meu lado, percebo Sarah revirar os olhos, contrariada com o cuidado e atenção que recebo. 
 
    — Obrigada, Amanda — murmuro. 
 
    — Por que não vai lá conversar com ele? Acho que vocês têm muito o que falar, não acha? — ela sugere. 
 
    — Eu não sei se devo. Na verdade, não sei se consigo — confesso. 
 
    — Vem cá… 
 
    Lançando um olhar intimidador para Sarah, como se lhe alertasse, Amanda me puxa até a cozinha, trancando a porta para que tenhamos um pouco de privacidade. 
 
    — Amélia, me sinto um pouco culpada por não ter te contado isso antes, pois não queria me meter nos assuntos pessoais do meu chefe. Você já deve ter percebido que eu abomino essas fofocas que todos, principalmente a Sarah, adoram fazer apenas para se divertirem. Mas sinto que preciso fazer isso nesse momento. 
 
    Respira fundo antes de continuar. 
 
    — O Sr. Lee, desde que você entrou aqui, sempre foi apaixonado por você, Amélia. Eu o conheço há muitos anos e por eu ser mais velha que ele, acabamos criando um certo laço de amizade. Como se eu fosse uma irmã mais velha, sabe? Ele passou por maus momentos há alguns anos. Ele perdeu a esposa de uma forma muito cruel. Ela morreu, de uma forma muito repentina, com um grave tumor no cérebro. E isso o deixou devastado, obviamente. O Sr. Lee é esse homem amável que você conheceu, sempre muito guiado pelo seu coração. Ele a amava incondicionalmente e a morte da Sra. Juliette foi um baque muito grande na vida dele, como deve imaginar. 
 
    Fico em choque com tal revelação, imaginando a dor que ele deve ter sentido com um destino tão trágico. 
 
    — Pensando bem, consigo até ver uma certa semelhança entre vocês duas! — Sorri parecendo nostálgica. — Não me refiro apenas a aparência, mas ao seu jeito de ser, sabe? Juliette era uma mulher doce, amorosa, mas ao mesmo tempo forte e batalhadora… 
 
    Ela mesmo se interrompe, parecendo pensar em algo. 
 
    — Se bem que ela tinha olhos verdes que nem você! Olhos lindos e expressivos assim, como os que você tem! 
 
    Meus olhos são tão expressivos que, no mesmo momento, não consigo conter minhas lágrimas que fazem a minha vista embaçar. 
 
    — Ela não trabalhava na Euphoria, mas vivia por aqui. Eles se conheciam e namoraram desde o colegial, então acho que você consegue imaginar o quanto era intenso o que eles sentiam. Também fizeram faculdade juntos e ela era quase que um braço direito da Sra. Lee lá na Sarang, por isso ela vinha muito aqui e todos a adoravam. — Sorri. — O Sr. Lee sempre foi um homem sorridente, alegre, de bem com a vida. Mas quando essa tragédia aconteceu há pouco mais de três anos, ele se fechou, Mel. É claro que ele manteve sua essência gentil e bondosa, mas aquele homem feliz por estar ao lado da mulher que amava, foi sumindo aos poucos. E só depois que você chegou aqui, Amélia, depois de tanto tempo, é que eu pude senti-lo de volta. Ele gosta de você de verdade. 
 
    — Mas Amanda, eu vi lá na festa… Você viu também ele com aquela moça. O que talvez você não saiba é que, quando fui embora, no estacionamento, eu vi os dois se beijando — argumentei e ela pareceu realmente surpresa. 
 
    — Bom, isso só quem pode lhe informar é ele, mas… Amélia, o Sr. Lee se fechou para o amor depois que a esposa faleceu. E quando digo se fechou é porque durante todos esses três anos ele não conseguiu se envolver com absolutamente ninguém. Muitas mulheres tentaram se aproveitar da fragilidade dele, pensando que poderiam se dar bem de alguma forma. A Sarah mesmo é uma dessas…  
 
    — Quê? 
 
    Fico chocada, porém não surpresa.  
 
    — Ela sempre deu em cima dele, mas ele nunca deu brecha pra absolutamente ninguém, muito menos pra ela que é visivelmente uma grande interesseira. E ela é assim mesmo, totalmente hostil a qualquer mulher que entre aqui e que a faça se sentir ameaçada. Ela te inferniza tanto porque percebeu que havia algo entre vocês e certamente isso fazia ela morrer de inveja de você. 
 
    — E era tão nítido assim que existia algo entre nós? — indago curiosa, o que a faz sorrir. 
 
    — Sim, Amélia. Como te disse, o Sr. Lee se fechou por muito tempo. Esse sorriso e esse brilho no olhar foram coisas que só voltaram a acontecer com mais frequência depois que você começou a trabalhar aqui. 
 
    Sorrio docemente ao lembrar de seu lindo sorriso, mesmo que eu ainda esteja em prantos. 
 
    — Como se não bastasse o que passou com a esposa, há um tempo houve uma funcionária que armou contra ele… 
 
    — Uma tal de Irene? 
 
    Lembro imediatamente da história. 
 
    Então Nando o tempo todo falou a verdade? 
 
    — Sim. Ela foi se aproximando dele, ganhando sua confiança aos poucos e ficaram bem próximos. Não sei te dizer até que ponto essa proximidade avançou, mas tudo mudou quando ela forjou uma cena que nunca existiu, tentando chantageá-lo em troca de dinheiro. Mas obviamente não deu certo. E se ele já era fechado para o amor, imagine então depois disso? Ele se trancou totalmente. Amélia, você agora entende por que foi tão surpreendente para todos quando vocês apareceram juntos pela primeira vez em um evento da empresa? Não que isso justifique tamanha falação e intromissão de todo mundo, mas, agora compreende por que todos ficaram tão chocados com o quanto ele mudou depois que você chegou? 
 
    — Eu não sabia disso…  
 
    — Pois é, Amélia. Respire um pouco, se acalme… e vá até a sala dele, converse com ele. Não sei exatamente o que houve entre vocês para que tenham se desentendido a esse ponto, mas de duas coisas eu sei. Não há melhor remédio que uma boa e franca conversa. E a outra coisa é que é notório que ele não é o único apaixonado nessa história… 
 
    — Eu não sei se é uma boa ideia, Amanda. Eu tenho medo… 
 
    — Amélia, a bomba já explodiu, não há mais o que temer. É como minha mãe costuma dizer: o bom de estar no fundo do poço é que a única opção que temos é subir. 
 
    Amanda sorri e eu acabo acompanhando-a, já um pouco mais calma. 
 
    — Brincadeiras à parte, eu sempre notei o quanto isso sempre te abalou, Mel, mas… sério, não dê importância ao que dizem! Siga sua vida, seu trabalho e tudo bem! Você ouviu o que ele disse acerca de como você é bem-vista aqui na empresa, única e exclusivamente por sua competência. Não desperdice as chances que a vida está lhe dando. E não me refiro apenas ao seu sucesso profissional. Vá falar com ele!  
 
    Queria que não dar importância ao que dizem ao meu respeito fosse tão fácil assim. Mas numa coisa Amanda está certa: o leite já foi derramado, não adianta mais chorar. Todos agora sabem explicitamente do meu envolvimento com o meu chefe, não há mais como isso piorar. 
 
    Ao voltarmos para a nossa sala, reflito sobre o que Nando falou sobre a minha promoção. Eu, executiva junior? Apesar de ser meu superior, Nando não teria esse poder de decisão enquanto gerente. Então, isso significa que ter um caso com Nando nunca foi um problema, certo? Ter um caso com ele não me impediu de crescer. E como ele próprio falou, se eu consegui isso, foi fruto unicamente do meu trabalho. Sendo assim, isso significa que todo o meu sofrimento foi em vão? 
 
    Com um turbilhão de pensamentos na cabeça, não consigo me concentrar em mais nada no trabalho, obviamente. É quando resolvo seguir o conselho de Amanda e ir até a sala de Luiz Fernando, ignorando todos os olhares curiosos que só faltam perfurar as minhas costas, quando estou de frente à sua porta. Agradeço mentalmente por Amanda ter tido a sensibilidade de me deixar entrar sem me anunciar ao seu chefe, pois sabe-se lá se, depois de tudo, Nando ainda iria querer me ver. 
 
    — Amanda, por favor, eu não estou pra ninguém… — Sem ver que era eu, já que sua cadeira estava de costas, só o que eu ouço é sua voz embargada. — Estou com cabeça pra nada. Acho que vou embo… 
 
    Boquiaberto é como ele fica ao virar a cadeira e notar que não era a sua secretária quem estava ali bem à sua frente. 
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    Nando se levanta lentamente com os olhos vidrados — e brilhantes — em minha direção. Sinto-me acuada, sem saber se ele de fato quer conversar comigo neste momento, então fico parada na entrada da sua sala, ainda ponderando se devo ou não avançar, esperando alguma reação positiva sua. 
 
    — Precisamos conversar — digo quando noto que ele não pretende falar nada. 
 
    Evito chamá-lo de Sr. Lee por lembrar do que ele falou sobre não gostar disso, lá fora. Mas também não o chamo de Nando, pois não sei se ainda tenho abertura para tal, depois de tudo o que houve. 
 
    — Sim, precisamos conversar — diz ao parecer finalmente despertar e inclinar sutilmente a cabeça para a direção de uma espécie de lounge que existe no canto da sua sala, me acompanhando com o seu olhar. 
 
    Totalmente sem jeito, me dirijo até o local indicado e sento-me, sendo seguida por ele, que se acomoda na poltrona ao lado da qual me sentei. É tanta coisa que precisamos conversar, mas ao mesmo tempo me vejo tão sem palavras para começar. Ainda tenho dúvidas se é o melhor momento ou o local mais apropriado para tal conversa e isso me faz travar. Ele permanece em silêncio, esperando que eu tome iniciativa, afinal, foi eu quem o procurou e ele, aparentemente, falou tudo o que precisava me falar e agora apenas espera por minha réplica. Depois de algum tempo em que só se ouvia o barulho de nossas respirações nervosas, finalmente consigo abrir a boca: 
 
    — O que falou lá fora é verdade? 
 
    — Não sei ao que se refere especificamente, mas tudo o que eu disse é verdade, Amélia — diz ele, encarando um ponto qualquer da mesinha de centro à nossa frente. 
 
    — Você… — Tenho dificuldades em formular a frase que quero dizer. — Você realmente se apaixonou por mim? 
 
    — Sim, Amélia. Me apaixonei perdidamente por você — diz olhando-me no fundo dos meus olhos. 
 
    Consigo perceber o quanto ele se sente contrariado ao não me tocar, o que noto pela forma como suas mãos se mexem nervosamente no braço da poltrona. 
 
    — Eu pensei que fosse algo extremamente óbvio, que você soubesse desde o início. Pensei que eu estivesse sendo claro o suficiente, mas pelo visto… — diz envergonhado. 
 
    — Mas você disse que não estava. Você disse que não iria… — murmuro. 
 
    — Eu menti, Mel. Foi apenas uma tentativa desesperada de não te perder. E mesmo assim, te perdi… — Sorri amarelo. 
 
    E eu me sinto mal por pensar o quanto perder alguém deve ter um significado ainda mais doloroso para ele, por conta de tudo que Amanda me contou. 
 
    — Você me disse que não queria um envolvimento afetivo, que não queria que houvesse sentimentos entre nós, que tudo não deveria ter passado de um “lance casual”… 
 
    A forma que ele gesticula aspas em seus dedos enquanto fala as duas últimas palavras mostra nitidamente o quanto a ideia lhe incomoda, algo que é bem previsível levando em conta a sua personalidade. 
 
    — Mel, eu sou “à moda antiga”, poderíamos assim dizer. Me casei com minha primeira namorada, ainda muito jovem, e essa coisa de “lance sem compromisso” é algo que nunca existiu em minha vida. Porém, por mais que eu não concordasse com isso, eu estava sim disposto a tudo, caso isso significasse continuar com você e não te perder. — Respira fundo. — Você disse que desenvolvermos sentimentos era um erro. Então pode imaginar como me senti quando, na verdade, eu já me via completamente apaixonado por você? — Me encara com os olhos brilhantes, o que me desmonta. — Eu pensava que era correspondido, Mel. Eu pensei que o fato de termos feito amor tivesse significado pra você tanto quanto significou pra mim. 
 
    A menção da palavra “amor” não passa nem um pouco despercebida por mim. 
 
    Estremeço. 
 
    — E significou muito pra mim, Nando… — murmuro e vejo sua atenção se voltar à minha face. 
 
    — Significou tanto que resolveu terminar comigo logo em seguida… — diz com um sorriso de escárnio no rosto. — Eu tinha muita vontade de avançar com você, Mel, como há muito tempo desde que perdi minha esposa eu não sentia. E quando eu digo “avançar” também é no sentido de — pigarreia parecendo envergonhado — bom, passar a noite com você. Mas eu me sentia muito inseguro comigo mesmo. Apesar de você certamente ter ouvido milhares de fofocas a meu respeito, fazia muito tempo mesmo desde que eu havia me envolvido com uma mulher, Mel. 
 
    Me lembro imediatamente do que Amanda me disse sobre sua falecida esposa. 
 
    — Você não imagina o quanto me senti mal quando você me dispensou. Como se não bastasse ter perdido você, ainda fiquei me remoendo se, de repente, o motivo do teu afastamento não seria o meu… desempenho… — murmura visivelmente inseguro. 
 
    — Não, Nando! — tento confortá-lo imediatamente, pois pensar que causei toda essa confusão em sua mente, me faz muito mal. 
 
    Queria ser desinibida o suficiente para dizer a ele o quanto ele foi maravilhoso na cama e como aquela foi, em disparado, a melhor noite da minha vida. Não foi apenas sexo, havia algo mais que só senti estando junto a ele e eu queria muito que ele soubesse disso. 
 
    — Isso não é verdade! — digo afagando a sua mão e ele sorri de canto com o meu ato singelo. 
 
    — Eu entendo toda a sua reticência quanto a um relacionamento entre nós por conta de nossas posições aqui na empresa. Mas eu jamais iria fazer algo que te prejudicasse, Amélia! Eu iria estar ao seu lado, como sempre estive! Eu sei o quanto ouvir bobagens a nosso respeito é ruim, e digo isso por experiência própria, pois você não imagina o tanto de merda que já ouvi sobre mim aqui nessa empresa ao longo desses quinze anos que trabalho aqui, só por eu ser quem eu sou… Luiz Fernando Lee, filho da dona da Sarang. Você consegue imaginar o quanto que tive que ralar pra provar o meu valor aqui dentro? O tanto de comentários caluniosos que precisei ouvir de pessoas bem menos qualificadas do que eu, de que eu estava aqui não por merecimento, mas apenas por eu ser filho de uma das maiores clientes da Euphoria? Eu sei como é ruim ser alvo dessas fofocas, Mel. Eu já estive nessa posição e sei como dói. Sei como é duro estudar tanto, trabalhar tanto, se dedicar tanto… para que depois meia dúzia de infelizes venham dizer que você chegou aonde chegou sem mérito. 
 
    Eu jamais esperava ouvir esse tipo de desabafo de Nando. Esse fardo foi algo que sequer passou algum dia pela minha cabeça, tendo em vista que hoje é tão bem consolidada e respeitada a sua posição aqui na Euphoria. No fim das contas, somos ainda mais parecidos do que eu imaginava. Agora consigo entender que ele passou pelos mesmos dilemas que eu. E talvez tenha sido até pior, afinal, diferente de mim, Nando não tinha escolha a não ser lutar, não tinha como fugir ou mudar quem ele sempre vai ser, o que só enfatiza a sua força. Fico feliz que ele tenha conseguido vencer, no final das contas. E me pergunto se um dia poderei dizer o mesmo sobre mim. 
 
    — Entende por que te admiro tanto? Como te disse lá fora, eu vejo em você o Luiz Fernando jovem e cheio de sonhos, com vontade de trabalhar e conquistar o seu próprio lugar. Desde o começo, eu senti com você uma conexão que não fui capaz de compreender a princípio. Eu iria te proteger, iria proteger a nós dois e o que nós tínhamos, porque… Eu sinto que eu não apenas me apaixonei por você, Amélia... — Respira fundo e fica em silêncio por alguns segundos, parecendo muito atento ao movimento circular de seu polegar no dorso da minha mão. — Eu te amo — murmura de repente, o que faz meu coração errar a batida. — Amo como nunca pensei que fosse amar alguém de novo. 
 
    Sua voz exprime tanta sinceridade e sentimento que quase acredito em sua declaração. Digo “quase” porque, automaticamente, a cena que vi na última festa explode em minha mente, amargurando-me, arranhando o meu peito só de lembrar da imagem que me abalou tanto na última festa. 
 
    — Mas eu vi você e a Linda… 
 
    Ao lembrar disso, é de forma reflexa que acabo fugindo do seu toque em minha mão, por mais que o frio que se instala em meu interior grite para que eu me aproxime dele, em busca de seu calor. 
 
    — Não foram apenas fofocas, não foi ninguém que me disse. Eu vi com os meus próprios olhos, Luiz Fernando. E você sabe muito bem que eu vi vocês dois. — Sinto o peito doer ao relembrar do que vi. — Como quer que eu acredite em tudo o que está me dizendo? — falo magoada, sentindo um enorme amargo na garganta ao lembrar-me da cena que me machucou tanto. 
 
    — O que você viu foi um erro, Mel — diz envergonhado. — A Linda não significa absolutamente nada pra mim. Aquele beijo… significou apenas uma tentativa desesperada de te esquecer. — O fito incrédula. — Puxa, Mel, você me obrigou a sair da sua vida! Eu estava muito… puto! E, principalmente, estava desesperado pra te arrancar do meu coração porque eu não aguento mais essa dor no meu peito! Não aguento mais te ver todos os dias e ter que te tratar como se não te amasse loucamente! — Posso sentir o desespero em sua voz, o que me comove. — Mas eu não consegui, Mel — fala cada palavra lentamente, o que me atinge em cheio. — Foi a pior sensação da minha vida. Me senti errado, me senti o pior dos homens por estar fazendo aquilo. Por mais que não exista mais nada entre nós, nenhum compromisso, eu me senti um adúltero e isso me fez muito mal. — Respira fundo. — Quando você foi embora eu pedi desculpas pra Linda e concordamos que aquilo jamais iria dar certo e que não iria mais se repetir. 
 
    Após um breve silêncio, quando eu não soube como reagir, ele murmura envergonhado: 
 
    — Me perdoe, Mel. Por favor, me perdoe por ter te magoado ao tentar me envolver com outra pessoa. Também foi muito doloroso para mim vê-la naquela noite, me vendo naquela situação. E quero que saiba que me arrependo não apenas por você ter nos visto. Eu não senti com ela nem um por cento de tudo que sentia só de estar ao seu lado. E ficou bem claro pra mim que não adiantaria insistir naquilo e que foi um tremendo erro tentar usá-la apenas pra te esquecer. Isso jamais deu certo comigo, não seria agora que iria dar… 
 
    — Nando, eu não sei o que pensar…  
 
    — Mel, me fala — diz se aproximando, buscando o meu olhar. — Seja sincera comigo. O que você sente por mim? Por favor, diga olhando em meus olhos de uma vez por todas que você não sente nada por mim, que… — Respira fundo com os olhos fechados, como se estivesse sentindo muita dor em falar isso em voz alta. — Se você me disser que não sente o mesmo por mim, eu juro que farei o possível e o impossível para te arrancar pra sempre do meu coração, por mais doloroso que isso vá ser pra mim. A trancos e barrancos eu sobrevivi uma vez, então terei que aprender a sobreviver novamente… 
 
    Após uma breve pausa, mal dando tempo para que meu coração regularize os batimentos, ele continua: 
 
    — Mas se você me disser que sente nem que seja um pouquinho de amor por mim… Mel, eu estou disposto a tudo para que a gente fique junto. — Ele segura a minha mão com ternura. — Eu amo você, Amélia. Foi muito difícil pra mim mesmo admitir que eu estava apaixonado. Eu não queria acreditar que a admiração e a amizade que construímos aos poucos estive se tornando algo a mais. Tive medo. Tentei me segurar e ir devagar, por conta de tudo que já sofri por amor. Mas não posso segurar mais, Mel. Eu quero você e preciso de você! E não vou permitir que a nossa história chegue ao fim por conta de pessoas que não tem nada a ver com a nossa vida! Se for pra gente não dar certo, que seja porque não existe sentimentos entre nós, ou porque não era pra ser mesmo, mas não por conta de fofocas de pessoas maldosas. Com a Ju, eu não tive escolha, eu não tive a oportunidade de lutar por ela. Tive que assistir calado a vida tirando ela de mim quando ela ficou doente. — Respira fundo, tentando se acalmar. — Mas com você, Mel… Com você é diferente. Você está aqui na minha frente. — Segura firme a minha mão, como se quisesse ter certeza de minha presença. — Se houver uma mísera chance para nós dois, por menor que seja, eu não quero deixá-la passar de jeito nenhum. Eu a agarrarei com toda a minha alma. 
 
    Eu quero tanto falar, eu preciso tanto colocar para fora tudo o que sinto, mas as palavras simplesmente não vêm. Em seu lugar, o que vêm são apenas lágrimas e mais lágrimas. É como se minha voz tivesse sido roubada de mim e eu sequer soubesse mais como falar. Então, após alguns segundos de silêncio, Nando solta a minha mão, provavelmente entendendo — equivocadamente — o significado do meu silêncio. Após um longo suspirar, ele se levanta e, visivelmente amargurado, me dá as costas de forma sutil. Fico ainda mais sem ação quando sou capaz de ouvir a sua respiração pesada. 
 
    — Tudo bem, eu entendi, Srta. Amélia, não precisa falar mais nada. — Sua voz ressentida me comove. — Só te peço que, pelo menos, não desista de seu cargo aqui na Euphoria. Como te disse várias vezes, você é uma das melhores funcionárias que já passaram por aqui e com o maior potencial. Antes de qualquer coisa, comecei a te admirar pela excelente profissional que é, Amélia. Não desperdice essa chance de crescer cada vez mais aqui dentro. Se for necessário que alguém se afaste, esse alguém vai ser eu. Está mais do que claro para quem realmente interessa aqui dentro o quanto você merece e precisa continuar trabalhando na equipe. Não temos ninguém por aqui que tenha todas as suas qualificações, então seria realmente uma perda muito grande não tê-la mais conosco. 
 
    — Nando… — murmuro seu nome tão baixo que nem sei se ele ouviu, pois ele não esboça nenhuma reação ao meu chamado. 
 
    Meu chefe começa a olhar para o teto, ainda de costas para mim e o vejo esfregando o seu cabelo para trás enquanto respira pesadamente. Eu preciso tomar uma atitude, então como as palavras não saem, tento lhe mostrar os meus sentimentos de uma outra forma. Pegando-o de surpresa, o abraço fortemente de costas, envolvendo sua cintura em minhas mãos e apoiando uma de minhas orelhas em suas costas largas. 
 
    — Mel? 
 
    Totalmente surpreso, ele toca as minhas mãos que se encontram em volta do seu corpo. Eu consigo sentir o seu tronco se expandido mais e mais, por conta de sua respiração que se torna ainda mais descompassada. E como resposta, eu reforço ainda mais o aperto em sua cintura esbelta. Puxa, como senti falta do seu calor, do seu cheiro maravilhoso… Como senti falta de senti-lo assim, tão perto… Tão perto que consigo até mesmo ouvir o seu coração batendo acelerado, assim como o meu. 
 
    — Me perdoe, Nando… — finalmente consigo falar quando, após algum tempo naquele abraço bom, ele se vira em minha direção e me encara surpreso. — Me perdoe por ter sido covarde. Me perdoe por ter lhe feito se sentir tão mal. Me perdoe por ter duvidado de você tantas vezes por conta dos outros e não ter confiado em você — digo tudo de uma vez. — A verdade é que eu sou muito insegura e eu tive medo, me deixei levar por tudo de ruim que falaram sobre você e sobre nós e… — Fechei os olhos quando senti o toque suave de seus polegares enxugando minhas lágrimas. — Foi horrível me afastar, Nando. Eu sinto muito a sua falta… 
 
    — Eu também sinto a sua, minha linda… — Sorrio ainda sob lágrimas, por conta das lembranças que o seu “minha linda” sempre me traz. 
 
    — Nando, você não tem noção do vendaval de emoções que se tornou a minha vida depois que te conheci! Como se não bastasse eu ter vindo de um último relacionamento que me deixou muitas cicatrizes, você não facilitou a minha vida! Eu não queria me envolver, mas a cada vez que a gente se aproximava, a cada carona que você me dava… Era como se você me conduzisse do céu ao inferno todos os dias! Eu amava estar com você, te conhecer melhor, fazer parte do seu dia a dia… Amava o jeito que você sempre me tratava, como sempre fez de tudo o possível para me agradar e me ver bem, mas… Eu também te odiava justamente por isso, por ser tão perfeito ao ponto de fazer um verdadeiro nó no meu juízo por não saber ao certo o que fazer! — desabafo e ele sorri de forma contida pela minha forma sincera de me expressar. — Eu tentava me proteger, eu tentava me afastar emocionalmente de você, mas daí você vinha e, com a maior facilidade do mundo, quebrava rapidamente o muro que eu tentava a todo custo construir. A cada um passo que eu dava pra longe de você na tentativa de me afastar, você me puxava e fazia retroceder pelo menos uns dois; assim, eu nunca ia pra frente e, muito pelo contrário, era como se quanto mais eu corresse, mais perto do meu coração você conseguia chegar… 
 
    Respiro fundo e confesso de uma vez: 
 
    — Eu também te amo, Nando. E esse tempo longe de você foi mais do que suficiente pra que eu confirmasse os meus sentimentos por você de uma vez por todas. 
 
    De repente, Nando fecha os olhos e assim os mantém por um tempo, enquanto segura firme minhas mãos. 
 
    — Nando…? — Ao ouvir minha voz, ele permanece de olhos fechados e singelamente sorri. — O que houve? Está tudo bem? 
 
    — Sim, só me dê um minuto… — diz sorrindo, para logo em seguida começar a me olhar nos olhos. — Só estou agradecendo aos céus por estar ouvindo o que eu mais desejei ouvir desde que me apaixonei por você, Mel — diz baixinho, fazendo os nossos corpos se colarem ainda mais. 
 
    E eu sorrio feito boba com isso, é claro.  
 
    — Então eu vou te dizer de novo. Eu, Amélia Martins, sempre fui completamente apaixonada por você, Luiz Fernando Lee. 
 
    Seu sorriso maravilhado me encanta. 
 
    — Eu amo você, Nando. 
 
    Quando em um movimento lento nossas bocas finalmente se reencontram em um beijo repleto de sentimento, depois de tanto tempo afastados, é como se uma intensa queima de fogos de artifício estivesse acontecendo dentro do meu coração. Sorrindo entre beijos, eu mal posso acreditar que eu estou de volta ao meu lar, que é exatamente dentro dos braços de Nando, do meu amor. 
 
    — Minha linda… — diz ofegante quando seus lábios me dão uma trégua, pois ambos precisamos de ar. 
 
    A esta altura, ele está escorado em seu birô e eu estou quase presa entre suas pernas. 
 
    — Eu nem posso acreditar que não estou sonhando… — diz acariciando o meu cabelo, fitando-me de um jeito que beira a devoção. 
 
    — Também é bem surreal pra mim, meu amor. 
 
    Ele sorri extremamente feliz ao ser chamado assim por mim, pela primeira vez. Imagino que ele deve ter sentido o mesmo maravilhamento que sinto a cada vez que ele me chama de “minha linda”. 
 
    — Mas é a pura verdade, Nando. Eu me apaixonei por você desde o início. E te conhecendo melhor, por mais que tivesse medo, por mais que eu tentasse colocar uma barreira entre nós, eu me desesperava a cada vez que eu falhava miseravelmente e via esse sentimento crescendo mais e mais dentro de mim. Me perdoe por tudo, Nando. 
 
    — Shiuu… — Pondo o seu polegar delicadamente em meus lábios, enquanto o resto de sua mão envolve a minha bochecha, ele me interrompe. — Não há o que perdoar, Mel. Vamos esquecer tudo de ruim que dissemos um ao outro e vamos focar apenas nos momentos e nos sentimentos bons, okay? 
 
    Assinto e sorrio feito boba quando ele, como sempre adorou fazer, começa a depositar selares breves e carinhosos em minha bochecha, bem próximo aos meus lábios, porém nunca chegando neles. 
 
    — Só vamos prometer uma coisa um ao outro, por favor — sussurra bem rente ao meu ouvido, arrepiando-me. — Não vamos deixar nada nem ninguém atrapalhar o que nós sentimos… Promete? 
 
    — Prometo — respondo apertando com ainda mais a força do meu abraço. 
 
    — Precisaremos ser fortes daqui pra frente. A essa hora, todos devem estar lá fora fofocando horrores sobre nós dois, mas, por favor, prometa que não vai se deixar levar por isso, está bem? — Assinto após respirar fundo, totalmente afetada por sua voz ao meu pé do ouvido. — Julgamentos sempre vão existir e eu sei que não é nada fácil lidar com eles. Sou velho e trabalho com pessoas há tempo suficiente pra saber que, por mais discretos que a gente tente ser, sempre haverá pessoas nos julgando, tanto profissionalmente como pessoalmente. Digo por experiência própria. Mas não podemos deixar isso atingir o nosso coração, se não a gente enlouquece. 
 
    Ouço suas palavras com atenção, tentando internalizá-las no fundo do meu peito. 
 
    — Às vezes, é preciso ser filtro, ao invés de ser esponja. Me compreende, Mel? — Aquiesço. — Se a gente começar a absorver tudo que nos dizem, ficamos pesados, imobilizados, sem conseguir sair do lugar. É claro que devemos estar abertos para absorver o que a vida nos lança, porém, devemos separar aquilo que não é relevante e que não acrescenta em nada na nossa vida. Faz parte de amadurecer o aprender a filtrar aquilo que é realmente importante para nós — conclui, olhando-me nos olhos. 
 
    — Acho que agora eu consigo entender isso, Nando — digo e ele sorri orgulhoso. 
 
    — Então agora vamos juntos, eu e você, lá no RH para conversarmos sobre o nosso futuro aqui na empresa, está bem? — O fito, curiosa. — Eu quase te perdi como mulher, Mel. E não me darei ao luxo de te perder como parte importante da minha equipe de jeito nenhum. 
 
    — Mas eu já pedi demissão, Nando — lamento. 
 
    — Você já assinou alguma coisa? — Balanço a cabeça que não. — Então, vai dar tudo certo, meu amor. Só confia em mim. Vem. 
 
    O olho surpresa quando, com um enorme sorriso no rosto, ele segura a minha mão e me guia até a porta da sua sala. Até que ele mesmo para, fazendo com que o meu corpo choque com o seu devido a inércia, arrancando-lhe um sorriso de canto que não fui capaz de ler, pelo menos não a princípio. 
 
    — O que houve? — pergunto já me sentindo afetada pelo seu cheiro, ao estar tão próxima ao seu corpo mais uma vez. 
 
    — Pensando melhor, antes, quero fazer uma coisa… — responde com o sorriso se tornando progressivamente mais sapeca, puxando-me novamente até a direção do seu birô. — Uma coisa que sempre morri de vontade de fazer. Com você. Bem aqui. 
 
    

  

 
   
      
 
    [image: Desenho com traços pretos em fundo branco  Descrição gerada automaticamente com confiança média] 
 
    Olhando-me afiadamente, sem a menor delicadeza, Nando empurra metade das papeladas e objetos que repousavam organizadamente sobre sua mesa, fazendo o barulho ecoar no recinto. Após me colocar, com urgência, sobre o espaço liberado, sorrimos um para o outro quando entendo suas intenções, quase não acreditando que esse é o mesmo Sr. Lee certinho e contido que convivi nos últimos meses. 
 
    — Nando…? — sussurro quando nossas testas se colam rapidamente e sinto seus lábios a milímetros de distância do meu, de modo que a cada movimento dos meus, eles se tocam sutilmente. — Está todo mundo lá fora, podem nos ouvir… — o repreendo quando uma gota de juízo resolve aparecer. 
 
    Continuo preocupada, mas não consigo refrear um arfar mais alto quando ele cola o seu corpo ao meu com certa brutalidade. 
 
    Diria até com certo desespero. 
 
    — Fica tranquila, minha linda — diz despreocupado, puxando minha saia para cima para que minhas pernas fiquem livres o suficiente para envolver totalmente o seu quadril. 
 
    O seu toque em minha pele agora desnuda da coxa me faz estremecer. Concluo que talvez eu não seja a única a gostar das mãos de Nando nesse local. 
 
    — Amanda, estarei bastante ocupado nos próximos minutos. Não quero ser interrompido por nada nem ninguém, entendido? — diz simples e direto ao telefone que pegou rapidamente, sem desfazer o nosso contato visual e nossa proximidade por um só segundo sequer. 
 
    Estamos tão, mas tão próximos, que consigo ouvir nitidamente o “sim, senhor” de Amanda do outro lado da linha, antes de Nando jogar o aparelho sem fio em qualquer lugar naquele birô, bem longe de nós. 
 
    — Nando, Nando… — Minha voz é apenas um gemido quando seus lábios tão macios tatuam meu pé do ouvido com seus beijos molhados e provocativos, arrepiando-me do fio de cabelo até a unha do pé. — Você costumava ser um bom menino… — Sorrimos. 
 
    — Relaxa, amor. 
 
    Meu corpo inteiro vibra com o timbre grave e gostoso de sua voz ao me chamar dessa forma, pela primeira vez. 
 
    — Nós não devemos nada a ninguém que está lá fora. E é bom que todos saibam mesmo que você é minha.  
 
    — Eu sou sua? — questiono. 
 
    — Sim, minha linda. E eu sou seu, todo seu. 
 
    Sorrio feito uma boba apaixonada. Aliás, nesse exato momento, não há dúvida alguma que sou uma boba apaixonada por esse homem que me tem de corpo e alma em suas mãos. 
 
    — Eu quero mesmo é que falem bem muito sobre nós, Mel… sobre o quanto somos lindos juntos… 
 
    E nesse momento, não consigo refrear um arfar ansioso quando escuto o barulho do metal da fivela do cinto de Nando tilintar ao ser desabotoado com pressa pelo seu próprio dono. Muito menos consigo parar de olhar para o seu rosto com feições duras que demonstram sem hesitação o quanto Nando está transbordando luxúria, enquanto me encara fixamente. 
 
    — Perdemos muito tempo por conta deles. Estou tão louco de saudades de você, minha linda… 
 
    Arfamos alto e em uníssono quando nossos corpos se encontram e se friccionam beirando ao desespero, mas ainda sentem uma barreira incômoda de tecido impedindo-os de se encaixarem com precisão. Contudo, apesar do desespero, nenhum de nós dois parece ter pressa em findar essa tensão agonizante, mas ao mesmo tempo tão gostosa, pois ambos continuamos sem tomar a iniciativa de nos despirmos. 
 
    — Devo te confessar que não foram poucas as vezes que tive que me conter para não te fazer minha aqui mesmo, Mel. Nem foram poucas as vezes que fantasiei nós dois… exatamente assim… 
 
    Nando sorri ladino e, finalmente, toma iniciativa e arranca de mim muito mais do que apenas gemidos. Meu baixo ventre revira quando ele cheira com vontade a minha peça íntima — já ridiculamente molhada — em suas mãos e a guarda no bolso de seu blazer. 
 
    E então me dou conta que, provavelmente, ele fez o mesmo com a calcinha que usei no dia da nossa primeira vez, pois nunca mais vi nem cor da dita cuja em minha casa desde então… 
 
    — Nando! — o repreendo, mas obviamente não sou levada a sério, já que meu tom de voz é um misto de risonho com excitado. — Está doido? 
 
    — Vamos dar bastante assunto pra eles, hum? — ignora completamente minha preocupação em como terminarei o resto do meu bem provável último dia de trabalho na Euphoria. — Até porque em breve eles não nos verão mais e ficaremos apenas nas suas memórias. 
 
    — Como assim? 
 
    Fico sem entender, afinal, num momento como esse, ao contrário dele, não consigo sequer lembrar em que planeta estou, quiçá raciocinar alguma coisa. 
 
    — Apenas confie em mim, Mel. — E me invade sem muita cerimônia, o que faz a sua voz sair entrecortada com a pressão contra o meu corpo. — Lembre-se de nossa promessa: eu não vou deixar nada nem ninguém atrapalhar o nosso amor. 
 
    Me concentro no som de seu ofegar rente ao meu ouvido, enquanto ele espera alguns instantes antes de começar a se movimentar lentamente em seu objetivo de me conduzir aos céus. 
 
    — E também não deixarei nada nem ninguém atrapalhar nossa vida profissional, minha linda. 
 
    Mal termina de falar, Nando aprofunda e acelera os seus movimentos, fazendo o barulho de nossos corpos se colidindo um contra o outro ecoar numa altura que não tenho certeza se um eventual isolamento acústico da sala seria capaz de esconder. 
 
    — Não se contenha, minha linda… — diz quando nota o quanto me esforço para suprimir minhas reações no fundo da minha garganta. — Ninguém vai nos ouvir lá de fora. A não ser que estejam com os ouvidos colados atrás da porta. — Sorri malicioso. — Mas eu… eu quero muito ouvir você, meu amor. Vamos… 
 
    Com o objetivo claro de me instigar, Nando me puxa pelo colo, sem desconectar os nossos corpos um só segundo, e me carrega em seus braços até o lounge de sua sala, até que sinto um choque térmico em minha pele quando ele me prensa contra o vidro gelado da enorme vidraça que nos dá a vista da cidade lá fora. Ainda bem que o lado externo de todo o vidro tem película fumê, caso contrário, seria deveras constrangedor caso alguém, por um acaso, estivesse nos observando lá de baixo. 
 
    Quando ele começa a me arrebatar com ainda mais força e velocidade, seus desejos enfim se realizam, pois se torna humanamente impossível me conter. A pressão do seu corpo contra o meu é tão grande que me impulsiona para cima e para baixo, completando aquela sinfonia erótica com os sons do deslizar das minhas costas no vidro gelado. 
 
    — Isso, minha linda… Vem pra mim, vem… — pede com sua voz rouca e afetada ao meu pé do ouvido, quando o meu nível de excitação chega quase ao seu limite e ele consegue perceber os sinais que o meu corpo envia diretamente para o seu. 
 
    A essa altura, eu sou apenas uma bagunça de arfares e gemidos. E Nando não ajuda em nada quando busco desesperada ocupar minha boca com a sua, pois ele foge de meus beijos apenas para que consiga extrair mais e mais sons de mim ao apertar com força a carne de minhas coxas, controlando-me e fazendo-me seguir o ritmo acelerado que ele precisa com urgência. 
 
    Até que após um urro gutural, Nando se desfaz em uma mistura de prazer e alívio, ainda segurando-me firme. Sentindo o meu corpo inteiro vibrar nas mais variadas frequências, abro os olhos a ponto de vê-lo ofegante, como alguém que acabou de correr uma longa maratona, com a boca aberta lançando-me lufadas gostosas de seu hálito quente e gostoso, enquanto quase me perco no movimento do seu pomo de Adão sobressalente que torna o seu pescoço tão convidativo. 
 
    Como ele faz isso comigo? Mal terminamos e eu já sinto meu corpo querendo entrar em combustão novamente só em vê-lo! 
 
    — Você é tão lindo, Luiz Fernando Lee… — digo, capturando sua atenção à minha face. — Lindo e louco… — Agora sim ele me beija, roubando-me beijos lentos e suaves, como sempre era o seu habitual. 
 
    — Sim, louco por você, Amélia Martins — diz entre beijos, enquanto, com toda calma do mundo, finalmente se retira de mim e me pega mais uma vez em seu colo, igual os noivos fazem com suas noivas naqueles filmes clichês que costumamos ver no cinema. 
 
    Com todo cuidado, Nando me posiciona em uma poltrona maior, a qual ele ajusta o ângulo de inclinação para que eu fique o mais confortável possível. Quando ele se afasta e acho graça do fato de ele quase ter tropeçado por conta de sua calça embolada suspensa na altura de seus joelhos é que percebo que eu não estou numa situação tão melhor que a dele em relação à minha saia lápis, que se resume a um amontoado de tecido abaixo dos meus seios. 
 
    Olhando-me o tempo inteiro, Nando pega uma caixa de lenços e os utiliza para se higienizar. Logo em seguida, ele se veste e, ao se aproximar, faz o mesmo comigo, cuidando de mim, como quem cuida de algo extremamente precioso para si. E isso, é claro, derrete o meu coração pela milionésima vez por aquele homem. 
 
    E vale salientar que minha calcinha não foi devolvida. 
 
    — Eu te machuquei? — pergunta após, com todo o cuidado do mundo, ajustar a minha roupa, deixando-me minimamente apresentável. 
 
    Apenas balanço a cabeça que não. 
 
    — Eu estava com tanta saudade de você, estava tão desesperado pra te ter de novo… Me desculpa — pede parecendo ligeiramente tímido quando nota algumas marcas deixadas por ele em meu corpo. 
 
    Com seu jeitinho preocupado e cuidadoso, Nando nem se parece o mesmo cara atrevido de momentos antes. Se ele soubesse o quanto o seu lado mais ousado dele me agradou…  
 
    — Ei, não por isso — digo sorrindo gentilmente quando ele começa a acariciar o meu rosto. — Não mesmo! — Ele sorri. 
 
    — Eu te amo, Mel. Muito, muito. 
 
    — Eu te amo, Nando. Muito, muito — repito suas palavras e recebo mais um de seus beijos doces e delicados que tanto amo. 
 
    A dose de amor que Luiz Fernando sempre me dava e que eu sentia tanta falta. E que farei o possível para não ficar mais um dia sequer sem. 
 
    [image: Ícone  Descrição gerada automaticamente] 
 
    Quando o motor do carro é desligado em frente à minha casa, um sorriso espontâneo nasce em meu rosto, junto com o silêncio que se instala e permite ouvir meu coração batendo acelerado. Meu peito fica eufórico, pois eu mal posso acreditar que esta cena está se repetindo novamente, mesmo depois das burradas que cometi que quase colocaram tudo a perder. Nando parece tão nostálgico quanto eu, seu sorriso não nega. Ficamos bons segundos, em silêncio, apenas olhando um para o outro, ainda sem acreditar que estamos, depois de tudo, juntos. 
 
    Na última vez que ele me deu carona, brigamos feio. Dissemos coisas que magoaram demais um ao outro. Eu não quero lembrar desse dia, quero focar apenas em todos os momentos bons que vivemos. Mas a lembrança do dia que nos separamos vêm à minha mente quando penso na ironia do destino. 
 
    Mesmo agora sendo muito mais que apenas sua funcionária, eu certamente não conseguiria aceitar suas caronas. Não guardo mais mágoas pela “mentirinha do bem” que ele contou para que eu aceitasse sua gentileza, pois prometemos um ao outro deixar tudo de ruim que existisse entre nós para trás, focando apenas nos sentimentos bons. É claro que uma vez ou outra, ou durante um encontro ou algum evento da empresa, estaria tudo bem receber uma carona sua. Mas sou orgulhosa demais para aceitar isto todos os dias, por mais que possa ser maravilhoso poder contar com sua companhia por mais tempo. Porém, essa discussão nos foi poupada e só de pensar nisso, começo a rir. 
 
    — O que foi, minha linda? — Nando fica curioso quando começo a rir sozinha com os meus pensamentos. — Por acaso está lembrando da nossa pequena travessura lá na minha antiga sala? — pergunta cheio de sorrisos maliciosos, tentando se aproximar de mim. 
 
    Apesar de estar escuro, por já ser tarde da noite, tenho certeza de que ele é capaz de ver minhas bochechas completamente coradas de vergonha. 
 
    — Não é isso não, seu pervertido! 
 
    Lhe dou um murrinho de leve, afastando-o de mim, pois sei que, diferente de antigamente, não conseguiríamos nos controlar caso ficássemos perto demais novamente. 
 
    — É que acabei de perceber que agora a sua mentira virou verdade. 
 
    Ele me olha confuso, por não ter entendido, então lhe explico: 
 
    — Essa nossa transferência foi meticulosamente calculada, não foi, Sr. Luiz Fernando Lee? 
 
    Ele então começa a rir, por finalmente ter entendido. 
 
    — Pior que não, Srta. Amélia. Na verdade, eu tenho adiado por meses essa transferência porque era muito mais prático pra mim trabalhar mais perto de minha casa. Mas acho que agora eu tenho um motivo bem lindo para não ter mais objeção alguma em trabalhar aqui na zona leste. Não concorda comigo? 
 
    Nando então me explica que havia a possibilidade, já de algum tempo atrás, de que ele tomasse conta de algumas demandas da Euphoria em uma de suas inúmeras filiais. Com o projeto aprovado e todas as reestruturações necessárias, a presença do Sr. Lee especificamente no escritório da zona leste se tornou ainda mais requisitada e era algo já esperado por ele. Quando Nando me falou que eu iria ser promovida, nisso estava incluso também trabalhar no escritório há cerca de cinco minutos de minha casa, junto com ele, atuando diretamente na área de gestão de projetos. Em outras palavras, não há mais motivo para que eu recuse caronas do meu chefe, afinal, para ir para sua casa, ele passa quase que na porta da minha. 
 
    — Só lamento por não poder mais trabalhar com a Amanda. — Penso o quanto é uma pena que tenhamos que nos separar justo quando comecei a conhecê-la melhor. — Fora você, acho que era a única pessoa que não era fofoqueira naquele escritório. 
 
    Sorrio ao lembrar do quanto ela sempre foi boa comigo, ao contrário dos demais colegas que só faziam falar mal de mim pelas costas. 
 
    — Ah, mas você achou mesmo que eu iria me separar da Amanda depois de tantos anos? Claro que não! Ela também irá ser transferida pra cá. Ela vai pra onde eu for. Ela começa amanhã, já havia conversado com ela e ela ficou bem feliz com a novidade. 
 
    — Sério? Que ótimo! — Sorrio maravilhada. — A Amanda vai achar excelente, pois ela mora aqui perto também! 
 
    — E quer saber de uma fofoca? — pergunta com um sorriso sapeca. 
 
    — Ah não, Nando! Baixou a Sarah em você agora, foi? — gargalho. 
 
    — Bom, já que ela foi dispensada, acho que alguém tem que assumir o lugar dela no quesito fofoqueira… — diz como quem não quer nada. 
 
    — Como é? — Fico boquiaberta com a fofoca. — Ela foi demitida? 
 
    — Sim. Com a nossa vinda pra cá, alguns funcionários acabaram sendo remanejados e ela ficou sem função na matriz. Então ela vai apenas cumprir aviso prévio e, em breve, será desligada oficialmente da Euphoria. 
 
    — Minha nossa, que babado… 
 
    Continuo perplexa e Nando apenas sorri. Não desejo o mal para Sarah, mesmo com tudo o que acabou acontecendo entre nós. Porém, não posso negar o quanto a notícia não me deixa nem um pouco triste. 
 
    No final das contas, parece mesmo que cada um colhe o que planta. 
 
    — E você, hein, está se saindo um belo de um fofoqueiro, né, Sr. Lee? — Dou-lhe tapinhas em seu ombro, rindo da ironia do destino. 
 
    — Ah, mas a fofoca edifica o homem, meu amor! 
 
    E caímos na risada. 
 
    Sorridente e satisfeita que tudo está, finalmente, dando certo para nós dois, me aproximo de Nando para fazer aquilo que tenho certeza de que ele está ansiando tanto quanto eu. Sutilmente, o encho de beijinhos na bochecha e, de forma bem lenta e suave, encaminho meus selares até próximo de seus lábios, mas sem nunca chegar perto. 
 
    Ah, doce vingança! 
 
    Porém, ao contrário de mim, que sempre fui paciente, ele me surpreende com uma pegada firme e um beijo certeiro de tirar o fôlego. 
 
    Pois é, agora que o leão saiu da jaula, não há mais quem o segure! 
 
    — Senti tanta falta disso… — sussurra quando enfim nos separamos em busca de ar. — Eu te amo muito, Mel. 
 
    — Também te amo muito, Nando — declaro-me e fico toda boba ao fazer isso. — Mas vá pra casa. Hoje foi um dia beeeeem intenso. — Ele arqueia a sobrancelha de forma sugestiva com a ênfase que dou nas duas últimas palavras. — Precisamos descansar. 
 
    Ele aquiesce enquanto acaricia, lentamente, minha bochecha com o dorso dos seus dedos. 
 
    Mas intenso é pouco para descrever a montanha-russa de emoções que foi o nosso dia: pela manhã, peço minha demissão por não aguentar mais estar naquele ambiente hostil a mim; à tarde, descubro que vou ser promovida e transferida para outro escritório, prestes a trabalhar ainda mais próxima daquele que foi o principal motivo do meu pedido de demissão pela manhã, mas que se tornou meu namorado logo em seguida. 
 
    Louco, né? 
 
    — Amanhã precisamos estar firmes e fortes no nosso primeiro dia de trabalho no novo escritório — digo após fazer minhas divagações mentais. — Temos uma trabalheira enorme pra organizar todas as nossas coisas que carregamos pra lá. 
 
    —Verdade. Passo aqui amanhã bem cedo pra te buscar pra resolvermos isso, ok? Acho que agora não há mais motivos pra recusar minha simples carona, não é? — diz possivelmente lembrando-se também da última vez em que esteve na porta de minha casa, quando eu insisti que aquela seria a última carona. 
 
    — Não, Nando. 
 
    Sorrio nostálgica. Afinal, foi por conta de uma carona que tudo começou entre nós. 
 
    — Nunca foi só uma simples carona — completo. 
 
    — Tem razão, minha linda. 
 
    Nando sorri lindamente, encantando-me. Será que algum dia eu vou deixar de ficar toda derretida quando esse homem sorri assim para mim? 
 
    — Eu que te oferecia carona todos os dias em meu carro. Mas foi você que me conduziu, Mel, de volta para a felicidade. 
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    — Estou nervosa! — confesso para Nando quando ele desliga o carro no estacionamento da sua casa.  
 
    É sexta-feira da primeira semana no nosso novo ambiente de trabalho. Ao sairmos do escritório, seguimos direto rumo ao centro. Ao contrário do que imaginava, Nando não morava em um condomínio tão luxuoso assim. Não que sua casa não fosse um espetáculo, mas não me parecia nada muito exagerado. Na verdade, era algo bem compatível com sua personalidade simples e bastante reservada, a despeito do status social de sua família. 
 
    — Mas não precisa, meu amor — diz me olhando nos olhos, enquanto segura docemente a minha mão e deposita nela um casto selar. 
 
    — Você tem certeza de que é uma boa ideia? Que não está cedo demais? 
 
    A cada segundo que se passa, mais me sinto apavorada com a ideia de estar na casa dos Lee e de, consequentemente, conhecer a minha tão famosa sogra, que segundo Nando, vive perguntando por sua nora. 
 
    — Cedo demais? — Sorri divertido. — Minha linda, pra mim, você é minha namorada desde aquele dia que nos beijamos pela primeira vez, lembra? Na porta da sua casa, há alguns meses atrás. — Eu sorrio nostálgica. — Ou seja, entre idas e vindas — sorrimos com o seu eufemismo — já estamos juntos há um bom tempo, Mel. E há um bom tempo que minha mãe me cobra uma visita sua, você sabe. Então não existe isso de cedo demais pra nós dois. — Ele sorri tentando me transmitir tranquilidade. — E vou logo lhe dizendo que no próximo feriado você vai me levar pra sua cidade pra que eu possa conhecer sua família também, viu? — Sorrimos juntos. 
 
    — É que eu tenho medo de sua mãe não gostar de mim — confesso envergonhada, o que o faz sorrir. 
 
    — Mas ela já gosta de você, bobinha. Não tem como ela não gostar da mulher que está fazendo do filho dela o homem mais feliz do mundo — diz com convicção. 
 
    — Own, Nando… — me derreto toda com sua declaração, avançando em sua direção para lhe depositar um demorado e apaixonado selar. — É que eu nunca passei por isso antes. Sabe? Ir conhecer a sogra… O único relacionamento sério que tive foi uma droga e, na verdade, ele era sério apenas pra mim. Meu ex só queria me levar pra cama e, quando conseguiu, me largou pouco tempo depois, quando então eu descobri que ele nunca sentiu nada por mim e que fui apenas um mero lance, assim como outra moça com quem ele se envolvia ao mesmo tempo. — Suspiro cansada ao lembrar de tudo que passei. 
 
    — Não fica assim, meu amor. Azar o dele. E sorte grande a minha. — É inevitável sorrir quando ele beija minha testa. 
 
    — Não sei como reagir, Nando. — Rio de nervoso. 
 
    — E você acha que eu por acaso tenho muita experiência nisso? — pergunta risonho. — A única vez que minha mãe conheceu uma nora foi quando eu trouxe a Ju pra almoçar aqui pela primeira vez, quando voltamos da escola e combinamos de fazer um trabalho em dupla juntos. — Sorri nostálgico ao se lembrar de sua falecida esposa. — Eu acho que já comentei, talvez você não tenha se atentado, mas… — Respira fundo, parecendo tímido, finalmente. — Antes de você, a única mulher com quem eu havia me envolvido tinha sido a minha esposa. Acho até engraçada a fama de namorador que adquiri lá na Euphoria, sendo que antes de conhecer você, eu sequer havia beijado na boca, em anos. — Como sempre, as fofocas deturpando a realidade, penso. — Meus amigos viviam tentando me apresentar outras mulheres, diziam que seria bom pra mim seguir em frente e me divertir um pouco, porém, nunca rolava absolutamente nada. Eu simplesmente não conseguia me envolver com ninguém. Eu acho que sou o que descobri, há pouco tempo, se chamar demissexual. 
 
    — Demissexual? — Nunca ouvi falar disso e minha cara não nega a minha surpresa. 
 
    — Sim. — Acha graça de minha feição surpresa. — Segundo o que já li a respeito, é alguém que só sente atração por outra pessoa quando existe um forte laço emocional, afetivo ou intelectual envolvido. Muitas vezes são confundidos com assexuais, por dificilmente se apaixonarem e serem incapazes de se envolver sexualmente com qualquer pessoa, sem que haja um vínculo muito forte antes. Pra você ter ideia, durante toda a minha vida, a única pessoa por quem eu tinha me apaixonado e que de fato me envolvi emocionalmente tinha sido a Juliette. Ela era a minha melhor amiga, desde a época da escola. E quando ela se foi há alguns anos atrás… — Sinto sua respiração pesar. — Você nem imagina o quanto fiquei sem chão.  
 
    — Sinto muito, Nando. 
 
    Começo a ficar arrependida de ter feito ele entrar nesse assunto que o afeta tanto. 
 
    — Fique tranquila, está tudo bem agora. Eu conheci você, Mel, e então voltei a me sentir vivo mais uma vez. — Sorri lindamente, acariciando-me. — Você quem me mostrou que eu poderia amar e ser feliz novamente, minha linda. Então, como acha que minha mãe não iria gostar de você, hum? — Sutilmente, pega minhas mãos e as beija, me passando todo o seu conforto. — Fica tranquila, meu amor. Eu te amo e isso é motivo mais do que suficiente pra minha mãe amar você também. Admito que também estou um pouco nervoso, mas sei que você é uma mulher incrível e que vai conquistar o coração da minha mãe facilmente por simplesmente ser quem você é. — Fico toda derretida com suas típicas palavras amorosas. — Eu tenho certeza de que você vai conquistar o coração da mamãe… assim como você me conquistou por inteiro. 
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    Dizem que quando artistas vão se apresentar num palco, a magia está em sempre se sentir nervoso como se fosse a primeira vez. Hoje, vejo que com nós escritores, a sensação é a mesma. 
 
    Chegamos em 2022 com o meu terceiro livro. Mas, puxa! Sinto o mesmo friozinho na barriga que senti ao publicar Paraíso, em 2021! 
 
    Carona, apesar ser o meu terceiro trabalho publicado por aqui, considero como sendo um importante marco na minha carreira como escritora. Mais uma primeira vez para mim; mais um friozinho na barriga diferente. Paraíso tratou-se de uma novela; Apenas Mais Um Clichê Natalino tratou-se de uma noveleta (algo entre conto e novela). E agora, em Carona, trago enfim o meu primeiro romance. 
 
    Se você está comigo desde Paraíso, meu muito obrigada! Se chegou agora, muito obrigada a você também! 
 
    Sua presença aqui comigo, neste momento, é muito significativa. Poder dividir com você mais essa primeira vez em minha vida é muito gratificante. E pode ter certeza de que, direta ou indiretamente, estar aqui só foi possível graças a você, leitor que acreditou no meu trabalho e chegou ao final desta obra. 
 
    Geralmente, agradeço primeiramente à minha sobrinha, a Giovanna. Porém, dessa vez, isso não será possível porque ela só tem 11 anos! Mas se estivermos em 2028, aí sim, Gigi. Todo o meu agradecimento e amor à minha leitora número 1 que é você! 
 
    Às minhas queridas amigas Priscila Bertazzo e Isabelle Fonseca, que apesar da distância, moram no meu coração! Obrigada por sempre me ouvirem e, claro, surtarem comigo quando eu fico enchendo o saco pedindo mil e uma opiniões! rsrs 
 
    Às minhas leitoras/amigas fiéis que sempre me enchem de carinho e motivação nas plataformas de autopublicação on-line. Tenho guardado em meu coração todas as reações de vocês à primeira versão de Carona! Foi o apoio de vocês que me motivou a publicar esta nova versão aqui! 
 
    Às minhas queridas parceiras literárias que vem me ajudando tanto na divulgação de meus trabalhos: as bookstagrammers @leiounslivros, @li.gostei.resenhei, @divulgalivros.br, @capadura_coracamole, @leituracomkab, @tasibooks, @purplelivros, @dramatica.literaria, @livrosecanela, @lucianadasilvalove, @entre_livros_e_magias e @naestantedataty; e as também escritoras @autoraandressaandrade, @autora.caroleorgana, @autora.karollynadriane, @camilaa.autora, @clubedakathy, @de.scritora, @josysouzaescritora, @ka.ferh, @marise_cortez, @nandafer e @niegemynssen. Muito obrigada a vocês! 
 
    E claro, quero agradecer a você leitor, que adquiriu esta obra e que me deu a oportunidade de mostrar para você um pouco do meu trabalho! 
 
    A todos vocês, meu muito obrigada! 
 
    E até uma próxima aventura! 
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    Sou a July, uma jovem senhora de 29 anos + 2, potiguar com orgulho e professora universitária. Desde criança, eu adorava escrever, porém, com a chegada da faculdade, acabei focando exclusivamente na escrita acadêmica, deixando um pouco a literatura de lado. Até que em meados de 2017 voltei a escrever meus primeiros contos nas horas vagas como hobby e, em 2021, resolvi realizar o sonho de criança e publiquei meu primeiro livro, intitulado Paraíso. 
 
    E hoje, divido o meu amor pela vida acadêmica, com a minha paixão pela escrita de livros Young e New Adult que falam de amor, amizade e família, sempre com um toque de leveza e um bom clichê para temperar tudo. 
 
    Ou como costumo dizer, sou apenas alguém que busca na escrita uma forma de viver as histórias de amor impossíveis dos meus sonhos, já que encontrar um Sr. Lee na vida real… está um pouco difícil! rsrs 
 
    Espero muito que tenha gostado desta obra tanto quanto gostei de escrevê-la. Ficarei imensamente feliz se puder, por favor, deixar sua avaliação e feedback na página onde adquiriu este livro. Caso tenha gostado destra obra, me diga o que achou dos personagens, o que sentiu e quais momentos do enredo mais te marcaram. Ficarei bastante feliz em saber a sua opinião! As avaliações ajudam bastante os autores a divulgar seus livros e, assim, poder continuar escrevendo e trazendo mais e mais novidades. Então, se gostou de verdade do meu trabalho, você pode me ajudar — e muito — dessa forma! 
 
    Para conversar comigo, deixar elogios, críticas e/ou sugestões e acompanhar mais informações e novidades sobre esta e outras obras que virão, só entrar em contato comigo pelos seguintes canais de comunicação: 
 
      
 
    E-mail: julyfelix.autora@gmail.com 
 
    Instagram: https://www.instagram.com/julyfelix_autora/ 
 
      
 
    Através do Instagram, caso queira compartilhar o que achou desta obra, use a tag #CaronaJulyFelix e marque o meu perfil (@julyfelix_autora), para que eu possa marcar sua postagem com um lindo coração em agradecimento e compartilhar para o mundo! Ficarei muito feliz em te ver com este e-book em mãos e dizendo um pouquinho do que sentiu ao lê-lo. Inclusive, acessando o link ou o QR Code abaixo, você terá acesso a templates que preparei com muito carinho no tamanho ideal para Stories do Instagram, para que possa compartilhar com o mundo as suas impressões sobre este livro.  
 
      
 
    Clique aqui para acessar aos templates: https://tinyurl.com/templatesCaronaJulyFelix  
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    Inclusive, para você que gostou de Carona e tem vontade de ter uma versão física para chamar de sua, me acompanhe pelo Instagram, pois lá deixarei todas as informações de quando que será o lançamento do livro físico, okay? Sem contar também com conteúdos extras como curiosidades, leituras coletivas, avatares dos personagens, booktrailers e muito mais! 
 
    Te espero por lá! 
 
      
 
    Um grande abraço, 
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    Paraíso (2021) 
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    E-book: https://amzn.to/38SNXyi 
 
    Livro físico: https://loja.uiclap.com/titulo/ua11505/ 
 
      
 
    Sinopse: 
 
      
 
    Uma secretária extremamente dedicada e um CEO um tantinho peculiar, juntos em uma ilha deserta. Resultado: uma novela divertida, leve e clichê, mas que vai te surpreender! 
 
      
 
    Como secretária pessoal do Sr. Leonardo Aires — herdeiro e CEO de um dos maiores impérios do ramo de cosméticos do mundo —, a jovem e dedicada Marília Amorim sequer podia mensurar quantas milhas aéreas já havia percorrido até então. Viver nas nuvens era algo que fazia parte do seu dia a dia, por mais que odiasse e até tivesse certa fobia de andar de avião. 
 
    Até que algo estranho aconteceu. Marília pensou que aquela seria apenas mais uma viagem a trabalho, ao lado do seu belo chefe, como tantas outras que já havia feito antes em uma das aeronaves particulares que sempre eram fretadas pela Paradise Cosmetics. Entretanto, o destino fez questão de provar que ela estava enganada. 
 
    Foi nessa viagem que, dos céus, Mari acabou desembarcando, ao lado do Sr. Aires, diretamente naquele lugar que, aos poucos, se tornou o seu verdadeiro passaporte para o paraíso. 
 
    

  

 
   
    Apenas Mais Um Clichê Natalino (2021) 
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    E-book: https://amzn.to/3xMlUfG 
 
    Livro físico: https://loja.uiclap.com/titulo/ua12756/ 
 
      
 
    Sinopse: 
 
      
 
    Quem nunca, durante as festas natalinas em família, se irritou com a famigerada pergunta “e os namoradinhos?” 
 
      
 
    Luna é a típica mulher beirando os 30 anos e bem-sucedida financeira e profissionalmente. No seu ponto de vista, sua vida não poderia ser mais perfeita, porém, com as festas de fim de ano, tem que lidar sempre com a mesma pergunta de seus familiares: “Luna, não está na hora de arrumar um companheiro?”  
 
    Para ela, viver mil e uma histórias de amor através das séries de contos e noveletas que escreve na editora onde trabalha sempre foi o suficiente. E, talvez, por escrever e ler tanto sobre o tema, ela tenha adquirido certa resistência a se envolver emocionalmente com outra pessoa, o que culminou em sua solteirice crônica.  
 
    Só que depois de escrever tantos clichês, Luna se vê obrigada a viver o mais clássico deles: o do “namorado fake no Natal”. Em um momento de desespero, já de saco cheio de tanta pressão familiar, ela acaba mentindo que finalmente encontrou alguém. E é justamente nesse momento que ela passa a contar com Ravi, o seu gentil vizinho e colega de trabalho que, mesmo fugindo de relacionamentos amorosos a todo custo, resolve ajudar a sua amiga desesperada. 
 
    E é assim que, junto a Ravi, Luna está prestes a viver muito mais que apenas um clichê natalino. 
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